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DENUNCIA 
iSrs. membros do Congresso Na-

cional—0 conselheiro Cândido Luiz 
Maria do Oliveira, rjdadlto hrasllolro, 
no goso de seus direitos polillc03 o 
residente uesta capital, vem, no exer-
cido da faculdade quo lhe conferem 
n Constituição, art. 7i, s W, e a lei 
li. Í7 do 7 de Janeiro do I89Í, arl. 
2", denunciar o prcsldcule da Repu-
blica, conselheiro Francisco do Paula 
Rodrigues Alves, pelos crimes do 
responsabilidade, definidos nos arts. 
82 o :I3 da tcl li. 30 de ti de jaHeira 
do 

E, para que se forme culpa ao de-
nunciado e lenha logar a devida ap-
plicaçlo da pena, passa o suppllcan-
to a expflr, nos termos seguintes, os 
fuctos que reputa detictuosos: 

Como o de publica notoriedade, 
na noite de 11 de novemlirodo 19(>1, 
Mililevaram-Sfl alguns alumnos da 
Escola Militar do llrasli e, deposto o 
seu commandanle. general de brigada 
José Aliplo Fontoura de Macedo Cos-
tailat, saliiram do ediflclo da Kscola, 
armados o capitaneados pelo general 
Svlveslro da Silva Travassos, cm de-
manda do 1'aiaolo da Presidência, 
sito na rua do Caltete. 

Os amotinados, encontrando-se na 
rua da Passagem, canto da rua Ge-
neral Polydoro, com forras do exer-
cito e da brigada policial, ao mando 
do general de brigada Anlonlo Car-
los da Silva Piragilie, viram, logo 
aos primeiros tiros, cahlr gravemente 
ferido o general Travassos; pelo que, 
rompida a unidade da acç.So, tive-
ram «Io regressar aos seus alojamen-
tos lia Escola Militar, onde, na ma-
drugada do dia 15 de novembro, 
•cm mais resistência, os aprisionou a 
força que o governo mandara ao seu 
encalço. 

ijiiasl ao mesmo (emp<>, foi facil-
mente supplaiilada a tentativa sedl-
closa que se manifestara na Kscola 
de Taclica do Roaleago, graças 4 al-
titude energica do commandante ge-
neral do brigada Hermes Rodrigues 
da Fonseca. 

Assim, a ordem de prorapto se res-
tabeleceu, apenas postos em acçlo 
os meios ordinários da defesa pu-
blica. 

o denunciado deu disso solenne 
teslemunho, quando, na mensagem 
dirigida a esta Camara, a 1C de no-
vembro, se exprimiu : 

• O governo fez marchar 
lmmcdlatamenlo forças ao 
seu encontro e conseguiu res-
tabelecer a ordem, occiipau-
do militarmente a Escola, 
prendendo os alumnos o o 
general Travassos. 

. . .O governo tem procu-
rado cumprir o seu dever c 
está preparado para manter 
a ordem publica e garantir 
as instituições, contando com 
o patriotismo Inquebrautavcl 
de todas as forças da Repu-
blica. 

Carece, entri-íanlo, apurar 
as responsabilidades dos mi-
litares e civis envolvidos em 
t,1o graves acontecimentos, 
fazendo-os processar c pren-
der; e hiinento ter do rom-
munlcar que o senador tc-
neute-roronel l-auju.^V.ffo-
n? W!t/Or' Barbosa Lima slo 
geralmente considerados co-
mo auetores do movimento, 
que visava entregar ao pri-
meiro deites a dlctadura mi-
litar.. 

Iiestartc, o conselheiro Rodrigues 
Alves, ua primeira vez que se diri-
giu a esta llluslre Camara, comniu-
nlcando as occorrenclas de lideno-
vembro, asseverava a completa vl-
rtorla da legalidade; nlo pedia ao 
poder legislativo nenhuma provlden 
ela extraordinária, dando nitidainen 
le a entender que dalii em deante 
ira a vez da intervenção da policia 
e, especialmente, do poder Judiciá-
rio, uo qual cabia processar e pren-
der os delinqüentes. 

A referencia feita aos nomes de 
alguns membros do Congresso, Indi-
ciados em taes acontecimentos, ape-
nas traduzia prelto ao principio con-
signado no artigo to da Constituição 
do 24 de fevereiro. 

Resolveu, nlo obstante, o corpo 
legislativo declarar, pelo decreto u. 
».¥7o, de II) de novembro do lUui, 
fm estado de sitio u capital federal 
« a cnmaira de Nlctheroy, no Estado 
do [tio do Janeiro, alil suspendendo 
as garantias coiistliucionaes. 

Prevendo, no emtauto, que medida 
tio rigorosa deve ter a mínima du-
ruç.lo, o legislador accrfscentou, no 
arl. desse decreto : 

• O Poder Executivo llca 
auclorlsado a suspender o 
eslado de sitio dentro do 
prazo marcado, desde que 
n.lo necessito mais da me-
dida excepcional. 

Çfual foi a altltudo do presidente 
da Republica, depois da votaç.lo do 
eslado de sitio, que, aliás, ulo soli-
citara I 

Nilo só deixou de usar da facul-
dade consignada no art. 2° dn lei II. 
1.370, conio, nas vesperas daextinc-
{.1o do pra/.o marcado pelo Congres-
so a suspensão das garantias, ao for-
mular a mensagem de 1S de/einhro 
ile P.hii, nella externa os seguintes 
etuccllos: 

• Comquanlo a oídem pu-
blica já sc ache restabeleci-
da, como já tive a honra de 
coinmunicar-vos, todavia nlo 
rol ainda possível colher os 
delinqüentes e concluir os 
Inquéritos a que se está pro-
cedendo, aliin de apurar as 
responsabilidades decadi um 
dos indivíduos que contri-
buíram para a grave com-
innçilo interna, de que ten-
des conhecimento. 

...Cessando, com a próxima 
terminação do eslado do si-
tio, a faculdade que compete 
ao Poder Executivo de elTe-
cluar, sem os limites que nas 
•uas rlrr-.mslancias ordiná-
rias lhe sito Impostos, as di-
ligencias Imprescindíveis para 
que se possa elucidar por 
eompleto a verdade o pro-
mover a punicío dos culpa-
dos, julguei indispensável 
sclentlllrar-vos do que occor-
re, afim de que vos digneis de 
tomar a providencia que, em 
vossa sabedoria, enteaderdes 
acertada.' 

Era a fôrma velada por que o Po-
der Executivo pedia ao Congresso a 
continuação do reglmen restrictivo 
«Ias liberdades cívicas. 

E o decreto legislativo n. 1197, de 
14 de dezembro de 1904, acudlii pres-
suroso aojtpesejos do presidente da 
Republica, prorogando, por 3» dias, 
o estado de sitio derlarado pela lei 
n. 1270, nlo obstante o documento 
offlclal asslgnalar a plena paz da so-
ciedade brasileira, faltando apenas 
para a desalfronta <j% legalidade, d 
íonclusSo do Inquérito a cargo do 
chefe de policia e a prls.io de alguns 
Indiciados que, em tempo, souberam 
escapar ás ordens de captura, expe-
didas 1 sombra dos meios extraordi-
nários então facultados... 

Trazendo a data de Sí de dezem-
bro, vem. finalmente, estampado nos 
orgams da publicidade fluminense o 

tantas vezes annunclado relalorio do 
dr. Cardoso do Castro sobre os acon-
tecimentos de novembro. 

O denunciante nlo quor, nesle mo-
mento o cm dofercncla a esta Cama-
ra, dar-sc ao trabalho de analvsar o 
artolacto policial, embora llie dessem 
a isso direito as Impertinentes «Ilu-
sões que á sua humilde pcssòa fez o 
chefe da segurança publica. 

O famoso documento corre mundo, 
traduzido em varias línguas. 

E' quanto basta... Estava, assim, 
concluído o inquérito; conhecidos to-
dos os que, próxima, ou remotamen-
te, figuraram no moviuiculo, onde o 
chefe do'pollcla'ciiconlraruli telrlca li-
gura /laroroJfi do art. 115 do Codlgo 
Penal. 

A indlgllaçüo, cm crime Inafiançá-
vel, coincidindo com a prlsüo em fla-
grante de qunsl todos os Indiciados, 
auclorlsava a prislo preventiva, melo 
normal e meramente judiciário por 
que a justiça publica podia garan-
tlr-so contra a Impunidade e a 
fuga. 

Causou, pois, a mais dolorosa sur-Rrcza no selo desta pacata sociedade 
umlnetise, que tanto .se distraída 

com as obras da Are.niihi e o« ojar-
dlnamentos da prefeitura, o seguinte 
texto do decreto n. 013», de U de 
janeiro de 1903 : 

• O presidente da Republi-
ca dos Estados Unidos do 
brasil : 

Consideraudo que subsis-
tem os motivos que determt-

• liaram a prorogaçlo do es-
lado de sitio no território 
desta capital o na comarca 
d ? Nlctlieroy, uo Estado do 
Jllo de Janeiro, decretado 
pelo Congresso .Nacional, a 
que sc refere o derreto n. 
1.297, de 14 de dezembro 
ultimo: 

Resolve, dos lermos do 
art. 80 da Constituição, pro-
rogar o mencionado estado 
do sitio até o dia 16 de fe-
vereiro proximo vindouro. 

Palacio do Rio do Janeiro, 
11 de janeiro de 1905. 

(Asslgnado), FiiAse.isco oe 
Paula Robiiigues Ai.vks. — 
J. J. Seabra.' 

Assim, o conselheiro Rodrigues Al-
ves 'l"e havia nlliriiiado de modo 
tílo solenne a sulTocarlo da revolta, 
c, com cila, o desaparecimento da 
coinmoçllo infestina, juljiou c|ue era 
a sua vez de, na ausência das Câ-
maras, usar do formidável poder de 
que o Investe o art. 48, S 15, da Cons-
tituição, para impor aos habltanles 
do (iislriclu federai c da comarca de 
iNiclheroy um reglmcn de excepçlo 
assignalado sobretudo pelo arbítrio 
da policia. 

NSo parou ahi o rigor posto em 
pratica contra a populaçSo lluini-
uense! 

Ainda em vespera de terminar o 
prazo de trinta dias pela terceira 
vez comminado, era expedido um 
oulro decreto, o de n. 3.Ml, do 15 
de fevereiro do corrente anuo, cujo 
dispositivo é: 

• O presidente da Republi-
ca dos Estados Lliidos do 
liras! I: 

Considerando que subsis-
tem os funde mérito} ̂ joj^dçj 
fie°lftSvShfiro"ô 11 de dezem-
bro do an:\p passado e n. 
8.48i ilo 11 do mez Iludo: 

Resolve, nos termos do 
art. 80 da Comtiluiçilo, pro-
rogar, abi o dia 18 de mar-
ço vindouro, o eslado de si-
tio estabelecido pelos citados 
decretos para o dlstrlcto fe-
deral e para a comarca de 
Nlctheroy, no Eslado do Rio 
d ; Janeiro. 

Rio do Janeiro, 15 de fe-
vereiro do 1901, 17" da Re-
publica. 

(Assignados), Frnncisrv de 
Paula Hodriyueí Alces.—J. J. 
Seabra.' 

Súmenle a 11 de março seguinte, 
isto <!, quatro dias apenas antes de 
expirado o período inconstitucional-
mente lixado pelo presidente da 
Republica para a stispons.lo das ga-
rantias, i! que, pelo decreto n. 5179, 
se poz.delinltlvãmente termo a nianu 
tcnçSo°de uni estado de >lllo a princi-
pio nito pedido expllcilainentc pelo 
Poder Executivo, concedido, no em-
tanto, por duas vezes, pelo Con-
gresso, e, por outras duás vezes, pro-
rogado por deliberação presidencial! 

Ora, sc as Camaras legislativas s.lo 
o juiz supremo da opportunidade da 
applicaçáo da medida conipendlada 
no art. 31 14 '.'1 da Constituição, nlo 
tendo de dar conta do seus acios 
senito ao corpo eleitoral reunido em 
comícios, cm relaç.Vj ao presidente 
prevalece a regra opposla. Ksle res-
ponde crimina/mente pur todos os 
abusos coninicttldos no exerc:clo de 
suas funeçftes. 

Tratando da espccie vertente, a 
lei n. 30, de 8 de janeiro de 1892, ca-

fiitula entre os crimes de responsa-
lilidaile (art. 33) a sm/WHirto (liis na-

rantias conitiluciomei quando wlu 
honre commoçlto interna ou a<j<jressi\o 
de naçãu estrangeira. 

A exposição feita e a publica no-
toriedade liciu mostram que níto as-
sistiam os requisitos iegaes e consli-
tucionaes ao presidente da Republi-
ca, promulgando os decretos ns. 
5132 e 5481 alludidos, resultado do 
abuso das altribulçóes legitimas do 
chefe do Eslado e incidindo nas anr-
cáo penal da lei de 8 dc janeiro de 
1892. 

O denunciante, educado ua escola 
da liberdade, que constituía a esseu-
ciu do systeiiia político implantado 
pela Carta de 25 do mirça de I8£i, 
nlo acredita que, abolunlo a Slonar-
chla temperada, sulistilulndo-a pela 
Republica federativa, os responsá-
veis pelo movimento revoluclouario 
de 15 de novembro de 1889 tivessem 
querido Instituir o arbítrio presiden-
cial, convertendo em allribuiçlto ills-
creclonaria a funeçáo governamental. 

K' certo que, lia historia política 
dos recentes quinze annos, náo fa-
lham os preredenles paia congeneres 
aliusos ; ô ccrlo, ainda, que sito sen-
síveis as dllíerenças entre os texlos 
das Constituições imperial e republi-
cana uo tocante a s ispeusao das ga-
rantias. 

Se, nos nllimos quarenta annos 
do Império, loi leltra morta o dispo-
sitivo do art. 17£ s 35 da Carta, rou-
lam-se por dezenas, nos Ires lustros 
do novo reglmen, os aclos declara-
torios do sillo. 

Eram talvez esses os primeiros en-
saios do aysteoia. Nocmtauto, o pre-
cedente do dr. Campos Salles parecia 
ter indicado outra rola, dispensando 
na sua administração o instituto re-
pellldo pela lei Italiana e sobre o 
qual externara o eminente Cavour 
Bem conhecido conceito. 

Infelizmente, os faelos acal a-n de 
mostrar a Inanidade das garantias 
consignadas no art 7í da lei orga-
nlça da Republica. A deelaraçio do 
estado de sitio, manejada arbitraria-
mente, nivella o cidadão brasileiro 
ao subdlto do autoerata de todas as 
Russias, a vingar o precedente 8r-
mado nos decretos de janeiro • fe-
vereiro últimos. 

AbstraecV) frita do Direito Compa-
rado, que a llluslre C« m a r a conhece 
perfeitamente, o denunciante procu-
rará, todavia, demonstrar que ao 
presidente da Republica, no exercí-

cio da atlrilmlçito conferida pelo art. 
18 s 16 da lei de 21 do fevereiro de 
1891, nlo assiste n largueza consi-
gnada ao Congresso uo art. 34 í 21 
da mesma lei. 

A restrlecfto á faculdade presiden-
cial ú Irrecusável, cm lace do arl. 80 
S 1". 

Se o Poder Legislativo declara o 
estado de sitio nos poulos do lerri-
torlo nacional onde sc dá a ag^res-
silo cxtrangelra, ou grave commoçlto 
inlesMna, o presideule, na ausência 
das Camaras, sõ |ióde applicar o re-
médio, nnles prejudicial do que ulil 
no organismo polilico, quando, ao 
lado de um desses dous factores, se 
manifesta um terceiro, Isto ó, faz-
se mister c,u\ além da aggressüo 
extrangelra ou da cominoçSo Intesti-
ua, corra a palria Imminente \terign. 

• Üc Ires condições, dizia o senador 
Ituy llarliosa, nã brilhante petição 
de habeat-rorpas Interposta oin fa-
vor das vlrUmas dos decretos dc 10 
de abril de 1892,—depende a eonsti-
tiicionalidado du eslado de sitio: 

Onnmoijttn intestinal 
Perigo 'iiiiiiiinenle, determinado pe-

la cijiniiiuçSo, ou pelas causas quo o 
produzirem; 

Kilensllo tal dexst perigo, que possa 
põr em risco a palria, a segurança 
da Republica. 

Evidentemente, patria e segurança 
da republica s.lo aqui transuinptos 
equivalentes á mesma Idéa. 

O pensamento legislativo, perfeita-
mente definido In vago da palavra 
palria, concretlsa-se, assume fôrma 
technlca posltlvn na plirasc—segu-
rança da republica. 

0 que se-teve cm mira, pois, é a 
violência contra a vida constitucio-
nal do paiz, o abalo uas Instituições, 
ou na ordem geral que as sus-
tenta.* 

Por seu turno, o senador Quluta-
na, examinando o texto do art. 23 
da Constitulr.lo argentina, aftlrma 
que nlto basta o ataque Interior | on-
do em perigo o exercício da Oonsll-
tulçjo; o coinmoç.So deve produzir 
uma perturbação," ameaçando o exer-
cício da lei constitucional nos loga-
res a quo se pretende Impõe o duro 
Império do estado de sitio. 

E o deputado Rawsou accreseen-
tava; 

cQuando R Insorrelçio está 
vencida, o eslado de sitio nlto 
Icm razáo, nein objecto, liem 
proposllo.» 

A Carla Imperial dc 1824 synllie-
lisava os verdadeiros princípios jia 
especle, quando, no citado arl. 179, 
S 35, doutrinava : 

• Nlto se achando, porém, a e.-se 
tempo reunida a nssembléa, e Cor-
rendo a palria perigo imminente, po-
derá o governo exercer esta mesma 
providencia, como medida proritoria 
e indispeiisarel, suspendendo-a inime-
iliataiiieiite que cesse a necessidade 
urgente que a motivou.* 

Ora, quer lio preâmbulo dos de-
crelos do Poder Executivo prorogan-
do a declaraçüo do estado do sítio, 
quer nas mensagens endereçadas ao 
Congrciso, a proposito dos aconteci-
mentos de novembro, o conselheiro 
Rodrigues Alves leve lodo o cuidado 
cm aliirmar li plena vtcloriu do go-
verno c o rcslalçelceinionto da or-
rte5,'que urgia, no conecllo presiden 
Ciai, era apurar as responsabilidades 
c prender n» del'wpientes. Erain, pois, 
medidas ile ordem judiciaria e. poli-
ciai as de que se fazia mister para a 
desalfronta du lei. 

Isso, porém, demandava apenas o 
manejo dos meios ordinários da de-
fesa social. Nem as in^lltulções repu-
blicanas corriam inaii risco, nem ur-
giam as providencias exorbitantes do 
sitio. 

n proprio chefe do Eslado, relirau-
do-se para a cidade dc Pelropolis, 
em procura da aineiiidade do clima 
das montanhas, bem indicava nada 
mais recear das conseqüências da 
revolta da Escola Militar. Cessara a 
promptld.lo da armada; regressaram 
aos seus quartéis os corpos do exer-
c to aqui concentrados, ua angustia 
dos primeiros momentos. 

Nem mesm > se prolongou por mui-
tos dias a permanência, lia séde da 
Republica, dos batalhões da policia 
paulistana, lestaments poslos á dls-
poslçilo do governo federal. 

Voltara, pois, a calma dos tempos 
normaes. 

A prorogaçlo do eslado de sitio, 
por Iniciativa do denunciado, deu-
se.porlanto, fiira das condições legaes, 
elucide evidentemente nasaneçáo da 
lei de 8 de janeiro dc I8 J:.'. 

Qualquer quo se;a a de.iomlnaçlo 
dada a unia fôrma de governo, nüo 
passará de amarga mysllficaçlo o re-
glmen falsamente democrático, no 
qual os direitos do cidaiLto sejam o 
joguete dos detentores do poder, ou 
Impunemente llludldos pela prepo-
tência odiclal. 

Quando a Constituição de 1891 as-
segura—a brasileiros e extramelros 
residentes no palz a inviolabilidade 
des direitos concernentes á liberdade, 
á segurança Individual e a proprie-
dade, u.loV licito aos orgams da so-
berania impõr a essa inviolabilidade 
outros limites além dos que silo la-
xativamenle coiupoudiados uo texto. 

O Código do Império dispuzera ler-
mluautemente que os poderes constl-
luciouaes u.lo podiam suspender a 
Constituição no que dizia respeito 
aos direitos ludividuaet, senlto nos 
casos e clrcunislauclus especiilcadas 
no is 3á do arl. 179. 

Se a lei republicana nlto conteve 
1.1o energico enunciado, pcrmiitlndo 
ao presidente da Republica a deca-
raçáa du esta lo de -lllo, verificados 
os requisitos do art. 80, R 1", e b«m 
de vír a Irregularidade do procedi-
mento do denunciado, passando por 
cima do lexto, para sujeitar,durante 
Ni» dias, a populaç.lo da cidade do 
llio de Janeiro e de Nlctheroy á; 
surprezas do arbítrio policial, que, ora 
prendo jornalistas, ora encerra os 
suspeitos políticos ern cubículos des-
tinados aos réos de crimes corrmu.is; 
ora chama á sua presença cidadilos 
emlneules, cheios dos mais altos ser-
viços ao paiz, e ora pretende linpór 
péas á própria liberdade do pensa-
mento.» 

Tildo isso se praticou á sombra dos 
decretos de suspenslo de garantias, 
promulgados ingenuamente para sup-
prlr as deficiências do processo cr.-
mlnal e a morosidade da formação 
de culpa dos indiciados responsáveis 
pelos distiirbios de novembro! 

O Inslgue professor Alcorla, aliás 
apologista decidido da lei do sitio, 
pondera que, se tal estado 6 anor-
mal, Importando por si mesmo uma 
limitação ás garantias constituclonaes, 
desde que o phenomeuo p<>Je ser 
conjurado por meio das normas or-
dinárias da administr.içüo, nlo é oe 
cessario recorrer no poder extraordi-
nário. 

Para que, accrescenla o douto ra-
thedratieo, o direito excepcional pos-
sa ser exercido, t Indispensável que 
uma necessidade efleetlva, ou um pe-
rigo imminente, de que dlmane essa 
necessidade, se manifeste de forma 
irrecusável 

Sem isto, uma situaçKo que nlto 
ameaça de modo dirreto a ordem, ou 
a estabilidade commnm. náo auetori-
sa medidas extremas, a menos qoe 
a excepçs.. se converta em r-vra e a 
Hlierdade desapparecaeomplAamente. 

E' este o easo vertente. 
Se o presidente da uldica do 

Brasil põàe, a protexlo de formar 
processos e prender delinqüente», aU 
tentar coulra a Inviolabilidade dos dl-
rellos coiisllluciiiuaes, alllrmados ua 
Constituição, longe do sermos uin 
povo livre, achar-nos-einos a lodo 
o tempo expostos aos dpavarlos dos 
rcprcKoutanies do um poder cujas 
tendência para o excesso constituem 
u norma commum. 

Foi cxnclameiile contra essa Inlem-
perauça que a lei do is do janeiro de 
l»9S insliluiu a cla-silicação dos cri-
mes de responsabilidade 'do presi-
dente da Republica, compoudlando 
enlre elles (arl. .13; a suspeuslto de 
garantias constituclonaes, nto tendo 
havido cjminoçlto Interna, ou aggres-
s.lo do naç.lo extraugeira. 

Nem se diga que o faclo de subia-
vaeáo dc 14 de novembro b..sla pa-
ra legitima,' a expediç.lo do, decre-
tos de prorogações do sillo. 

Deve ter o uials limitado prazo do 
duraçáo o estado du sitio, durante o 
qual," na pliraso dc Moutesf|uieu «sc 
corre uin \éo sobre a liberdade, co-
mo oulr ora sc velavam as estatuas 
dos deuses,. 

Já a CouslttuIçSo do Império man-
dava suspender á vexaloria medida 
—Immedialaineute que cessasse a ne-
cessidade urgente do onde dlma-1 

nara. i 
Enlre as attribuições conferidas ao 

Congresso pelo arl. 31, u 21, du lei 
orgânica de 24 de fevereiro, eslá a 
da revogaç.lo do sitio declarado pelo 
Poder Executivo, ou seus agentes 
responsáveis. 

Indicam esses preceitos o carinho-
so acatamento do pacto fundamental, 
tios dous regimcns, pelos direitos 
do cidad.lo. 

No emlarilo, o conselheiro Francis-
co de Paula Rodrigues Alves, que, 
ante a plena pacldcaclto desla capi-
tal e da comarca de "Mc.lheroy, -0 li-
nha cm mira apurar responsabilida-
de!, em logur de lançar mito da fa-
culdade consignada lio arl. 2a dodec. 
II- 127o de ití de novembro de 1904, 
exteude até ]4 dc março os effellos 
da medida legislativa, tomando sobre 
seus homhros o temeroso encargo de 
sujcllar quasi uni milhão de liras! 
leiros ao regimeii do arbítrio o das 
pequenas vinganças, explorai!is cm 
nome de uni pharisaico zelo pela cau-
sa publica ! I 

Os applaudidores do facto consum-
mado poderio ter encontrado lias 
providencias tomadas durante o ulti-
mo estado do sitio o mansueto exer-
cicio dc uni formidável poder. 

Nlo i! proposilo do denunciante dar 
uma felçlo Irritante a Cite protesto 
do sua consciência de cidadão, revol-
tada ante « systcmatica postergação 
da lei política. 

Ao apreciar, porém, a famosa be-
nlguHiade das medidas dc rigor, clle 
nlto pode deixar em silencio ainda 
oulro attenlado commeltldo pelo clie-
Te do Estado conTa o uri. 32 dn lei 
de 8 de janeiro de 1893. 

Refere s» ao degredo a que foram 
condemnados centennres de Indiví-
duos remettidos deshumanamente pa-
ra as mortíferas regiões do Acre. 

K' sabido que, lo;'o nos primeiros 
dias da dlctadura, innumeras levas 
de pessflas de diversas nacionalida-
des foram capt iradas pelos agentes 
policiai:» «sparsos por toda a área d» 
' ii[/11.-11, r, Orjfn-j .K. , —>imi ,,.«., 
poucos dias nus subterrâneos da Ilha 
das Cobras, expedidos paru os terri-
tórios incorporados á Republica e.r-
vi da compra feila ao goveruo boli-
viano. 

Foi, asslin, o ponlo mais doentio 
do brasil o logar erigido cm presi-
dio para nelle se asylarcm as victl-
nms da suspeita policial. 

Muitos viram neaút dclilieraclto go-
vernamental o expurgo da cidade. 

As levas deporiadas, dizia-se, eram 
o enxurro da sociedade lliimiiiense, 
nsslm moralmente saneada, ad instar 
do saneamento operário nas habita-
ções o domicílios pelas numerosas 
brigaiias no serviço da Directorla de 
Saúde. 

Nilo quer o denunciante rommen-
lar a iugenuidado daquellcs que, 
dest arle, «e aceominodam ao negre-
g.ulo principio de que <os li.is jusli-
lieam os meios,, nem (irelendn ar-
mar ao elleiio, descrevendo os hor-
rores do Acre. altestados pelos cen-
lenarcs dc vicllmas colhidas uís fi-
leiras do brioso rxircilo nacional. 

0 pellclonarlo quer encarar o ac.lo 
presidencial cm rieule do claro lexto 
constitucional, cujo desrespeito .se 
tornou llagranic. 

Segundo ò arl. * 2". da Consti-
tuição, o presidente da Republica po-
derá. durante a vig'nr Ia do estado 
de sit o, impor apenas coulra as pes-
sftas: 

n) a dele ic!\o ém logar nlto desti-
nado a réos de crimes commuits 

li) o desterro para outros sitioj do 
territorio nacional. 

A loralisaç.lo dos desterrados em 
um ponlo determinado e obrlgalorio 
(! a aggràvaçlto das medidas repres-
sivas, para a qual falha a competên-
cia ao Poder Executivo. 

A pena dc degredo— preccituavaa 
art. RI do Código Criminal de is:w— 
obriga os réos a residirem no logar 
desliuado pela sentença, sem pode1 

rem sahir delle durante o tempo que 
a mesma lhe marcar*, ao passo que 
o desterro (arl. M) Impõe aos réos a 
obrigação do sahirem dos termos do 
logar do delicio, da sua principal re-
sidência, ou da principal residência 
do oITeudido, e a n.lo entrar ern al-
gum delle; durante o tempo marca-
do ua spnlença. 

0 novo Codlgo de IS.it) eliminou 
do seu quadro repressivo as duas 
penas, de modo que, mantendo a 
Conslltulç.lo o desterro como ilu dida 
política, faz-se mister recorrer, para 
fixar-lhe a respectha noção, ao di-
reito anterior. 

Aliás, o .-euiido grarnnialical coin-
cide com o juridlro. como sc pude 
verificar em frei Domllijue! Vieira, 
com as longas citações (iu« f.»z dos 
lexlos da autlg* lei porfuuueza. 

• Se a conservaçlo da ordem publi-
ca—diz o arl. 27.da sua a. loal Cons-
tiluiçlo—exigir a remoçln dos aus-
peilos. a auetoridade |>oderá deter-
ininal-a, corntaulo que náo seja para 
uma dlstancu maior de elncoenta lé-
guas, nem |ara logare> doentios. 

A deleuç.lo, ou o desterro, nlto se-
rio impostos, soo Indivíduo preferir 
retirar-se do territorio da Republi-
ca... • 

>o Rrasil, eslando ern pleno vigor 
a norma da Conslitnb lo de 24 de 
fevereiro, designa-se uni ponto do 
extremo norte, o mais Insalubre d a-
quella Inhospila rezilo, como a re- * 
side.ieia forçada d ,s degradados do 
Chefe do poliria, azente responsável 
e demissivel pelo 1'resideu'e da P.e-
publlca ! . . . 

Cumpre egualmenle nlo esquecer 
a clausura de um jornalista nos ca-
Isbouços da Ilha dai Cobras, assim 
como a consemçlo do muitos Indi-
víduos nlo condemnado» nos loga-
res destinados á prislo de r''os de 
erlmes eon.inuns. 

Uupfa violai lo do art ÍO t l* da 
Conslltulclo! 

A |e| da nwponsabilidade cogitou 
deslcs ilelletos, dizendo no aH. 3i 
• qne os pratica o Presidente da 
publica, tomando, ou auetorisan 
durante o eslado de ellio. 
exorbitantes dos limites estabelecido* 
no art. »> jt t da Cooslltuiçlo. • 

Srs. deputad 

A recente ni^asf d» vida 

llrasli acaba de moslrar pratica-
nte ii verdade do conceito doa |iu-
islãs quo condemnam o remédio 

da eslado de sllio em nome dos pro-
prlos Interesses da sociedade. 
iO llluslre conselheiro Ituv llarbo-

s» ponderas a aluda, na já invocada 
petic.lo de habeas-cortius: 

' <A delençáo e o desterro 
t facultados uo Poder Executl-
f vo s.lo medidas de represslo 

e nlo penas. 
Slo providencias conducen-

a tes a evitar o mal, e n.lo sof-
* frlmenlos destinados a expiar 

o delicio. 
S.lo Instrumentos restaura-

• dores da paz e nlo meios de 
casiigar criminosos. 

Slo actos de alia policia 
política, e nlo sentenças. 

Constituem apeuas fune-
ções da admlnlstraçlo, e nlo 

| significam o exercício da ju-
dicatura. 

Nlo envolvem qualIficaçOo 
I, de culpa, imporiam apenas 

cohiblçílo dc desordens so-
claes. • 

í.'o easo emergente, a policia ao 
mamlo do conselheiro Rodrigues Al-
ve», degradando para o Acre os In-
divíduos colhidos em suas Incensei-
ames malhas, processou, coudcmuou 
eií-z executar u pena. 

fi!W, eram pessõas envolvidas nos 
suéressos políticos, cuja remoçlo de 
um centro agitado se impunha como 
aclo de prudência. Muitos delles se-

lalvcz passíveis dos termos de 
rança e do bem viver. Outros 
nu vicliinas sacrificadas a vlndl-
Iguolieis. Nenhum, com certeza, 
lia exeretr inllueucia de qual-

r espécie sobre ot eltmcutos per-
' «dores da ordem, 
degredo, pois, foi sevloia Injus-
ivel, e.onsllluindo-se verdadeira 
camara da morte. 
Republica Hollvlaua, que nos c?-

d*li o lerrltorlo agora ludelevelmen-
le marcado pelo crime, bem poderia 
«rtvlr-nos de modelo na «pplicaçlo 
das medidas de represslo. 

TÍIIzalde, citado pe.o conselheiro 
Huy Barliosa, dizia, em 18<í2 : 

• Tio mau uso se tem feito 
deste recurso, que sõmente 
pronunciar-lhe a palavra é 
dizer que uma província esta 
ameaçada dos maiores moles 
e calamidades.* 

Alsina accreícenlava : 
• N.lo só (iump medida com-

plctamenle lililil, como nlo 
augruenla em uma sõ linha 
os recursos ile que pôde di'-
põr o governo para reprimir 
a commoçlo interna, sendo 
demais prejudicial ao credito 
do paiz no estrangeiro., 

ft Emílio Aivear via nella o ultimo 
relngio da dlctadura dfanle do me-
do, da cumplicidade • d» Impotência 
d( governo. 
Une lucrou o poder publico com 

efta suspensio de garanlias quo pe-
sou durante cenlo e vinte dias sobre 
esta capital comfo nina alinosplirra 
de chumbo I 

O eslado de sllio nem concorreu 
para o extermínio de uma revolta Já 
debfllada, nem augmeulou a força 
rtural dos representantes da aue.lori-

....... » l t>(ia lornol) mais ama-
% as Instituições surgidas da revo-
''irílo do 15 de novsiníiro. 

I.onge disso. os. abusos commetli-
di/s durante .« ia elTicacia revelaram 
a grande lacuna de um regimen, em 
que os direitos Inauferiveis do brasi-
leiro podem ser o joguete do arbítrio 
c da prepotência. 

O petielonario enteude cumprir um 
alm dever civici, viu lo sujeitar á sa-
iiCdoria da Camara dos deputados a 
presenle denuncia, filha, nlo da lei-
motla do vencido, ou do rancor d" 
um adversarlo, mas da convicç.lo 
queleni da necessidade de se garaii-
tirnn os brasileiros coulra os des-
variosdos depoularlos di poder. 

Se o presidente da Republica pode 
Impunemente .iijpcnilte as garantias 
eMHtltuclouars seigpre que lhe apr,n-
Vflr: que dilTr rrnea liasera enlre a 
diMtnra republicana e a aulocra-
cla orlenlal' 

(H faclns expostos eou-lam de do-
cumentos públicos. E-tlo editados no 

mlslT para os lins de 
exhliéçlo das res-
neru a uomeaçlo de 

plll 
UHU-io O [fiei a' 

Assim ii.Vj 
direito, nem 
pWiivas peça 
testem unhas. 

A' Egrégia Camara dos Deputados 
cmg prouuuclar-se. 
Wlo fie janeiro, 7 de maio de l f f l . 

xmno Lriz IIahh hk Oi.ivkiha 

Mrt«(o tir.teial d'O Comvi*rci» 
* <?« Hão Paulo 

X i a x á JK.r o f l 
Jtao, 7 

W ^ 3 horas da tarde, coin um leni-
iBrspirndblo, o vento favoravel, o 

>nauta Mugalhles Cosia, ncunipa-
do pelo sr. Rolrlho, pliotographo 

4iaz'ln d- Sniirins, subiu, sem In-
iles, no l>a 3o Portugal. 
enorn.e inultldlo que presencia-

te subida applaudiu-o com enlhu-
slasmo. 

Jk'S 4 l|?. o sr. .Magalhães Co l̂a 
dftKtil, calnumenle, rio logar ileno-

Bdo Ven-la <,rande, em Inhaúma, 
perrorrido a distancia de doze 

lefrfis, na altura il' inil nielros. 
"A* noile, os populares passearam 

ara Jríuhiph i o aerouauta pelas 
rfUarcõcs, puxaudo-lhe o carro á 
•4o . " 

omrrw 

Njjadr 

ímffne 

RIO, 7 

# 1 

« 

ÍÍSÍ*'I 

tr.iram tionlem neste porto o ' 
tola» ts i ' ie- . recioldale, de 

f f , a nhl'l!ian fnnce, de San-

ilram : Toivpirino, para Londres; 
•al, para Kaliia Illanca; llalllia. 
Porto Alegre; Yenredor, para 

thtmjig, para Victoria, e 
jro, para Antoniua. 

R » , 7 

ís|lveram muilo r.nlmad as as cor-
riSaa do Jvieg Club, cujo resultado 
fii « «efi iitc: 

reo—«Hereilia,, em 1" logar, 
aonielta*. em '2". 

do I ' , 24IÍHK), e do 2", 2)|700. 
segundos. 

vfflMBt" do pareô -3:fil3$. 
p9l*n — «Carlito-, em Io, e *Ava-
em 2". 

s t'o I ', iOIÜOii. ilo 2", í j íV 0. 
mpo, 112 segundo-, 

Movimerdo do parer,—r,['j» 
•* pareô— •líilmaiii 
FOuJe* em i". 
trotes do 1", 57>0>i0, do S',«J9f)<>0. 

13 1|2 vgnndos. 
vímeuto do pareô, 

Vagiiolia* em t", e *Ju-
wtm ' 

aales do 1'. 37*1011; do 2", tl7«Vii'. 
npo. I I I i'|i segundos. 

evimeAlo do pareô, 7;.13òi*ii«i. 
.—.ouvidor* em 1* *Ira-

I* ern 1". 
I do I \ IJOI&OO: do 2", ta^RoO. 

121 segundos 
U>f do pareô, 

em 1" e *0s-

C parco— -Madamc* eui l"e*Dois 
do Agosto* em 2". 

Poules do 1°, 29WO0;|do 2", 179100. 
Tempo, 78 segundos.' 
Movimento do pareo-fl:094»000. 
7" parco—•Caprichoso, cm 1" e 

• lllimanl» em 2 .̂ 
Poqh s do 1', 2ü$400 ; do 2" õ"t700. 

Tempo, l i 3 1|2 segundos. 
Movimento do pareô—6:8121000. 
— Cnnsla que o advogado do dr. 

\ icenle do Sousa embargará o accor-
dain do Tribunal contra seu consti-
tuinte, por entender que houve em-
pale na volaçlo do despacho de 
pronuncia, por ser favorável o voto 
ílo sr. Alberto Torres. 

—Esteve imponente a festa comine-
moraliva do trlreutenario do uuclor 
rio V. |Juisote. 

l alararn todos os oradores que se 
achavam iuscriptos e vários oulros, 
menos o dr. I/ipes Trovlo. 

Arlliur Azevedo rccilou urna bella 
poesia. 

—011 Vldal escreverá amanha um 
arligo Mios á obra-, sobro abaslaci-
mento de água, no Correio da -Wa-
nhn. 

JE2 X T E H I O H 

CIIHISTIANIA, 7 

A commlsslo especial do Slorlliing 
pronunciou-se a favor do serviço 
consular em S. Paulo. 

BIR.MINGIIAN, 7 
Esla seriamente enfermo lord Cliam-

berlaln, cujo eslado Inspira cuida-
dos. 

LONDRES, 7 
Os joruaes de.sla capital, hoje pu-

blicadas dizem estar Informados, de 
hõa fonte, que os japonezes Ir.vadi-
ram Sakallna o. Mimai. 

sendo sorprçheudldo um desloca-

mento russo. 

PARIS, 7 
U Tem ps noticia que se deram em 

l.llle manifestações hostis no gover-
no, por parle rio ofiiciaes « deputa-
dos, por occaslíiQ i'a visila do sr. 
Duldef. 

LIIIECK, 7 
O governo perinllllu a remessa, 

para a Itussla, das torpcdelras cuja 
viagem fóra impedida no dia 5 do 
corrente. 

POISSV, 7 

O sr. Berleaux, ministro da (iuer-
ra, em discurso quo pronunciou, 
disse: •Ninguém se esqueceu ainda 
dos acontecimentos de 187o e uiu-
uueni espera tornar a preseneial-os. 
E' preciso ser-se lorle para obter a 
paz, primeira necessidade do paiz.» 

PETERSBLRGO, 7 

fl Xcvoie Vremya, em seu uurne-
ro dc hoje, prophclisn que o almi-
rante Rodjestvensky perderá melado 
de sua esquadra, derrotando, afinal, 
o almirante Togo e ficando domina-
dor do mar do Japlo. 

—Os grevistas Incendiaram o bair-
ro de Osokovo. Travou-se violenta 
lucla com bombeiros e soldados da 
tr pi, sendo grande a mortandade. 

Illacas e cor respomlenle) 

Foraiifeiiresos nesta capllal diver-
sos agilTOores, afim de se evitarem 

SANTIAGO, 7 

>raii£p 
agilSTK 

eontliclos por oceasllo da conferên-
cia do sr. Ellsardo. 

— Reallsaram-se hoje, ua I niver-
sldade, as leslas commemoralivas do 
tricentcnarlo do Cervantes. 

— O ministro argentino sr. Arra-
dou foi recebido aqui com grandes 
denionslrações de sympathia. 

—Está desmentido o boalo, que cir-
culou, de lias cr o governo chileno 
vendido na\ios de guerra para a 
Rússia. 

W ENOS-AIRES, 7 

A \acion, em seu numero do hoje, 
commenla a phrase em que o sr. 
Manoel Quintana, presidente da Re-
publica, declarou ler de assegurar a 
livre circulação do comiuercio Inte-
rior e exterior, suas relações e a 
producçlo nacional. 

—Todo o gabinete e o ministro de 
llespa:iha assistem, lio ndeon, ú com-
memorarlo do Irieenle.iarío de Cer-
vantes, õ auetor do li. ijuixote. 

— Aniiunclarii-.se coirereueias de 
propaganda, alim de pedir-se a amnis-
tia dos implicados uo recente movi-
mento revolucionário. 

PARIS, 7 

lleallsou-sc lirije o banquete an-
nuul da Soc.edade brasileira Encora-
jamento da Agricultura, sob a presi-
dência do sr. Gabriel Piza. 

Estiveram presentes grande nume-
ro de brasileiros, uotando-se enlre 
elles os srs. Leoni, cônsul do Rrasll 
ne-.ta capital, llyppolilo d'- Araújo, 
Roberto de Mesquita, Cardoso, Jai-
me Argollo, cônsul Itobiilard de Mar-
quv e oulros. 

líouve vários discursos, demons-
Irando os serviços prestados á agri-
cultura pela sociedade. 

Foram multo felicitados os .«rs. 
Cardoso, Ihesoureiro, e Roberto de 
Mesijuila, secretario, da Associaclo, 
pelo zelo que empregam para ior-
ual-a florescente 

MADRID, 7 

Os jornaes de l.oje oecupam-«e da 
conspirarão urdida com o fim de 
tornar Independente o lerrltorlo bra-
sileiro de Cunany. 

A primeira expediçlo constaria 
de dozo mil homens, li"«pantioes, 
fraueezes e inglezes. 

Aeredila se aqui que os mouar-
elrlslas do Rrasil fomentaram o mo-
vimento, fornecendo dinheiro. 

LONDRES, 7 

O marechal Oyaina eslá decidido 
a tomar a offensiva e avança sobre a 
ala direita do exercito do reneral 
Lluievitcli, acampando a margem do 
no Liao, tendo-se dado escaramuças 
em Fakoman e Bashlerwel.' 

—As eo'uir.nas japonezas correram 
o inimigo da alicia de Palingun, 

TOKiy, 7 

Aiiriuncia-se aqui que as extremas 
dlreila e es |iirrda do exercito do ma. 
recital Oyanm avançaram consldera-
vclnienle. 

PARIS, 7 

o to de Paris, em seu numero 
de hoje, diz que o rei Eduardo VI' 
manifestou aos srs. I.ouliet, presiden. 
Io d i Republica, Rouvier, ministro 
das Finanças, o Delcassé, ministro do 
Exterior, o de-ejo quo tem de vir 
terminada a guerra 110 Extremo 
Oriente. 

A França e a Inglalora assentaram 
as bases para uma inlervençlo com. 
mu 111, que so torna necessário. 

—Consta que o lei Eduardo ex-
primiu lambem vivo desejo para que 
oxlslam l/ias relações enlre a Fran-
ça e a Inglaterra. 

TEIIERAS, 7 

O s iah da Pérsia partiu hoje para 
a Europa. 

• PETERSIiCRGO, 7 
Sabe-se anui que os japonezes es-

llo-eonretltrando o grosso de suas 

tropas ao lou<o do rio Liao o ser-
vem-se da estrada de ferro dc Sin-
zh ling para o transporte do tropas 
e munições. 

-Assegura-se aqui, eni rodas Irem 
Informadas, que o programma para 
a conslrucçlo de vasos de guerra 
nlo esla concluído, dependendo dos 
acontecimentos. 

Ti IKK), 7 
N ,llcla de fonte ofli.-lal diz que os 

japonezes tomaram aos russos, no 
dia 4 do correu e, Tasiaoluu. a trin-
ta milhas a nordeste de Takumen, 
lendo occupado Papaoluu. 

MONTEVIIIÉO. 7 

Esla paralysada a exporlaelo de 
gado p^ra o Riu Grande do sul, de-
vido ao augiiienlo dos dlreilo,. 

Na iraminencia de uma gran-

de e decisiva batalha entro a 

esquadra russa h a japonoza, in-

terrogam todos, entre anciosos 

c cur iosos: 

— Rodjestvensky terá meios 

para romper as linhas ininii-

gas '• 

A pergunta parece importu-

na. Se não tivesse meios, não 

se aventuraria até ús nguas do 

Japão. Está claro. Ninguém vai 

á caça do leão armado dc um 

canivete. 

Infelizmente, porém, não <*• 

tanto assim. A pergunta não é 

nem importuna, nem insensata. 

E' até perfeitamente cabível. 

.Já sabemos todos coino as cou-

sas se passam na Hussia . . 

E ' o paiz, por oxcclloncia, das 

fachadas. 

Tudo lá, quando não 5 exa-

cUiinciiin u conuacio, é, todavia, 

muito differcnto do que parece. 

E ' a terra do silencio e do 

mysterio. Dnlii a perplexidade 

constante em quo nos traz a 

todos que, curiosamente, acom-

panhamos a sua vi Ia. 

A soguir-se o que o sou go-

verno diz da esquadra cm via-

gem para a lueta—e outra cou-

sa, corto, não poderia dizer—, 

não ha logur para n mais li-

geira duvida quanto ao desfe-

cho (l/i combato que se travar 

—a esquadra está em condições 

de destroçar o inimigo. 

Não é esse, porém, o aviso 

do resto do mundo, inclusive 

dos amigo3 mais leaes c mais 

sinceros da Rússia. 

Materialmente, é indiscutível 

a desegi aUlado das duas es" 

quadras. A japonoza é positi-

vamente s i] c/i r á r.issa. >'8 » 

será tanto pelas unidades o'c 

guerra, que, em numero o esu-

do do eoiservação, mais ou 

menos se contrabalançam, mas 

o é (.c a situação j r j v avc l do 

theatro da lueta— a dous passos 

d 1 sua base de operações. 

Isto, porém, não quer dizer 

que a derrota dos russos seja 

u m i cousa certa n irremediá-

vel coino a própria fatalidade. 

A sorte das batalhas, c imo a 

do mundo, pôde ser alterada 

por um simples g rão dn areia. 

Hasta uma manobra precipi-

tada, ou ret iud ida , para trans-

formarem terrível derrota uma 

victoria indecisa. 

Tudo, para a causa russa, de. 

pende, neste instam \ do valor 

pessoal do cornmandan e da sua 

esquadra. A' sua estreita indi-

vidual está estreitamente ligada 

a fortuna da sua nação. E ' o 

homem que na vida dc todos os 

povos appareee, n um dado mo-

mento, como a encarnação (lo 

seu proprio destino. E , em pro-

porções quasi idênticas, o que 

foi Nelson para a Inglaterra. 

E mais de uma pessôa já tem 

feito a approximação. 

Como Nelson, só lhe resta, 

para assegurar sobro o in imigo 

um tr iumpho glorioso, essa 

scentelha divina que faz do ho-

mem 1101 semi-deus—o gênio. 

Rodjestvensky tcl-a-á ? 

O futuro nol-o dirá. Que o 

fccnio, corno o vnlcão- de qne é 

no mundo moral o sim le -ir-

rompe quando m^uos se espe-

ra. Não se ensaia. Explode dc 

chofre. 

Encarado como qualquer um 

de nós, Rodjestvensky, pelo que, 

unanimemente, affirniam todos 

os que d e i « r t o o conhecem, não 

é um typo vulgar de marinhei-

ro. E ' dc uma coragem fria e 

calculada, cm q ie entra uma 

grande dóse de renuncia, e é 

de ui*;a int liigeucif superior. 

Não sabe recuar o sabe o quo 

az. E', nn mais amplo pintido 

da expressão, uma individuali-

dade. 

Os navios da sun 03quadn, 

isitados cm Madagascar, des-

lumbraram o correspondente do 

um jornal francez. Nein pare. 

ciam ter feito tão longa e dir-

ficil jornada, nein sc assome, 

lhavam... a navios russos. Fn« 

atn honra ú mais iuzida ma-

rinha da mais caprichosa dns 

nações. 

Não é, por conseguinte, um 

excesso dc optiinismo esperar 

qualquer cousa do grande o do 

excepcional do emérito nave-

ganlo que, a são e salvo, con-

duziu, do Kronstadt aos imin s 

t!a China, perto de cem navios 

dc capacidade c navegabilidade 

differcntes. 

Quem tanto j á fez, saberá, 

quando menos, ser vencido com 

uma gloria rutilante. 

De resto, clle mesmo já od.'«« 

se, quando affirmou que da ba-

talha só sahirá vencedor, ou 

morto, e quando, remetnoran. 

do -sc da famosa proclamnção 

de Nelson, declarou termilian te-

mente aos seus comuandadiit; 

•Só cumpr i rá o seu dev« r 

aqucllc que estiver 110 mais uc-

ceso da lueta no logar de maior 

perigo . 

» » 

Amiunciou-se para o mez do 

maio a crise fatal do ministé-

rio inglez. E, ao quo pareço, 

não falhará o prognostico. 

Com a scisão do part ido 

unionista que o apoiava, a po-

sição' dc lord Balfour ficou 

a b s o l u t a m e n t e insustentável. 

Mais do que isso, porém, b:":o 

eloqüentes as derrotas eleito-

ra is quo o presidente do gabi-

nete tem, de tempos para cá, 

soffrido. 

Os candidatos liberaes, ató 

nos centros de resistencia dos 

conservadores, têm batido o s 

adversários. E ' a prova evi-

dente de que o ministério actual 

está condcmnado pela opinião 

publica. B a opinião publicc-

na Ing laterra não é, como aqui, 

uma quant idade negativa. E ' 

a mais perigosa das forças. 

E, se ha mais tempo não 

cahiu, deve-o lord Ualfoiir :í 

desharmonia que reina 110 seio 

do partido liberal. 

Agora, porém, parece quo 

chegou a hora fatal. 

J á se fala na provável disso-

lu .ão do Parlamento. E a dis-

solução do Parlamento será a 

quéda irremediável, porque 11;.3 

eleições geraes é mais do quo 

certa uma victoria esmagadora 

dos liberaes. 

Numa conferência feita o mez 

passado na Lcayne of Younrf 
Liberais, o sr. Marley chegou, 

mesmo, a apontar alguns nome s 

como já escolhidos para com-

porem o proximo gabinete, do 

qual j á se fala mais do que do 

existente. 

Entre outros, apontam-se co-

1110 coliaboradores de sir JI011-

ry Campbell-Uanncrman, o che-

fe natural do gabinete, os srs. 

Lloy-Cíeorge, Winston Churchi l l 

c John Hurns. 

Estes são certos; dos prová-

veis, o mais falado é lord Kit-

chner ol' Kandaar, o bravo g"-

neral que, na índia, no Egyp io 

o 110 Trnuswaal so cobriu do 

glorias. 

E fiquemos por aqui, qua 

nem só de cousas extrangeiras 

vivo o homem... 

Abriu-se, afinal, o Cor.g e ío. 

A mensagem do sr. presidem o 

ria Republica, lida 11a ocoisião, 

é, na realidade, como quer ser, 

o documento vivo da nossa si-

tuação presente. 

Encerra, para quein s í l n 

]el-a, um punhado do verdade* 

duríssimas. E o processo (|<j 

aprender a ler uma mensagem 

está mui to x-nlgarisado no pa iz : 

consiste rm interpretar sempro 

pelo contrario o que fòr d i to . 

Ar mensa ;ens retraçam, p<>r 

via de regra, o avesso do qua-

dro real da situação. Quem d i z 

mensagem, diz mensnnrje. 
E' assim, por exemplo, qnn, 

tratando da alta cambial um 

crime, afinal de contas o sr . 

R-xlrignes Alves tem a andaeía 

de aff irmar quo vamos nntna 

prosperidade financeira inve-

jável. 

Ora, não lia quem ignore^ 

excefituando-se, já se r o sr . 

Rodrigues Alves, que precisa-

men t : essa alta do cambio, lon-

ge de trazer beneficie» para o 

paiz, lhe trouxe a mai* t e n ^ 

brosa amsiça. N l o é a revela-

ção da nossa prosperidade, « , 

antes, e txclusivainsute, o s a i * 
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negros « j r » » * » » d» de-

cadência— 

Os prejutzoi que o commcr-

cio om geral • • lavoura em 

particular estlo «offrendo e ain-
dn lião de soffrer com essa lou-
cura financeira sSo do arripiar. 
Um governo previdento e zelo-
so tio bem-estar do povo não 

llio teceria louvores, condem-
nal-o-ia como uma vergonha e 
como uma impiedade. 

Mas o cominercio e a lavou-

ra, ao que parece, não gosam 

de grande conceito aos olhos 

tio sr. Rodrigues Alves. Nem 

podiam gosar. Protegel-os se-

ria entravar a vertiginosa lo-

cupletarão á nossa custa, a que, 

trnnquillamcnte, sc atiram os 

banqueiros europeus. E não se-

ria uma falta imperdoável, pa 

ra agradar os nacionacs, desa-

gradar os banqueiros extrair 

geiros ? Morramos todos á fo-

me, mas morramos,- polidamen-

te, sem molestar de leve aqucl 

les generosos cavalheiros quo 

nos têm dado a honra inveja 

vel do nos despojar dc tudo 

quanto possuímos. 

Do rosto da mensagem ire-

mos dizendo com mais vagar 

c aos boceados. 

0 sr. conselheiro Cândido de Oli-

veira, nosso eminente correligionário, 

«luesentarâ hoje no Congresso Na-

cional uma denuncia contra o sr. Ro 

drlgues Alves, presidente Ja Republi-

ca, por ler, c m as proiojaçõesdo es-

tado de sitio, fraucameulo violado a 

Coiistilulçlo. 

O Iralrilho do illustre jiiri-consul-

to, longo c brilhante, e para o qual 

chamamos a nllciiçllo dos leitores' 

alue a nossa folha. 

Adlrmâmos—e com que aperto de 
coraelto !—.quando lírio mais liavia 
duvida sulire a nome.irlo do sr. Epa-
mlnomlas Melrelles «eis para chefe 
de policia, (|iie essa nomearão era 
um perigo. li nlo nos enganámos. 
S. í. não se deu á volúpia de vin-
gar-se de nós, pospe-íaudo-nos, com 
os argumentos esmagadores dos la-
dos, um desmentido formal íls nos-
sas palavras. Antes, com uma pres-
teza que lhe agradecemos, procurou 
dar-lhes a inais completa juslill-
cae.lo. 

S. s., com um geltlulio lodo seu e 
dos gaios manhosos, está preparando 
o terreno das vinganças. K' assim 
que acalia de nomear 1° supplcute 
de delegado em S. Manoel (onde s. s. 
conta e:n cada hahllanle uin inimigo 
declarado; o dr. Antonlo Marques de 
oliveira, companheiro político do sr. 
Nogueira Jagiiarlbe, amigo do peito 
do <r. Epamlilondas Heis, e, comn elle, 
inalquislo até pelas moscas de São 
Manoel. 

Essa nomearão, apesar de forle-
n-.enle listado para lasel-a, nutra 
se atreveu a asslgnul-a o saudoso dr. 
Antonio Godoy. 

Vai, i.or cons guintf. sem a míni-
ma duvida, começar o período do 
terror pi.ra os opposlcionlslas dc Sfio 
Manuel, Isto é, para Ioda a popula-
ção daquelle prospero c bello niutil-
clpio. 

Não é alòa quo o sr. Nogueira Ja-
guarilie, que andava sorunihalico e 
triste como uni chim expatriado, 
anda, agora, alegre, jovial e menos 

capenga, como quem apanhou a sor-
te grande da loteria do Natal... 

li sr. Luiz llueno de Miranda eu. 
vlou-nos um artigo procurando de-
feuder-se das accusaçfies que, lia 
dias, a proposilo de uma maclilua 
agrícola, levantou contra s. s. o nos 
so ilistlnclo collahorador sr. Ed. Na-
varro de Andrade. 

Publicai-o-enios amanhll. 

Por nlisolula falia dc espaço, de-
vido ao exrcsso dc maleria paga, 
deixamos, excepcionalmente, de pu-
lillcar, como dc costume, a chronica 
política—.1'» Setjundas, liem como di-
versos arllgos de redacelo e de coi-
iahoraelo. 

O Estado do llio Grande do Sul 
nlo coulrahiu nenhum emprcstlmo 
no paiz, ou uo extrangeiro cn, ílo 
cojlla ile augmeutar os seus aliás 
diminutos compromissos. 

li" o que ralegoricamenle allirmam 
os jornaes fluminenses. 

li nós í Categoricamente, s<» pode-
ríamos aflirmnr, ponto por ponlo, o 
contrario. 

li ainda... liem O bom falar. Fa-
tlga c enoja. 

Partirá amanhll para a Ilha da Ma-
deira, em litisra de melhoras para a 
sua saúde, o dr. Vicente de Carva-
lho, disLi.clo dlrcct r do Jornal, de 
Santo;. 

Acompanham o illustre escriplor, 
para cujo restabelecimento l.nzemos 
os mais articules votos, s. cxma. es-
posa e sua lillia mais velha. 

dlvMtuitdade *$ berolco patrícia, sa-
crificado em Campo Osort*. 

for isso, o artigo do Commtrclo 
despertou cm vastos circules um es-
raliiijamcnlo de coleras mofmas con-
tra quem reclamara a piedosa e justa 
lemtirauça. 

Passaram-se, poním, os tempos o 
eis que a Idéa se torna vlctorlosa, 
congraçando o applauso de todos, 
realisavel em lircve trecho! 

Sem duvida cooperou para Isso a 
aceito lenlllva do tempo, mas o facto 
enche de orgulho aos que dcllc co-
gilaram lia muito. 

Daqui a alguns mezes, pois, serio 
depositados em lerra da pátria os 
despojos do llarlto de Amazonas—o 
legendário Uarroso—e do Saldanha 
da (lama. 

li' a obra de reparaçSo fiftclonal 
que começa a sua mlsslo fecunda, 
escolmando da nossa historia a pa-
gina vergonhosa do lugralidlo para 
com os seus grandes filhos. Mas, por 
muito que sc Im ponham ao acata-
mento de todos, esses aclos nlo 
consliluein seu.lo o prlmordlo da 
medida—extraordiiiaria de belleza c 
jusllça—que se syulhetisará ua re-
palriaelo dos corpos de D. Pedro II 
e de d. Thereza Clirlstlna ! 

li' preciso u.lo esquecer um só 
momento cs-a divida que n gerarão 
actual tem para com a historia do 
Brasil. 

Nlo sc trata simplesmente <1e im-
perantes, não so cuida vuuicamente 
de representantes duma dynaslladu-
plamenta soberana pelo nascimento 
c pela bencniereucla. Nlto, Pedro II 
e Thereza Clirlstlna n!to exprimem 
apenas um reglmCD, elles s9o a Ima-
gem dc nossa jiatria cm melo século 
de cxislencia. 

Nilo cabem nos estreitos moldes 
duma fuiiceilo política as liguras de 
Pedro Segundo e de Thereza Clirlstl-
na. Assim como os gregos denomi-
naram do Pericles o século em que 
viveu o celebre allicniciise, assim 
mis, brasileiros, devemos encarar cm 
Pedro Segundo a grandeza nacional de 
sua época. 

li, ao lado do príncipe inslgne, 
pairava o anjo tutelar que mereceu 
o cojnome de "MSedos Brasileiras.., 

Cumpre evitar que os nossos lllhos 
nos exprobrem a covardia c a ingra-
tidão. Covardia—por lermos deixado 
que o primeiro patrício daqui fosse 
repellido como um scelerado,—Ingra-
tidão—por permitlirmos que o seu 
corpo permanecesse lio estrangeiro. 

A obra da justiça, para ser louvá-
vel, 6 mister que seja campicla. lte-
colliaui-.se á terra natal os despojos 
dos lllhos IIlustres, sem esquecer, 
poivm, os di.quellcs cuja vida é a 
própria historia do lirasil nos seus 
capítulos mais rulilos dc bondade, 

honradez, dc civismo, de dedica-
ção ! 

Davi» 

üoihEs da ssbão 

N.io ha espaço. 
Cou.-n curla, meu anil-

ho. Mais curta, sc pos-
sível, que a lulelllgcncia 
dos nossos estadistas. 

(Palavras memoráveis 

a mim ditsc, liou e a, pelo 

secretario da rcdaeçao). 

lissa nuva fatal 

Veda-me erguer a voz 

Contra o regulo atroz 

Da Policia Central, 

ricas, pois, á vontade 

Jipaminondas meu. 

Km ptcua liberdade, 

Que fará um sandeu 

PlâTOL 

l . scTip tor i i » i lo a i l v a c a -
c i a , \'aliloniii*o S i l v e i r a o 
I S r e m i o . S i l ve i r a , r u a d e 
S , l i e u t o , •>. '*.t. 

m 
fi'o, a — .> - nor, 

Foi o Commrrcio ilc .S. Paulo um 
dos primeiros, sen Io o primeiro, jor-
naes que proclamaram a necessidade 
dc repousarem cm terras brasileiras 
os re.dos morlaes d:; Sa'danha da 
Gama. 

lira, cnt.lo, correspondente do 0,m 
mercio Frederico Martins, que, numa 
de suas Cartas, tratou do assumpto. 
Passou-se Isso cm IS97, quando o 
furor da jarotiinada acatava de exhl. 
I)ir-se mais uma vez, matando o co-
ronel Gertil de Ca-tro e procurando 
lambem liquidar o sr. fluy Barbo-
sa, para o que foram despachados 
dous siearlos. 

O nome de Saldanha da Gama 
»ra, ncqoella épuca, proferido entre 
t i maiores Injuriai, exgottava-se a 
•ynonrmta da malediceaela e da in-

ígmif, itPíÇi»n<l9-» Sí i i f í» 

O sr. dr. chefe de policia visitou 
honlcm o poslo policial da Couso-
laçJo. 

Recordando hontem o annlversarlo 
da inauguraç.ilo dos bondes elecl ricos 
em S. 1'aulõ, uma commlssSo de 
empregados, cm bonde reservado e 
acompanhada pela batida de jnuslra 
/•yiorr 1'irramusca, foi, ás;! 1|2 horas 
da madrugada, cumprimentar os che-
fes da Vir S. 1'aulu Liylil A Power 
V. l.intileil. 

Faca... sompro a facA 

Ilellsario Augusto, solteiro, de vin-
te e uni auno- de edade, foi hon-
tem aggredido a facadas na várzea 
do Calíimby pelo indivíduo Adelino 
JOSi'. 

II motivo da aggressSo foi Adelino 
pretender ra<ar-su com a viuva nifie 
dc Ilellsario c esle oppür-sc ao mes-
mo casamento. 

n oITcndldo, que apresentava um 
ferimento profundo na regifio esea-
pular e oulro uo iiraço esquerdo, 
foi medicado na Iteparliçilo Central 
{ielo medico da policia, que conside-
rou I ves os ferinicnlo'.. 

u aggressor evadiu-se. 

I m p r e s s o s 

Recebemos durante a semana linda 
os seguintes, que agradecemos: 

A r/(ie»líio <la ayua—Contribuições 
para n soluçUo do problema de alias-
teciniciilo de água :i cidade de São 
Paulo. Artigos publicados ua Foí/m 
Hora. 

Apji''lln<-nn r.ircl dr Casa Hrnnrn— 
Appellanle, Primo Contlni: appella-
do, Antonio Francisco de Aguiar. 
Razões pelo advogado dr. Lalarelle 
de Toledo. 

O Areliico Illuslrailo — Anno VII. 
N. XI.VI. 

Biili-Um ria AMaeiariln Cfímtiierrial, 
de .Santos—Anuo II. X ou. 

Boletim tia Af/rirullura, da Secreta-
ria de Agricultura, Commcrrio e 
Obras Publicas deslc listado. 0.' sé-
rie. N. 3. 

O Brasil Medira—S. 17. AnnoXIV 
Th: Bnisiliaii Ileriew— \. 18. Vol. 

VIII. 
Hecisla Mnlica ile S. Paulo— Anno 

VIII. N. 
o Prí/irerio Palleijar—Revista illus-

trada para meninos e meninas. N. 8. 
Anno I. 

Cimts—y. í í . Anno T. 
Tafjarrla—N. ltX5. Anno IV. 
o LIMO—N. i"5. Anno V. 
li Bi» Sn— Ns. 71J e 713. Anno 

VHI. 
Brrista P!tarmaceutka—X. 4. An-

no X. 
Gazela Clinica—N. 3. Anno III. 

Jeronvmo Martins dos Santos, va-
queiro. morador á rua Marcos Ar-
ruda, foi oITcndldo hontem. no Ca-
tumby, pelo italiano Colou de tal, qne, 
por motivos Ignorados lhe vibrou 
urna facada ria regi.lo lhoraxica. 

Jeronvmo fot medicado na Policia 
Central, sendo considerado leve o 
ferimento. 

O ar. Octaviano Costa «at í en-
carregado Ae r«eab« aaai(«at«-
r u para esta folha na Uaka Mo-

C Ü O M I C i M U I 

«NNIVEMMIOS 
Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Maria José dc To-

ledo Pisa, viuva do sr. José dc Tole-
do Pisa. 

O professor sr. Ragslo Nobrcga, 
dlreelor do primo e-colar do l.cme. 

Complela ho|e o primeiro anno a 
galante menina Luch.na Sorblnl, dl-
lecta nihluha do sr. Jollo Sorblnl, 
pintor na olilclna l.idgerwooi. • 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Com a sua exma. esposa, chegou 
hontem a esla cji|dlal o sr. dr. Af-
fonso Arlnos, lllustrado membro da 
Academia dc Lollras e e\-dlrcdor 
desta folha. 

CASAMENTO 
Casou-se anle-Iionlem, nesta capi-

tal, com a seuliorlta liulalla de Har-
ros Sousa, lilha do tiuado medico dr. 
Dento Jose de Sou Na, o sr. dr. Fer-
nando Jorge do Uarros, engenheiro 
milllar cm serviço da fortillcaçllo do 
porlo de Santos. 

Ser; Iram de paratiymplios do noi-
vo, no acio civil, o sr. i;'.»jor Allredo 
Paes de Uarros, e no religioso, o se-
nador dr. João Francisco de Paula 
Sousa e cxma. irnifi, d. liscolastica 
de Paula Sousa. 

Serviram de paranymplios da noi-
va, no aclo civil, o sr. dr. Armando 
de Uarros Sousa, e no rellíiosa o sr. 
dr. José liugenio do Amaral Sousa. 

No Irem noclurjio, seguiram os noi-
vos para o Rio de Janeiro. 
FALLECIMENTOS 

Falleceu honlcm, ncsla capital, á 
rua S. Paulo, li. <5, a sra. d. Maria 
Isabel Alves Gama Specllt, esposa do 
sr. Oito Gania Speclil, luuccionarlo 
da Secretaria da Agricultura, a quem 
damos pêsames. 

O enterro realisa-se hoje, às 9 ho-
ras da inaiihn. 

-Sepultou-se lionteni, nesta capi-
tal, o sr. tenente coronel Martlni 
Francisco da Graça Matlius. 

-Falleceu iioutcni, nesla capital, o 
auligo c estimado negociante sr. Den-
to Marques Draga. 

O enterro realisa-se hoje, ás i 1| 
horas da larde, subindo u ferelro da 
rua GalvSo Ilueiio, õs. 

—lim MallSo, a e\aia. esposa do 
negociante sr. Josc Marques de Car-
valho Draga. 

—I£ni Silveiras, o negociante sr. 
Autoulo Moutenegro. 

—Em Jjjquery, o capitão Cindido 
de Assis «.amargo, secretario da Ga-
mara Municipal de l.orena. 

—lim Guarallngueti, o maestro Jo-
sé Joaquim de Oliveira Mafra, dirc-
clor iia -Corporação Musical Ma-
lia>. 

«Perigosas «W|to> • 'MM»! * * 
recla Irouteira, .Ema- pastou <lbl-
llna>. Na curva da estrada de fer-
ro. -Mico» passou Iodos, ficando em 
primeiro logar, que teve de ceder 
logo depois a «Tango», que conser-
vou até llual. «Mico. mauleve-so em 
segundo, «l.vra» em terceiro. 

Terceiro pareô. Dr. Olavo Egvdlo 
Pcemios : «uO» OOu ao Io e 00»(Ksi ao 
2o. Distancia : I3UU metros .Starlli,' 
gate. Tempo: |dl l|í " . Ponlcs 
43IÜHU e 13i|SCU. Venceram : «Zul 
c •Dollari. Correram:«Nancy», «Xoy«L 
Veudé.T, «7.UI», <Dollar>, .l'avo-
rllo. e •Rlnoculo». Feita a sabida 
em bôas coudlçnes, appateeeit na 
freule .Naucy», seguida ds .Nc> >, 
• Dollar» e «Binóculo-. 

• Dollar. sem dilllculdade conseguiu 
tomar o Io logar. 

Da recla da fronteira, porém, ale 
a recla da chegada, correram ei 
lados «Zul., que vinha em ui 
lugar, aproveitou-se e tomou a frienle, 
conseguindo o legsr, seguido de 
Dollar». 
(Juarto pai-co—Dr. Firmlano Pluto. 

Prêmios : (íUii»IX)u ao i'J o ur*0iji» ao 
2". Distancia : I7U0 metros. Tcmuo : 
111 ". Poules : 37*100 c 7<»üua.;Veu-
ceram : «Sotléa» e «Cravo». , 

Correram: «Cyd», «Cravo», «Rio 
Grande» c «Solha». A .sahtda foi 
dlfllcullosa. Tomou a freule «Cyd», 
seguido de «Cravo», »Sottéa» e «Bio 
Grande». Na primeira curva, «Cravo» 
conseguiu o 1" logar. NA rrcla da 
chegada, ponni, «Sottca» deu-lhe 
combate c venceu-o, obtendo o pri-
meiro prêmio. «Ciavo», em 2". 

Ouluto pareô—imprensa. Prenilos. 
7' OS''"li ao 1° e luütomi ao 2°. Dis-
lancla: lõuO metro-. Tempo: IOS " . 
Poules : 2St*ími e Siíímhi. \ cnceifiin : 
«Vlulllus» c «1'erv». 

Correram: «Slerllna-, «VlnitlUI» 
' da To iSempreviva» «Perv». A sahlda foi 

iiromiila, desenvolvendo grande ve-
1 • • - Id 

—No iiio, o iiegopiaiile sr. José 
Rodrigues Gonçalves Peixoto, o sr. 
José' Maria da Silva Faria. 

—lim Recife, d. Josepha Ainatia 
Dantas Sévc, esposa do guarda-livros 
daquella pracn major Manoel Sove 
Filho. 

—lim Porlo Alegre, d. Geri rodes 
dos Santos Job, mac do sr. Daniel 
Job. rcdactor do Correio do Puni, fo-
lha local. 

—lim Portugal : 
Aldcgallega—Frederico Ribeiro da 

Costa. 
Azambuja—Maria Cândida d' As-

sumpçlo. 
Reja—Maria Pimenlel e Arc^lado 

Mendes Thoinaz. 
Braga—Jo-c Maria de Oliveira, 

Caetano de Sá Moita c Joso Rodri-
gues Torrado. 

Coimbra—Alfredo Peixoto e Cunha. 
Cadaval — Dom ngos Autunio de 

Carvalho, Francisco Fialho Júnior e 
Antonio 1'ausliuo dos Itets. 

Covllh.1 — Manoel Telles Felc e 
JoseIlia Tavares Pinto. 

lilvas—Coslanza da Motla. 
lislrenic z—Maria Caniiclla Rezeude. 
l.amego — Gnilhermína 

ulieiro. 
Sorsi—J jsé Duarte Itosa. 
I.oures—limllia da Conwi^ílo Da-

lala e Antonlu Manoel Viiiuna. 
W"lirui." fiaelIU 1'lhU^M 

Olhà—José Antonio Vieira. 
Oliveira de Azemeis—Dclliua Fer-

reira Leile. 
Povca d" Sanloso— Joüo Correia dc 

Sá Moita, com a edade de 02 annos. 
Portalegre—Rila l.apa. 
Porto—Alfredo Silva, Anlonio Ri-

beiro Moreira, co:n 81 anuos: Jofio de 
Albuquerque Carvalho, Anua Vieira 
da Cruz, José Gonçalves Malhciis, 
Theresa Mendonça, l.auro Ortigfio Mi-
randa e Miguel Slaia Amaral. 

Setúbal—Luiz Draiico e Jos • Luiz 
Dento. 

Sobral—Vicente Faria. 
Tavira—José Antunes Coelho. 
Vianna do Caslello— Vnna lispre-

guelra lloclia 1'i.rls e Francisco Tel-
les de Lis. 

Valladas—Júlio Setúbal e José Mo-
desto. 

Jocidàde' -Perv», acompanhado de 
«Scmpreviva».'e, mais atrás, de,.«Vi-
nllius». Nos 1000 metros, .Sempwvi-
va» einparelbou coni «Perv», »os 
Sua metros, .Viultlus», cm um t-u»*, 
emparelhou com os seus competido-
res, passando por elles c venerado 

] bem em lu?". «Pery», em 3°; «Sler-
Ilna», em 3". 

o cavalto «Vlulllus», qtie foi «Mn-
lado pelo jocliev C. Assis e pertence 
ao dr. Carlos Garcia, foi uma Re-
presa para todos, que multo allmi-
raram a sua forca. 

Sexlo parco — Supplementar. Prê-
mios: £(»•» no 1", e 2<i(0(i(i ab í°. 
Distancia, 8u0 metros. Tempo, 51 '. 
Poules, I9$500 e 15»300. Venceram: 
«Ihllina», em 1", e «Xlaa», ritiU". 
Correram: •Nina», »Mercurio», ]«®o-
hemin» e «IIMlIna». 

A sahlda foi mi. Venceram [sem 
dilliculdade «ibillua» e »Nina». . 

O serviço de bondes e>teve a con-
leulo e foi feito pelo inspector u. !. 

O s p . A i i i | i i s to «fe ' i o l e d o 
e s t á a t i c l o r i s a d a a r eee l i e r 
as»» i j ) i ia ( i i raN p a r a e s l a 
fo i l ia nn<4 l i n b a s S o r u e a -
f ia i i i i e V t u a i i a , 

A's lulpi horas da noite de hon-
tem, ein SnuFAnna, na venda de 
Russo de tal, por questões ele jogo, 
llllon d" tal feriu ua cabeça seu 
companheiro CavaliolU Pedro." 

VIDA ESCOLAR 
FACULDAnr. ns ninEiTu 

Reunem se hoje, á I hora da tar-
de, os alumnos do 3° unuo da Fa-
culdade de Direito, para tratar da 
eleleílo de paranympbo e orador da 
turma, na sess.lo solcmie dc collaclo 
de grau esle atino. 

THEATEOS ETC. 

Cl.Vil iXTKIlN.tr.I ONAI. 
Na e.xplendida sede do C.Iub de 

Regatas S. Paulo, reallsou-se liontfm 
a annunclada Gardcn Purlij, em que 
deviam tomar parle os illhlnlics do; 
socios do Club Interuac iui l . 

Foi uma fcsla brilhantíssima, como 
aliás todas que aquclla distlnci» so 
cicdade promove. 

Não sti as crianças eram em nti' 
mero avultado, como se distinguiram 
pela belleza e goslo dos vlUuarios. 

Os mnrmanjos lambem apanharam 
para si bòa parle da festa, dançando 
animadamente num pitloresco pavJ-
lliáo expressamente preparado para 
esse lim e gosaudo as delidas de :um 
passeio pelo Tleté, que lhes propoj-
cionou a luzida rapaziada do ÇIóDi 
S.lo Paulo. 

Pena é que nüo tenbomos com 
Di»s Pi- mais frequem iaj festas como a de 

honlein, em que, sc divertem do 
mesmo passo crianças, .senhoras e 
homens. ' 

lilll OW^mlUl ^ l 

do Slo Paulo, cujo goslo e iiitelfí-
gencia se revelam nos mais iiislgnlfi-
anlej diverlimcntos que orgaiilsjim' 

porque, para bem e para gaudia da 
Iodos nós, uío lomam por olwigaWio 
d spor, a -.tu lal.iule, dos nossos 
mingos 

C.0U'Mlll*. SKATINO IllNS 

O wiileli de foot-liull skaling cha-
mou hontem ao rink Coliiwliia uima 
bòa concorrência, pois realUava-se 
o desempate cnlrc os teaiiu infantis 
amarellos e verdes. 

O jogo de-perlou grande ciitluiílaí-
nio no publico, devido as inlertí-
saates peripécias qnc nelle se (le-
ram. O que faltava a ambos os 
teams eram os p«s«M. 

Venccram os ««inirfios, por S qiinls 
contra 2, sendo os yoah dos primpT-
ros leitos cada um por lilpidio, ligl-
dio e Peiuia, e os dos amarellos, por 
Ja> li o e Orlando. 

—Amaiibü, reallsa-se o aununcl^do 
tnalrh de fool-liilt entre os 
Idtie, que é esperado com grande 
anciedadc por parte do publico.! A. 
funcçilo da noilc, em que se reallsa 
este inalclt, e em beiielicio do In 
luto Pasleur. 

n Colmnbia, d;s-o ten os eír-lcià» 
terá uma cucheute á cunha. ' 

llstl-

l*o ly l l ioa i i in-Con<; i»r l « 

Tanto na matince, como á noite, 
foi bòa a concorrência ncsla ca»a de 
diversões. 

Apesar do programma ser sempre 
o mesmo, para variar, os artistas 
foram muito applaudidos. 

l i s l á |»crcorroJüdo a l i-

n h a P a u l i s t a , a s e r v i ç o 

d e s t a fo l lu t , o s r , C a r l o s 

l i r a n i i à o , a cjiioiii e s p e c i a l -

m o n t o r e c o i n m o n d a m o s 

a o s n e s M i s a in i i|os e a s s i -

i j n a n t o s . 

S P O B T 

TtRF 

JOCKEV-C.LC» PAfLISTANn 
As corridas de hontem estiveram 

regularmente concorridas, 
liis o resultado: 
Primeiro parco-«Coronel Francis-

co Pedro-o». Prêmios: lSOí ao pri-
meiro e 2"0| ao segundo. Distancia: 
SIM) metros. Tempo : 31". Poules : 
I Vis e 28i>«. Venceram : «Brinquedo» 
ei «Despique», Correram : «Jagunço», 
Joaquim Ferreira 138 ks.); «Jura», 
Joaquim Silva (.VH; «Sultão», Pas-
choal (63); «Brinquedo», Américo, 
(50); «Despique», Joaquim Rezende 
(4>>); «Sempre-viva», Joaquim Moraes 
(511: .Maiado», Dyonlsio(531. 

«Brinquedo» ganhou de ponta t 
ponla. «Despique» conseguiu vencer 
• Sulino», que, com elle, Tuelou du-
rante toda a corrida. 

Segundo pareô—<lir. Paula Sousa». 
Prêmios : 350* ao primriro e .VH ao 
segundo. Distancia: 1000 rretros. Tem-
po : 68". Poules: 5C.S600 e 4iH|òiX). 
Venceram : «Tango» e -Mico». Cor-

os animaes «Lvra«, «F.ma», 
Mico», «Ibitina», «Perigoso», «Tan-

go» e «Tartarin». 
A sahlda foi péssima. Sahiu na 

frcnlç «Itiitlua», seguida de «Lma»,, 

PARQUE AXTARI.riC.V K' 
Belllsslmo, o dia de hontem, e, por 

Isso mesmo, enorme a concorrência de 
famílias neste pitloresco parque da 
Água Branca, que a nos.-a sociedade 
escolhe de pre.ereucia para as sitss 
reuniões dominical1». 

Os bondes da l.iylit passavam pila 
cidade uns após outros e todos re-
plectos de passageiros para o Por-
que, onde locou, desde uma Lora lia 
larde, a apreciada batida de mu<Vl 
CiUMppe. \~ecdi, executando o pro-
gramma publicado em todos os jor-
naes. 

As corridas no llinl; e.sliw ram mui-
to animadas. Rou\e, ainda, jogo de 
(,.01-balU tiro ao alvo, passeios cm 
bicycleta ele., fuiiccioiiando com gK 
rafagrado cinuila Inlluentia o Kãn-
dnl.e, o mais altralieule e emocionan-
te divertimento da acluatidade, pi-
las surpresas que proporciona pelos 
pren I JS de alto valor ipie distribuo 
e pela lisura que preside ao seu fOM» 
ciouamenlo. í _ 

A empresa do Parque, em vista í!a 
grande concorrência de famílias que 
pira alli tem ailluido todas es 
des, resolveu contratar uma bam 
de musica, que de boje em deau 
tocará diunamenre iio Coreto do par-
que, das •! I|5 ás 0 horas da tarde^, 

Fuiiccionaráo, pois, diariamente 
o fímk ao ar lirrt.e o Klomlyke, nu» 
tivo de sol ra para que a concorrên-
cia seja ainda n alor do que até aqui. 

— Ilouve hontem algumas reclama-
ções contra os bondes electricos. ao 
caiiir da noite, por serein de.mradis-
slmos. j. -

praça nr roreou 

No dia de hontem. nlo houve o 
rutilo sol das touradas, esse belio sol 
que brilha na -.ed» das ' deUa, nas 
areias da praça e lio pello Ahs pró-
prias rezrs. Mas houve uma tarde 
de brilhos serenos, com um azul claro 
desatiando A alegria das almas; r M 
sob a impressão de um tempo assim 
que o rciondelda rua Anhanja^&bu 
comportou uma luia concorrência d e 
publico. 

A novidade da tarde era o touro 
• Leio», para cavâllo, e essa 
líneia fez com que o numero d e es-
pectadores fosse maior M <ne se 
es(erava, porque convém notar que 
a cidade se dividia houtem por mais 
de meia dúzia de diversões, todas i 
mesma bora. 

Pois, é verdade, foi uma eteellen-
te tourada, a de houlem. Logo na 
primeiro tonro, Adelino Raposo 
tou nue tslava uijito teiij e 

Mtaibaiar. A m * Mliida d»«tft» 
Ia, Mo te dlijKiz « mjuII-o, awi • 
dlsllneto eavallelro fitou-a com gello 
e arte, fel-a arrancar de uma voz 

Íiara o cavallo, poudo-lhe logo um 
erro largo, a garupa, ferro que o bb 
zarro artista olforccera a Imprensa. 

O bicho encheu-se de brios • dahl 
por de»nte abriu a alma para o ea-
vallelro, que a enfeitou com mais 
dous ferros largos e dous curtos, to-
do" poslos a primor. 

Do todos os bois do raça nacional, 
lia a registrar pela bravura e quali-
dades, ires: 

o que Caeliela liaiidarllhoii a SoS, 
bicho de pello branco, cabeça alta, 
parecendo u torro Kllfel; o que coube 
a José Costa, e o ultimo, para Ainelo. 

Os outros, uns, molelroes, outros, 
sem sangue para a lide, ,-enSo sa-
lilrarn da praça incólumes, uem por 
Isso lém direito á piedade da Socie-
dade Prolertora dos Animaes. 

Appareceu na praça um bolzlnlio 
pedrez, treme-lerra, muito prosa. 
Pequenino e nervoso, julgava-se que 
llio era pela altura que se media o 
gigante. Mas o bicho entrou e, quer 
ás bandarllhas, quer á capa, fugia 
com o corpo quo era um Deus nos 
acuda. 

Andou o tourlntio numa doliadou-
ra por mais de dez minutos. Suou; 
suaram os capinhas, espadas e ban-
dnrilhclros; suaram de impaciência 
os e-pectadorcs da sombra c do sol. 

li a rez nada dc arrancar, de per 
scgiiT os que adiavam com olhos ac-
ceso«. 

Até que do sol uma voz excla-
mou : 

— O boi é cégo ! 
li da sombra outra voz accrcs-

ceutou : 
— li tem olho do vidro 1 
Vai, o boi ouve islo, lica nervoso e, 

caminhando velozmente para Alltel. 
Io, cuja cslría foi auspiciosa, deixou-
se entellar com um par de piugculcs 
que lhe tiraram a primor. 

Muito bom, o ullimo touro para 
Ângelo, que fez porcamente a sorte 
da cadeira, metlendo uma farpa. Ro-
Irabililou-se depois, da barbaridade 
conunellida. li' um artista dc rarrel 
ra curla, mas deu moslras dc uma 
vocaçüo decidida o conseguiu pôr 
dons pares com mullo acerto. 

H o nos devemos esquecer dc Ca-
cheta, que esteve primoroso durante 
a larde, nem Carrlllo, que, desislra-
do uo simulacro da morte, foi, coni-
ludo, no trabalho de.bandarillias, de 
uma arte sóbria, brilhante, sondo 
mullo applaudido. 

Deixamos proposllalmenle para o 
fim o touro Leilo, a novidade da 
taide. 

Sim, senhores: foi o animal mais 
nobre da rorrlda ! 

Lamina tina. cornos curtos, linda 
estampa. ímpetos, até para vinte ca-
vai tos, o lio leal, tio rico de san-
gue. que á sahlda da gaiola recebeu 
Iolio um ferro largo de Adelino Ra-
poso e dahl por drante mais dous 
Inrjos e dous curtos. 

A lide correu sem delongas, bri-
lhante em todos os lances. 

A rada farpa posla era uma ova-
cXo ao bizarro eavallelro. 

Resumindo, a tourada de hontem 
foi magiiillca, a melhor das que allí 
tem sido reallsadas. 

Assignalamos, de rcslo. Ires pegas 
pelo valente grupo de forcados, que, 
se nlo esteve nas suas melhores tar-
des, evidenciou bòa vontade e o ar-
rojo próprio do, verdadeiros peca-
dores dc louros. 

I OOT-IIALI. 

Honlcm, com um dia esplendido, 

realisou-sc o encontro do Siiorl-Club 
Internacional com a A. A. das Pal-
meiras. liuclieraiii-se as archibanca-

das do que ha do selcclo em S. Pau-

lo, o que demonstra que o fonl-ball 
ainda e um c.xerc clo amado enlre 

mis. 

O leam do Palmeiras leve hontem 

occasiüode demonstrar que já nlo é 
illâl nn« ftln M .̂ T trai"'1" com i-w«-. 
placencta, mas um conjunto forte e 
sobremodo respeilavel. Realmente, 
porlou-se com uma galhardia sober-
ba e conseguiu empatar com o seu 
adversarlo. 

O Internacional desenvolveu um 
jogo veloz, mas s-em tiarmoula; ata-
cou multo, mas nlo conseguiu fazer 
yoals. Verdade é que algumas bolas 
foram ter á rede do Palmeiras. Os 
pontos foram, porém, aunullados pelo 
re.feree, contra cujas decisões, a certo 
lance do jogo, h .uvc unanimes pro-
testos. 

li assim terminou o male'i, com 
muilo entiiusiasmo e nem um ijoal. 

—No m:ilc!i dos segundos l'amt, 
ganhou o S/iorl Club Internacional, 
por quatro i/ufl/s a um. 

ci.rn ATiu.ç.ri :n i>» rni.orA 

Com bòa concorrência, renlisou-se 
lioulem Mais uma tuiicç.lo desta co-
nhecida .sociedade, dando o resulta-
do scjulnle: 

1» qulniella—Itulilra—Real 
5*, Lopes—Real 
3», Edgard—Svllas 
4\ Lopes—Syllas 
ti*, Lopes—Rulilra 
r,», lidíard—Rulilra 
7*, lidgard—Real 
8\ Nobre— Lopes 
!lJ, Nobre—Marmo 
10*, Marmo—Nobre 
11% Lopes—Marmo 
12\ (duplal Syllas e >Dtr.uo 
13*, Nobre—Rulilra 
11", Zany—Lopes 
13", Nobre—Marmo 
10*, Lopes—.Manno 
17', (diipia) Marmo e Xubro 

Titau—Chlquilo 
19*. Chlquilo—Dagolierlo 
20*, Chlqulto—Dagoberlo 
21*, Marmo—Chlquilo 
21', Tltnn—Chlquilo 
23*. (parido) Chlquilo e Marn.o 
2t*. Dagolierlo Chlquilo 
Í5*. Marmo—Chlquilo 
25*. Chlqulto—Titan. 
0 partido jogado foi o seguinte : 

Marmo e Chlquilo contra Dagolierlo c 
Titau, cabendo áqueltes a v;clorla. 

Por motivo de fure . maior, deixou 
de tomar parle nesta funcçlto o ama-
dor Dr. Semana. 

Fez a sua esteia o amador Zany. 

ASSÕGlí?fiES 
cmcoi.oaicaaATivo rnona amm vtico 

SABUIKI.E B'AVN! \?n> —\o dia 13 do 
corrente, esla sociedade realizará no 
salilo Stnmrni) a sua s?\ta festa dra-
malicodançnnle. 

Serio representados o drama em 
£ aclos IHm C.esarr ili Hazan e a far-
ça Teleinaeo il divo dinulo, 

Agadccernos o convite. 

H O J E 

1 nv i:nx •—Despacho do sr. secreta-
rio do rilerior com o sr. presidente 
êo listado. 

' T»I vkhsõks — Vohjlheama-Ctmerrla, 
e-peetaccl© variado , Ctíumlria ttink, 
patinação. Arl-Sourean Rml., corri-
da-, 

POI.1CIA -Estará de serviço, hoje, 
lia Reparliilo Ceniral de Policia: di-
ilia, o dr. i " delegado, a noite, o 4" 
delegado. 

No gabinete dos mediros-leglstas, 
farSo « serviço inlcrn > o dr. Ilouorio 
Lltiero e o externo o dr. Xavier de 
Barros. 

I L F Ü K M A Ç Õ E S J 

•ATanorao—Ko Matadonro Mnnlel-
pai. tiiram aliatidos honlem Ií« ho-
vkios, til suínos, 4 ovinos e 3 vltel 
tos 

Inutilizados: 0 hovinos, t suíno, 19 
pulmões, 13 ficados e 4 Intestinos det 

bovinos, 28 pulmões i a 

(•doa • I M e M M MgadM de ml-
no«. 

Emblema do carimbo, cryotiha. 
vav i n aQ*° — E»'4 encarregado ho-

Jedoservlco de vacclrwçHo eonlraa va-
ríola, na blrertoria do Servi™ Sani-
tário, das 11 is 8 horas da Urde, 
o inspector kauilarlo dr. losé Re-
dondo. 

santa casa—Movimento do hospital, 
no dia ti de maio : 

Existiam 471 enrermos; entraram l i ; 
eahtram K; falleeeram 0; existem 475. 

Consultas, ÜI4. 
Receitas aviadas, 338; pequenos cu-

rativos, 85; operações, i . 
Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 080" 

exlracÇlo da Loteria Esperança, rca-
llsada cm 0 dc mnlo de ltWõ. 

20601 20:0001 
16585 3:000» 
87711 5:0004 
55018 1:000$ 

ü rnüuios m: õOOJ 
30657 30074 

R riiKMios nu 203| 
18107 22303 27833 30720 
4X800 40071 40770 31)042 

14 par.Mios ms 1001 
3730 1HJ38 18077 18S2H tSSSS 

23711 23330 23304 27088 31208 
33141 3i<<l2 42814 33811 

;o«oo 
10381 
.".7713 
32017 

20601 
16581 
37711 
52011 

ArrttOXlMAÇiiRS 

c £0603 
e 16 >8(1 
c 37715 
c 32610 

DEZENAS 
a 20700 
h 16600 
a 37720 
a 32650 

2101 
1011$ 
mo; 
50} 

20» 
208 
208 
20$ 

6| 
38 
•U 
4i 

CENTO AS 

20601 a 29700.... 
16S01 a 10000.... 
37701 a 37800. • . . 
52001 a 52700,... 

KtNAKS 
Todos os números terminados em 

01 lém H. 
Os números terminados em I l*m 

íçoun. 
lixceptuam-se os terminados em 

01. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos listados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o a t a r e s t a u t a 

Tém cartas nesla redacclto os se-
guintes srs.: 

Dr. Joio de Almeida Moraes, dr. 
Amador da Cunha liiirno, Carlos Lu-
blsco, Falchl (iianiiliii A- C., d. Alvi-
lia Jan, dr. Jo&o Itaptisla de Mello 
Peixoto, dr. Fernando Pacheco e Cha-
ves, Carlos Soares de Mello e dr. 
Luiz Pereira Rarrelt) Filho, li. Nul, 
dr. Cândido José de Andrade, Ân-
gelo Ribeiro de Miranda. Alexan-
dre Cobra, A. e .1. I". lamiuiiciau-
tesj. 

Osantiunclos de rasas, criados e ou-
Iros pequenos i aluga-it, precisa s-, 
oflerece-se rlc.l custam apenas o i mil 
rkis (1(000) ro» raEs vlzi:s. 

I n â l c a d l o r 

B 1 < 5 Ü . Í C 0 3 

DR. J. ALVES DE LIMA—da tmt-
versídade de 1'arls, clnirgíão da I);. 
oeflceiicla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras 
das vias uriuarias e partos.—Reslden 
ria : rua Brigadeiro Toiiias, 9Í-A. (loa 
tuitorlo: rua de S..Ileoto, 3>A Ua 
15 is 3 i|í). Tclepnone, 301. 

CR. BlIENO DE MIRANDA — Rip. 
cllws, tvvidos, riart; egarijanta, dlsot' 
polo do notável ocullsta Jíoura firastl, 
com pratica de Paris o Vlenna, mein-
tiro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. eflectlvo da Poly-
cllaica do Rio e adjunto di Santa Uua 

O CVLISTA—Dr .P. Pontual—Kx-cll» 
fe de clinica do professor Weck-r, 
com longa pratica ein Pernambuco,d» 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
t ipaes clinicas de moléstias de olhos, 
•ariz o ouvidos, em Berlim, Paris « 
Virima, transferiu sua residência pari 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 1 horas. 

/lesidencia : Rua Vlclorino Car.nll-
o, 29. 

CR. RtiBlAO MEIRA—Clinica medica 
—Cbele do serviço de clinica da Sau-
la Casa. Residência—Alameda HarAi 
de Limeira ii. 61. Consultório—S. Hen-
lo, 45, da 4 as 2 berai. Tcleplioue, 
«9. 

DR. CAMA CiiRQUEIRA—Clinica me-
dira cm geral e especialmente ds 
crianças. Residência ecoustillorio: riu 
da Càlxa d'Agua, 3. Consultas: dj t 
ás 3 <la tarde. Chamados a qualque.' 
bora. Telepboue, 1020. 

CR. VIRIATO BRANDÃO -"CllBlCí 
«'.edico-clrurgica e cspccialmeníu .no-
lestias dos orgam iicrMo-uriiiariti, 
frite e pi/ UHis. Coustillas da 1 ái :), 
• ua da U6a-VI da, 41. IlesideuRli, Ur-
to da Liberdade, 33. Telephouj.i. 1JJ. 

DR. MELLO BARRETO — Oe.ULUTA 
—Mcmliro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
reza da Ophlalmologia. — Residência-
Avenida liangel 1'cslana. 00. Cousulto' 
rio: Rua Dlleiiu, 3i. 

CR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
ereriidor—(Cirurgia em geral e moles» 
tias de senhoras;. Resldencta, rua dai 
Palmeiras, u. l i . Consultório, rua ls 
S. Pento, li. 13 ido I as 2 1|1|. Tcíe-
pin ne, lor.i. 

CR. J. THOSIAZ Dli AQDIN0—vtznt 
ro PAPtf.iro. Especialista em moléstia-
<!e senhoras.—Residência: rua da San 
to Anloulo, 88.—Consultório (uroviso-
lio), Ba mesma residência Teleplioua, 
1X70. 

DR. SERfilO MEIRA—Medico—Espe-
rlalldade, moléstias do coração, pul-
ni0c.-> e de crianças, altiudé a clia-
inados em sua residência, a rua Bri-
gadeiro 'fobias, 02. Consultorlo, ru* 
15 de Nove i bro, 10, de 1 á» 3. 

Cit. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
t.liurgia e n oleslias de senhoras.— 
Consultório: iua de S. Bento, 1J. Re-
tidencia: rua Vpirauga, n. 8. 

-fJi 

uum %*<lm 

1 ' 

BB. ERASMO DO AMARAL—n» I'» 
»ol<l»de de Medicina de Paris. Olinlc* 
n cdica, eom especlalldaiie—SgplUUi * 
violetliat da pelle. Consultorto: ra» 
dr S.lo Dento, 45, de I ás :l hor»i 
Residência: rua D. Vindiana, J7. 
lf pt.cne, 260. 

tM, têm m s aacrlfterlo 4 » « a » 
M a « . Beato, n. 8 f («obrado). 

d a . 
Mcrlplorl* 
4aio llaitos & 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VtDAU 
elOSE' AMACKU CESAI1—ICserlptorlOb 
t u 6. bento, 43 (alto* da eaaa to» 

EDMI NDO LACERDA—Knsltia lín-
guas, geographla e mathematlca elo-
mentar. Caixa F . Telcpüono, 029— 
S. Paulo. 

D s n t l a t a a 

O clrurgifto dentista A. Castell® 
IU (tualquer trabalho do* mais aperfei-
çoado* e modernos da tua proflsslo, 
por preços inultlulmo raaoavelt. Ao-
rriia pagamento em prestações, pré' 
tiamenít contratadas.—tiabluet* t N» 
tidencia, rua S. Dento, u. 18. 

Tradar lo r i i i r ameu lada 

E . H O L L E N D E B , 

Rua Senador Feljó, 27. Tel.501. 

X i B i l o a l r o a 

Ft RTADO DE MENDOXCA-.tjs/iíU 
I.AnOO DA UlsERICOIlDtV, l 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S l j 
llenlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CICRLO-Ageucla, rua 
Jgh' Ilunlfaclo, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SaaU 
Tlierezn, 20-C. 

QUHINO DO CANTO—F.scrlplorlo e 
«gcncla, rua de S. Berto, 33. 

INDICADOR C0MMBHC1ÁL 
L O T R R I A S DA CAPITAL 

K l iDKHAL — Agente geral em 
São Paulo, I ! u lxn (luiniurães. 
Acceitnm-so pedidos do interior, 
l tua 15 do Novembro, ti-B. 

CASA BAPTISTA—Deposito 
em grosso do roupas pnra me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas c armarinho. Vendus 
por atncada Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Teiephone, 1.157 

NA CASA I JARUEL ê riuo so 
encontra o Fermento Bulgnio, 
preparado no Instituto Pnsteur 
de fcf. Paulo. 

AGENCTA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reito, óa Caixa do Correio^ 11• 
Júl io Antunes de Abreu. 

"TGÃRANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade dc seguros mutuos so-
bre a vida nn America do Sul— 
Sédc pocial : Helóm do l*ará. Fi-
liaes: Rio dc Janeiro o Lisboa— 
Sticcursaes em todos os Estados 
dn União, províncias de Portu-
gal c nas llhn3 da Madeira o 
dos Açores.luspectoria e agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, trnvessa do Com-
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Avto?iio <lc Incitas JHmenícl 
.Sorçmen/io, inspector ^eral. 

P E I T O R A L DAS CRE.YNÇAS 
do AÊtíis—o melhor medicauion 
lo para lossej das creanças. 

A I J I P O R T A D O R A . Comple-
to sortiuicnto do roupas para 

meninos e inclinas. Preços in-
duzidos, por motivo dn alia do 
cambio. Rua Direita, B-.\. 

" T Ã D Í ã l . i l O S E MOSAICOS 
n n cimento, hydraulico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidade.) 
e estylo. Preços tem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, ti. 
14-2. Teiephone, n. 1.087 —0 pro-
prietário, Francisco Notarober• 
to. 

CASA BEV ILACQUA - Pia-
iiof, musicas e instrumentos. 

1'IANOS DE ALUGUEL, do3 IUO-
Iliores nuctorcB, a 'JOS, 25$ e .')'JS. 

t i anos usados. Até 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rontidos, detde 7ü0èi a 1:10)S. 

ítosNíctt, o ínclhor e mais ro-
shtente de todos os pianos, 

E. Hevilacqua & C. 
Tua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pasteur. Únicos depositá-
r ios— I i a r u e ' <f- C. 

LA SAISON—Offieina de cos 
turns dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bainberg. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento do droçaat 
produetos chimicos, especialida-
des pliarmaceuticas e perfuma-
rias por atacado e n varejo. J. 
Aniarante & C.—rua Direita, 1L 

V I N H O BARUEL , fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
agradável c genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

NA CASA BARUEL , é que 83 
encontra a legitima Ayua da 
belleza, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

& I a . B a a g l a t a 

K». * Mure. MoLiiA*r>, da EjnoU rt 
Kaasagrm de Parts—«ialilsta etratadof 
ce «iibat. Lscrtplorto, rua de S. Usa-
lo, zl ; rcsiileuna. Avenida Paulis-
ta, 121. 

ADYOUADIiS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. P. Ferre ra l.ope«. 
rriptorlo: Lua Direita, ri. 27 (sobrado). 

Dri . FBA.HCI3CO S E P I S -
naforte Ittandea da Almeida, Joaé 
Maria Hendea i * Almeida. Ân-
gelo Mendes d* Al.neid», Laerta 
da AíanmpçXo, T,ni« Õoncag-a 
Mendes de Almeida e o solicita 
dor José Maria do Valle (fllho). 
Praça do Dr J o i o Ktendee. n. 6. 

DR. LEOPOLDINO M. 1IEIR A D'{ 
ANDRADE—tsertplorio, rua S. Ren-
ln. n. 26-A Ivibriidoi, «ala n. I. Re-
^Ideneia: Iar„'o Conçlo de leso», 
n. 17. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Ewrtptorto. Hua ihrelta. u. iu~H 
«sobrado). P.esMencta: ru» D. Veri-
dlana, 31. Consultai: d u 10 fe ? ho-
xaa da tarde. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
boiicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno 
rec, porquanto ó a primeira nos» 
tc genero em todo o Brasil. 

Mantcm depositos nas princl-
|iacs cidades deste Estado, como 
Santos, CampinaH, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Ei» 
ladn de Minas. 

Importação directa das prin-
ripaes faliricas, com correspon-
flentcs e casas de compras em 
Nova York, Philadclphia, Lon-
dres, Paris, Puttligc-n e Eiber» 
feld.—Januario Loureiro & C.— 
B. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FABAUT»—Rua do Commor-
cio, S6—Casa importadora. Do» 

Íosito da agua mineral da SL 
'tilcgi ino, antiarUiritica e auti-

catarrlial, digestiva, nutiurica e 
optima paru mesa 

TONÍCO D E CAMACAN, con 
Ira a caspa e qu^da do cabello 
é a Ca^a Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directainente 
<le Pernambuco. 

C O Q U E L U C H E — T m s n , bro». 
thites ele, cura radical com o 
h\lcral<i\\ Cararjuatá, do a s i r j 

commerüias j 

«te, e hoje co wio 8uccMsore»"duTé" 
da firma atu «verainoa nlo ter 

foi, emprestado de 
praça da tlrma Car. 

da i|ual fazlainoa 

r.Lulsello praticado aclo aluum 
o ponta defreclar. 

3. Paulo, 0 de maio de ifto:;. 

que 

Samivíio A Montkiiio 

• e o ç A o l i v r a 

A' pra a 
n r. r. t a a a ç 4 o 

Nnj, al.aixo asslgnadoi. >ri»racios 
48c o s t Augusto Lusielle (regx»-

Ao gafelra 
Nunca asslslisle a uma auto|isiat 

Nunca viste sohrc a fria mesa do nn. 
erotcrlo um radaver sypiillltlco (se-
mellmnle a li), carcomido por ver-
mes, correido por milhares de mlcro« 
liios I 1 

O medico que .vai aetopslal-o, por 
mais acostumado que esteja com a 
sua lugulire mlsslto dc cbrlar defun-
cios, por mais coragem que tenha, 
ante o fedor que emaua daqucllu .ser, 
a vista das chagas eheins dematerl», 

Vnte o lilslarl estremecer-lhe na mio' 
e os Kol|ie« que d i pouco profundos 
o errados, li. cnojarlo, lerrlllcado 
deante da sanle podridão, mal sup-
porlando o odor (|tte llio entra pela' 
narinas, elle amaldiçoa a sua proli»' 
slo. 

O- mesmo me aconlpce ao tratar <!n 
pia pcrsonaRcm vil e deslirlada. Ilor-
rorlsado deante de tanta ciiaga, d» 
(anle «tesraramento, a penna cslr.'-
nicce me na mio e, por mais que es-
quadrinhe, ui» encontro um termo 
que te lira como a corrento a perna 
do forçado. 

Covarde ao mesmo tempo Insolcn-
(C, qulzcste tc cclelirisar com as tuas 
piegas defesas sem uramniallcn f 

Longe cslls da celebridade que al-
mejas, patife !.,. 

E's celctire como tratante, nlo co-
mo esrrevlnhndor! 

Alugues milhares dc veze- a tui 
penna salafrarla, mal aparada, uun-

ra te eonverleràs num homem de 
hem t 

Beijes a sola do sapato do leu se-
u lior, dèem-te o pennnclio de coronel, 
nüo passarás dum soldadinho de 
cliumlK) reles e Imliecll I 

Conveure-te duma cousa : Ii's um 
nullo; como tal, defendes os teus par-
ceiros. 

Fazes liem... 
Se to tirarem a cadeira de profes-

sor Ignorante, o tca feitor prolcger-
te-A com a sua patente... 

Com franqueza : és um felizardo : 

Essa prolce.;!to vale mais do que 

um chicote I 

Nesla i poca qnc atravessamos, em 

que o caracter se enterrou no iu-

sondavel alivi-mo da vil liajuia io, 

nlo nic admira enconirar um tvj.o 

scrvil e covarde como lu ! 
Nlto me admira tampouco que sej.u 

uma creaelo da política senegalescii 
(antes um bonlfrate movido ao ca-
pricho duin ras Inleliigcule :). 

Admira-me que a couscieiieia u.nli 
valha nesla época. 

Nlo inc acostumo tampouco com 
certas traiisijjcncias... 

Eiilcndo tainl.em que o que iiohl-
lita, eleva um homem, ú o hrlo, o 
caracler, a altivez c a Indepcndene a 

li Islo Infelizmente raramente 
existe!... 

S. Paulo, 7 dc alii-il, 10QÕ. 
C. . . 

Uesp f õ i üT 

José Fernandes Piinenia, lendo dn 
se retirar para a Europa, vem por 
esle melo despedir-'*- ile seusaini.;os. 

Sc alguém julgar-se teu credor 
queira apre»eutar-sc á sua resldcncla 
n rua Maria .Marcoilna, 07 (Urazi. 

ITão hesita em acenselhor 

liu, abaixo assignado, diplomado 
pela Faculdade do Itlo de Janeiro, 
ex-chefe de clinica da Polvcllnica 
Geral do Itio de Janeiro etc. cie. 

Tenho empregado em inluha rllnlca 
• Emulsüo Ahreu Solirinlio», do oleo 
de tirado do liaealliau com liypo-
pliospliltos de cálcio e sodio, colhi o, 
resultados que desejava, reconhecen-
do a acelo lienetii a desse preparado, 
pela verdade das tubsluneias que 
coutem. 

Empreguei em pessoa de família e 
pude observar a ao;1o progresslv . 
e restauradora do medicamento e 
com tal nlo hesito em acotiscilul-o 
em todos os casos de lymphatlsmo, 
anemia úyscraslcn c toda» as molés-
tias tributarias d» escropbulosc. 

Itio de Janeiro. I» de setembro dff 
189i>—Dr. Luiz ile Araújo, 

• Documento reconhecido pelo la-
hellllo Ilirahim Curneiro da Cruz 
Machado.) 

DRONCHITES—CATAIIRUOS 

Antigas conatipações 
descuidadas 

Sempre aconselhamos ás |ies-
sôas aconnnettidas destas ii "-
lestias que toniem o Alcatrão de 
Guyot. 

Com effeito, o uso de Alcn-
trãc dc Guyot é quanto basta 
para curar cm pouco tempo a 
mais pertinaz uonstipação e a 
mais inveterada broneliite. 1V>-
de-se até conseguir cortar e cu-
rar a tiüica j á declarada. 

Basta deitar uma colliér do 
chá, de Alcatrão de íiuyot, 0111 
cada copo de liquitiu que so be-
ber ás refeições. 

A' venda em toda» as pliar" 
macias. 

P. S.—Se quizerein vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão de Guyot, 
r l o a c o n l l e m , é p o r 
L n t e r o B B o ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evitai' 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrã» 
de Guyot deve ter o nome <ln 
Gtiyot em grandes lettra.% e, 
atravessada, a assignalura jm-
preasa com tres eòres rõja, 
verde, wmrlha, e o endereço 
do Laboratório : Maij.ua I~ 
Frrre, ltí,rtie Jaeob, /'anis, o Ri'» 
de Janeiro. 

O Alcatrão de f* iyot é fabri-
cado no laboratorio da casa I-
Frixe (A. Cbampigny ic C\ suc-
cessores), no R io de Janeiro, pe-
lo pharniaceutico da mesma cai» 
em Paris, formado na Eaeol í 
Superior de Pharmacia de Paria-

NOTA -PiVic snbstituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas cnpsn-
las Guyot dc Alcatrão de No-
ruega poro—tendo a mesma vir-
tude para curar- duas ou tres 
capsulas a cada refeição. At ver-
dudrirn« Cápsulas de O»y»> 
tio branca», e a aitignaiirn d* 
tiuyot está tmpresta r»m Unia. 
j reta em rnptula. 

O tratamento vem a eustar to 
m Ü E 1 S F O B D I A - » 



AIIIVIO BRASILEIRO 
O Allivlo Braaileira eurâ dòre» 

nevrálgicas. 
O Allivlo Brasileiro cur» dârei 

rheumMlrns. 
(I Allivio Brasileiro cura dôros 

lio ulero. 
O All ivio Brasileiro cura toda 

li drtr. 
Vcndc-se na 

cdò.i iiAnunr. a c o m i ' . 

HÃO PAULO 

Elheumattemo 
Cura radical do rlieuniatlsmo, to-

mando o Elixlr SI. Morato, quo so 
vende, cm S. 1'aulo, na casa 

Valdomiro Silveira 

X S r e n u o Silveira 
"lém o feu escriptorio de advocacia A 

IILA DE S. BESTO, 13 

Arrritiini rausas clvds, coinmor-
•ii.es e rrlnduae* nesla o nas cornar-
(iis do interior do Estado e uo sul de 
muus. 

Charutos Havana 
An Paraíso tios Fumantes 

Chegou grande remessa de charu-
los Havana, ilos mrihores fahrlcan-
les Itock, il. Clav, lloljo de Monter-
rev, Rainon Allones, Villar y Viilar, 
Pedro Murlos, Itev dei Mundo, elo. 
ele. 1'iccos sem corapelidor. Casa 
Situes—li. Direita, 39. 

Agua de Santa Cecília 
A melhor água de mesa, pura, dl-

fotivcl, analysada e recommcudada 
por uolavels médicos. Oliteve dom 
diplomas lio Congresso Internacional 
Argentino. A fonte é na rua Jagua-
l ie, 27. 

Deposllarlo : Carvalho Filho—rua 
tiicita, M. 

Perfumaria3 
A casa Nunes, esla vendendo a 

cnniMo de vinte, o grande sortiineu-
'to ile prríumarias Unas. 

Esla casa nlto faz quesISo de ven-
der barato, Ia/, somente qucstlo das 
I clangcnas—Casa Nunes. 

RI A DIREITA, N. 59 

FEBIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

n 1 chie <|iie seja, tomando o rei dos 
de|'tiralivos, o Elixir M. Morato, quo 
te vende, ein S. Paulo na casa 

Ba m e l h Com;. 

AONESIA 
FLUIDA 

de Granado <0C. 
Efflcaz sobre a inucosa gaslro-

Intestinal, re^nlariaa a di-
gestão. é apperitiva o li-
geiramente taxativa. 

A' venda em todas as droga-
rUs c pliarmacias. I 

M o r p h c a 

EslA hoje reconhecido que a terrí-
vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depuratlvo, que se 
vende na 

Casa Baruol & Comp. 

S. PAULO 

C l-t /=V i=? i_J T Ô : 

£ A O O S M E L . n O R E S 

9fm illustre 
medico francez 

O dr. Clertan, de Paris, con-
seguiu encerrar o sulfato de 
<>uinina em pérolas, cujo envo-
lucro, transparente como o vi-
dro e fino como papel, so dis-
solve instantaneamente 110 esto-
mago. I)e tal sorte que as pes-
soas que soffrem de lebres po-
dem iielitalnieiito corlal-as ini-
mediatamente, sem ter do sup-
portar o gosto tão amargo da 
q 11 mina. 

Na verdade, basta tomar G a 
12 pérolas do sulphato do qui-
nina de Clertan, para cortar 
cotn ccrleza o immcdiatnmcnte 
as febres do accessos, por mais 
terríveis o antigas que sejam. 

São também soberanas contra 
as nevralgias periódicas, quo 
voltam em dia e horas fixas, 
<• t imbem contra as affecçõcs 
typhicag dos paizes quentes, 
causadas pelos grandes calores 
u a liuinidadc. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando se habitam 
<is prtizos quentes, humidos o 
insalubres. 

Por isso, a Academia dn Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração deste medicamento, para 
1 ccomincndal-o á confiança dos 
doentes de Iodos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammaa (2 grãos) de sal dequi-
r.ina. Tomam-so 3 a li destas 
pérolas, uo começo do accesso, 
e outras tantas 110 fim. 

A' venda, em todas as phar» 
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfnto, do clilo-
rhyd rato, de bromhydrato, do 
valerianato doquinina.estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P- S._— Para evitar qualquer 
confusão, oxija-sc que o envo-
lucro do vidro tenha o endereço 
do Iaboratorio ifaison L. Ftcre, 
11), c Jacob, 1'aris. 

M UUMV doMto 
E' porane quer; — se qulzer sara 

use das Pílulas de Tayuyíi M. Mora 
Io, que te vendem ua 

Casa Barnel t i Oomp. 

8. TAULO 

Escovas e peulei 
Sortlmenlo unleo cm escovas c 

pentes de Iodas as qualidades, arti-
go llno n preços resumldlsslmos. Ca-
sa Nunes. 

I1CA DIREITA, 39 

Aethma, bronchltes 

e tosses rebeldes 
Curam-se radicalmente com o Xa-

ropo da jrriudoiia comyosto, pre-
parado pelo pbarmaceutlco S. ile Ma-
t:t'lt> Seriar». ÉncoiVra-se na ciiaiuia-
cia ai iioiia, rua Aurora, 55. 

Companhia Melhoramentos 
de S. Paulo 

ASSKMIILI.A GERAI. EXTBAOnilINAMA 

l'or deliberaçüo da lilreclorla, con-
vido os srs. acclonlslas desla com-
panhia a se reunirem em «ssembléa 
geral, que devera elTecltiar-so em o 
escriptorio Central da Companhia, no 
dia 10 do corrente, á uma hora da 
larde, para o lim dc delllierarcm so-
lire a auctorlsacllo impelrada pelo dl-
reclor dr. Álvaro ile Menezes, liara 
ausentar-se do palz, e em relaeío A 
sua subslllulçllo no respectivo cargo, 
durante sua ausência temporária 110 
estrangeiro. 

S. Paulo, 1 de maio dc I«OS. 

0 presidente da Dlrcctorla, 
Josi: .Manoel »a Foxsrca Juxioii. 

0 doutor José Maria llotirroul, juiz 
de Dlrello da segunda vara eom-
merelal desta comarca dc Slu 
Paulo. 
Faço saher ao» que o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audi-
tórios J0S0 Ferreira de Oliveira (la-
ma ha de trazer a publico prégüo de 
venda « arremataç.lo, a quem mais 
der e maior laneo oITererer, nos.dias 
8 o *J de inalo proxlnio futuro, ao 
meio-dia, íi poria do Fórum, a rua 
do ijuarlel, 11. 23, dos licns penhora-
dos ao coronel Antonio Proosl lio 
do'i.ho « sua mulher, psra o paga-
»í»:;to do executivo bypothecarlu que 
lhes move 11 CompaiililA l.uptou, a 
saber : No dia 8, ?erAo levados 4 pra-
ia os seguintes bens : L'm «rande lia 
facete na praça Coronel llodovallio, 
na fregurzla "da Penha de França, 
nesta capital. Ilmitaudo-se com o 
respectivo quintal c dependenclascom 
a rua Frei liermauo, estrada do ro-
dagem da capital a Penha e rua da 
Bica, hoje Cerqueira César, e pelos 
fundos, c por culto lado, com pro-
priedades que foram dos executados. 
O palaccte está slluado dentro deum 
terreno, que mede HO mel 1 os de 
Ircule, mais 011 menos, sobre 150 me-
tros, mais ou menos, de fundo, ler 
reno este confinando 11a sua frente 
pela rua que vai a capei!» ou egre-
ja da Penha, sendo nesta parte eons-
truido um grande pared.lo de pedra 
k tijolos, lendo uma entrada Inde-
pendente. A chácara está cercada de 
muros. Na parte mais perto da cida-
de, passa a linha do bondes da S. Pau-
lo Trauiwan Lhjlil. e Pou>ir Campana, 
I.lmltd., para a Penha, fazendo lolla 
em Iodos os fundos da dita cliacara, 
lendo nos fundos um porlílo de ma-
deira. onde existe uma parada da 
linha de bondes acima mencionada 
além deslas duas entradas, ha mais 
uma, por meio de um pontllh.lo 
iln ferro, quo dá para a esta-

,.1o da Penlia^ na Hnhajila 
construído com alicerces de pedra, 
sendo tudo de solida conslrurelo. O 
palacele conli;m seis conimodos gran-
des, servindo de dormllorlos, e tres 
salas grandes. Iodos aeal>a<ios com 
luxo, neccssllando, porúm. de repa-
ração geral, com luz ele.'lrica nos di-
versos quartos, aclualmenle fornecida 
pela s. paul,, Tramirau, Lhjhl e Po-
wer Luniptimj, por in ha i as depen-
dências um inotor com força de 10 
cavallos c um dynamo, para fornecer 
luz independente, o palacetn eslà 
construído ha pouco tempo, e contém, 
além das salas acima mencionadas, os 
necessários numa bòa resldcncia, taes 
como liantielro, coslnha e mal? depon-
dencias ele. A agua 1: forncelda por 
melo de um poço. A chacara esla 
Ioda plantada de aivores frucllferas 
de ti'ja qualidade, sendo o dito ter-
reno junto com o palacele. Este iin-
movel vai pela segunda vez .'1 praça, 
por nlo ter encontrado lançador ua 
primeira, pelo que sua avallaç.lo, que 
é de .Vcuooj, lira reduzida aV;.000#. 
Terrenos na Yllla Deodoro, freguezla 
de S. Joaquim. dtStriCto do Sul da 
Sé, desta cidade e comarca, t m lote 
de terreno 110 Io ;ar aeima menciona-
do, a saher: quadra ti. õii, eein 
11.Ml) melros e 25 centímetros qua-
drados, fazendo frente para as ave-
nidas Lins de \ asconcellos, llasilio 
da Cunha, Ângelo 1I0 Sousa e Coro 
tiel lliogo, avaliado a .100 réis o nic-
Iru quadrado, em 7:2!ííj'S:ü, liea re 
duzido a t-.tvtUSB, 1111 outro terre-
no no mesmo logar acima menciona 
do, quadra 11. tiú, com 18.809 metros 
e 97 crntiinetros quadrados, conli-
nando com as avenidas l.lns de Yas 
concellos, Coronel Dlojo e Ângelo de 
Sousa e com uma rua cujo nome se 
Ignora, porém torain vendidos ao 
Thesouro do Estado 913 melros qua-
drados e 90 centímetros, para perfa-
zer a quadra U7 com 17.917 iii lros 
quadrados e 90 centímetros, em urna 
quadra sob o 11. 57, vendidos ao 
mesmo Thesouro, perfazendo as duas 
3;i.:iS:i melros quadrados e 32 centí-
metros (011 I8.H94.07) a 500 réis o 
metro quadrailo.no total de 9:11781011 
réis, liea reduzido a 8:50i»3'j0 rél 
Terrenos ua coihna do 1 piranga, ron 
forme a planta que serviu de base 
llquldaç.lo da Companhia Industrial 
llodovallio. I.ote 11. 1. Estes terrenos 
lém as seguintes confrontações, a sa-
ber : ao norte, contiua pelo' rio Ta 
maiiduateliy, a lé.te, pelo correio d'. 
1 piranga, a oeste, pela rua deno-
minada rua D, e pelo sul pela riu de-
nominada rua 11. I, tendo o dito trrre 
no a área de I4.01C metros quadrados, 
a raz.lo dc 1UO P is o metro quadra-
do, 110 tolal de l:ir,|)ijoo reis, lira 
reduzido a 1.313*440 reis. I.ote n. i. 
Este terreno tem as seguintes con-
frontações, a salier: ao norte coiid-

D, • pcló sul pela rua denominada 
a rua n. í , lendo esle terreno a área 
do 4.098 metros quadrados, ava-
liados A razllo de 100 réis o metro 
quadrado, ein iiwsioo réis (Ira re-
duzido a 41L>«8!0 réis. I.ote 11. 0. Es-
to terreno tem ai seguint e confron-
tações, a saber: ao norte por uma 
rua denominada rua n. l , a leste por 
uma rua denominada rua I), aoocs-
le por uma rua denominada ma E, 
u pelo sul por uma rua denominada 
rua 11. ii, tendo esle terreno a área 
de 9.391) metros quadrados, avalia-
dos íi raz.lo de 100 réis o melro que-
dado. em 939$300 réis, fica reduzido 
a 8151610 réis. I.ote n. 7. Esle ter-
reno (em as segulnles confrontações, 
a sabor: ao norto por uma rua de-
nominada rua 11. I, a leste por uma 
rua denominada rua E, ao oeste por 
uma rua denominada rua F, e pelo 
sul pela rua denominada rua n. 2, 
tendo este terreno a Arca do 11.340 
melros quadrados, avaliado» á ra/.üo 
de cem réis o melro quadrado, em 
1:134|COO réis. Esles sete lotes de ter-
renos silo todos Incluídos 11a demar-
cação como sendo ua quinta secçlto 

fierteiiceudo tamlicm a <sla seceüooi 
otes ns. ts e 13. I.ote 11. 9. Esle 
lerreno tem as segulnles confronta-
çfies, a sal er • ao norte, confina s 
por uma rua denominada a rua n. 
a léste pelo corrego de Ipyranga, 110 
oésle pela rua denomluada a rua D, 
pelo sul pela rua denominada rua 11. 
3, contendo este lerreno unia Arca de 
4.108 melros e 80 criilimelros, ava-
liados pelo preeo de cem reis o me-
tro quadrado eiu ÍIOJ88O réis, liea re-
duzido a 37.11192 réis. I.ote n. 12 (na 
quinta seccriol. Este terreno tem as 
segulnles confrontações, a saber : ao 
norto contlna-se por uma rua deno-
minada a rua II. 2, a léste por uma 
rua denominada rua F, no oésle cm 
parle pela rua denominada '1 c em 
parte pelo rio Tamandiialeliy, pelo sul 
por uma rua denominada rua n. 5, 
contendo o dilo lerreno uma área ile 
11.340 melros quadrados, avaliado 
pelo preço de rein reis o melro qua-
drado cm 1:1.'114000 réis liea reduzido 
a 1:0201000 réis. I.ote ti. 13 (na quin-
ta seccüo). Este lerreno tem as se-
guintes confrontações, a saber: sen-
do dividido pela doinarcaçAo da rua 
11. í , comprebendldo na aemarcaçlo 
quinta sccçJo, sendo as parl»s mais ao 
norte, ao oeste e pelo sul confinadas 
com o rio Tamanditaleliy e a lest" 
por uma rua denominada rua G. A 
área total deste terreno é de ii..'i70 
metros quadrados, avaliado a 100 réts 

0 melro quadrado em (iS7íJ<iOO réis, 
liea reduzido a ti»l»300 réis I.ole 11. 
31. (Secçlo III1. Com freule para a 
rua B, contendo o dilo lerreno unia 
casa construída em forma dc clialrt, 
medindo de frente com as suas de 
pendcnclas '-'l metros e ao centíme-
tros com '20 melros e 70 centímetros 
de fundos. A casa com as suas de-
pendências tem 4 Janellas nos balvos, 
eom 3 portas, contendo no sobrado 2 
quartos grandes com :t janellas de 
Irenle. A casa com as suas depen-
dências tem i jaiieilas lios baixos, 
com 3 portas, contendo 110 sobrado 

1 quartos grandes com 3 janellas de 
freule. A casa cont m nos baixos (u 
commodo , algunscinieutadoi, alguns 
tljolsilos e alguns assoalhados, 
casa construída de laipa e tanto como 
as suas dependências Iodas coberta 
de lelhas nacionacs e acham--e con-
struídas dentro do alinhamento, lendo 
duas porlas dc entrada e inn portão 
de madeira na entrada, o lerreno cm 
parle esta cercado com intiros dr laipa, 
e em parle cercado de aram? farpa-
do, porém eni mau estado, avaliada 
a casa com o respectivo lerreno em 
10:0iiii5, liea reduzida a !i:0'j0*. I.olc 11. 
1!. Secçlo III. Este terreno lein as se-
guintes confrontações: ao norte, pela 
rua denominada rua 11. 7, a ieste pela 
rua denominada a rua F, ao oc-te por 
uma rua denominada a rua li, e pelo 
sul pela 111a denominada rua 11. K 
lendo o dilo terreno tuna Arca do 
14.512 melros c 50 centímetros, ava-
liado pelo preeo dc 100 réis o metro 
nuadrado, em'l:WI92.*o réis, lira re-

luzldo a l:30S»S25 reis. 49. 

Km cada pérola, estão impres 
f as estas duas paluvras: — CLEK-
T A N - P A I t I S . 

Subido valor 
Eu nhaixo asslgnsdo, dontor em 

medicina pela Faculdade «Io Itio de 
Janeiro, ele.-Altesto que a F.mulsrm 
' " "'"[ 'I' fiiarlo rte bacalhau, com 
liypophosplillo de cálcio e sodlo, do 
pharmaceii leo Abreu Sobrinho, co-
nhecida pelo noine de Emulsao Abreu 
sobrinho, e per'eila e magistralmen-
te confeccionada, constituindo um 
medicamento de subido valor Ihrra-
peullco como poderoso tônico e re-
constilvlnle do organismo. 

Declaro que lenho empregado sem-
pre em minha cliulea <18 preferencia 
as soas semelhantes extran/eíras eom 
multo mais vantagem e opltmo re-
s 11 liado, rm Innunieros casos ile en-
fraquecimento geral, tuberculose pul-
monar, lymphatismo, anemia pro-
lunda etc. 

O referido í verdade, juro sob a 
fu de meu gran. 

Rio de Janeiro, 17 de julho de 
18».—Da. Fmirisro Dlooo. 

(Documento reconhecido pelo ta-
belllSo Ihralitm Carneiro da Cruz 
Uacbauo.) 

na pefo rio Tamanduatehy. a leste 
pela rua denominada rua D, ao oes-
te pela rua denominada rua Ee pelo 
sul pela rua denominada rua nume-
ro I, tendo esle terreno a âi-ea de 
10.'MiO melros quadrados, avaliados 
A raz.lo de 100 réis o melro quadra-
do, em laiflíxs réis, liea reduzido a 
1:410» réis. I.ote numero 3. Este ter-
reno tem as seguiates confrontações, 
a saher: ao norte confina pelo rio 
Tamauduatehy, a léste pela rua de 
nomlnada rua E, ao oeste pela rua 
denominada rua F, e pelo sul pela 
rua denominada rua numero 1, len-
do este terreno a área de 14.85o me-
tros quadrados, avaliado a 100 réis 
o melro quadrado, em 1.485* réis, 
fica reduzido a 1 ISWOO réis. 11. 
4. Este terreno tem as seguintes con-
frontações, a satier: so norte confi-
na pè!o rio Tamanduatehy, a les-
te pela rua denominada rua F, ao 
oíste, em parte, peto mesmo rio Ta-
iranduatehy e pela rua denominada 
rua G, pelo sol, eom a rua denomi-
nada rua nnmero I. tendo o dito 
lerreno a Arca de I3.0Í0 melros qua-
drados. avaliados 4 raz.lo de 100 réis 
o metro quadrado em I SOtt réis, li-
ra reduzido a 1 lTItxou ríis. Cole n. 

Este lerreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao norte confi-
na pela rua denominada a rua n. 

a I ste pelo eorrego do Vpiranga. 
ao esle pela rua denominada a rua 

i.i.i<» o. a léste, pela rua de-
nominada rua E; ao éste, pela rua 
denominada rui F, c pelo sul, pela 
rua denominada rua 11. 9; tendo o 
dilo terreno uma área dc (1.707 me-
lros e 50 centímetros quadrados, ava-
liados pelo preço de '.'(K) r. is o me-
lro quadrado, cm 2:3ilo-';oii réis, liea 
reduzido n 2:107t3':0 réis. I.ote 11. 50. 
SecçAo III. Esto terreno lem as se-
guintes confrontações, a saber: ao 
norte, pela rua denominada rua 11.8, 
a léste, pela rua denominada rua F: 
ao oésle, pela rua denominada ru i 
G, e pelo sul, pela rua denominada 
rua 11. 9, e contendo Silo terreno unia 
área de 11.707 metros c 50 centíme-
tros, avaliado, pelo preço de iioo réis 
o metro quadrado, em 2:3ll$5ooréis, 
liea reduzido a 2:|(i7ê350 réis. I.ote 
11. BI. Este terreno tem as segulnles 
confrontações, a saher: ao norte, pela 
rua denoiiiinada rua 11. 8; a léste 
pela rua denominada rua (;, ao oésle, 
pela rua denominada rua 11. II, e 
jielo sul, pela rua denominada rua 
11. 9, tendo o dilo terreno uma área 
de 12.711 metros quadrados, avalia-
dos, a 3CO réis o metro quadrado, 
em 3:8131800 réis, lira reduzido a 
3:43l»970 réis. bole 11. 53. Este ler-
reno tcin as seguintes confrontações: 
ao norte, pelos terrenos aonde existo 
ou existia a fabrica cerâmica; a lésle, 
pela rua denominada rua 11. 1; ao 
oésle, por tuna rua sem nome, ou 
numero, c pelo sul, p»la rua deno-
minada rua 11. 9, contendo dilo ter-
reno uma Arca de 7.875 melros e 'iü 
centímetros quadrados, avaliado, pelo 
preço de 300 réis o melro quadra-
do. em 3:302$G."0 réis. fica redu-
zido a 2 :12043SI reis. Lote numero 
Si. Este terreno tem as seguintes 
confrontações, a satier: ao norte 
pelos terrenos onde existia a fabrica 
Ceramica Paulista, a lesle por uma 
rua sem nome e sem numero c pelo 
sul pela rua denominada rua ti. 9, 
lendo o dito terreno uma Arei de 
4.500 melros quadrados, avaliados 
pelo preço de ínil réis o melro qua-
drado cm 9001000 réis, (ica reduzido 
a S1MOOO réis. bote n. CO. Este ter-
reno tem os seguintes confrontações: 
«o norle, pela rua denominada rua 
9, a leste pela rua E (neste quadro 
11a rua E, o bonde da 4>. Paulo ira 111-
map Ugki & Pmeer Company, l.í-
mileil, passa 11a esquina, em caminho 
para o monumento do Vpirauga), ;.o 
oeste pela rua denominada F è pelo 
sul pela rua denominada rua n. 10, 
contendo o dito lerreno uma área 
do 9.700 melros o 50 centímetros 
quadrados, avaliados pelo preço de 
aJO réis o metro quadrado, em 

l:3»OilOO r is, liea reduzido a 
l:74«JO!tO réis. I.ote 11. (18. I ste ter-
reno tem as seguintes confrontações, 
a saber : ao norte, pela rua denomi-
nada rua 11. 10, a léste p -la rua de-
nominada rua E, (linha de bondes 
da S. Paulo Tramiaaij Llgkt A Pn-
wer Company, l.imilerl), ao oeste pela 
rua denominada n. 11, tendo o dito 
terreno uma Area <b- í.230 metros e 
30 centímetros quadrados, avaliado 
pelo preço de 500 réis o melro qua-
drado, em 1:11582.10 réis, fica redu-
zido a 1:0031723 réis. Lote n. 80. 
Este lerreno tem as seguintes con-
frontações : ao nort», pela rua deno-
minada rua n. II , a léste pela rua 
denominada rua 11. 1, ao oeste pelo 
rio Tamanduatehy. e pelo sul pela 
rua denominada rua 11. 12 (rua est» 
que ral em linha recta até o Mareoi, 
contendo o dilo terreno uma urea de 
7.I0S metros quadrados, avaliado pe-
lo preço <le 100 réis o melro qua-
drsdo.em 71O0IJO réis. (ica reduzido 

<)39»I80 réis. I.ote numero 82. Com 
nma In*,a essa de constrncrlo mo-
derna, de tijolos e coberta de telhas 
nacionacs. com todos os quartos as-
soalhados e forrados de madeira de 
lei, com azaa eucanada e exgolios, 
etc., a casa é assoalhada, com porAo, 
com jardim rm roda da casa, faz 
frente para o Museu, medindo a ra-
sa 23 metros e 20 centímetros de 
freule por 14 metros e 90 centíme-
tros de fundo, contendo 8 qnirtos 
grandes. Iodos com luz direela, len-
do na frente uma grande varanda, 
terraço tamtiem forrado e coberto de 
telhas nacionacs, onde tem 5 por-

!•* que dilo cnlrada para a sala na-
bre e mais duas J * portas do entrada, 
lendo uma dn cada lado da varan-
da, que servem como entradas In-
dependentes. O terreno na dita ca-
sa medo 2 0 metros dn frente, 
sobre W) melros de fundo, todo 
cercado do mame farpado em 
bom estado. Na referida casa resi-
de actualmente o dlree.tor do Museu, 
que paga o aluguel de 'JoOl r is men-
saes, sendo a mesma avaliada, com 
seu respectivo terreno, que mede 
1.1150 melros quadrados. No mesmo 
quadro, no lado esquerdo da casa aci-
ma referida,exl.ste unia rasa em mau 
estado, quo faz licnto ao terreno, 
iictuiilmeutc pertencente ao governo 
do Estado lao Indo do Museu) con-
finando ao norte pela rua II (ponto li-
1111I da linha dc bondes da»Llglit and 
Power») o pelos luudos com casa» 
construídas. O lerreno esta bem plan-
tado com arvores iructlferas de dl»-
versas qualidades, com a nta eucana-
da em toda a chacara, cercado de 
arame farpado, e nos fundos pelos 
muros das casas acima mencionadas. 
O quadro todo tem uma arca de 
12.151 metros quadrados, ineliislvé 

I.250 melros quadrados de terrenos 
da casa ocrnpada pelo dlrrclor do 
Museu, lerreno esle e os ca as refe-
ridas avaliadas por :i0:00l| reis, fica 
reduzido a :;3.20.I"W0 réis. I.ote li. 
80. Esle terreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao norte, pela rua 
denominada rua 11. 12. a le.tc pela 
rua (i, e pelo sul pela rua 11. 13, 
conlefidn este terreno uma Area de 
IU.792 metros e 50 centímetros qua-
drados, avaliados a 200 r '-is o melro 
quadrado eu !: 1581500 r. Is fica re-
duzido a t:91!»530 réis. I.ote 11. 87. 
Esle terreno tem as seguintes con-
frontações: ao norle pela rua deno-
minada 12, a léste pela rua denoiiit-
nada G, ao oésle pela rua denomi-
nada rua 11. 11, e pelo sul pela rua 
n. 13, contendo este lerreno uma Arfa 
dn 11.003 metros quadrados, avalia-
do a 200 réis o metro quadrado cm 
2-.:i.8':3-HM) réis liea reduzido a rél» 
2:112|5S0. bole II. 91. Elle lerreno 
lein as segulnles con-imitações: ao 
norte pela rua denominada rua II. 13, 
a léste pelos terrenos que slo do go-
verno <lo E'tado, nos mudos do Mu-
seu, ao oésle p»la rua denomluada 
rua n. 10, terreno este que tem uma 
área de 13.877 melros quadrados, 
avaliado a SOO réis o metro quadra-
do em i>:938$á01 r ds fica reduzido a 
0:8098150 réis. I.ote 11. 91, em conti-
nuação. Neste terreno acha-se unm 
peutiena casa construída ile tijolos e 
colierla de telhas nncionae.s, avaliada 
cm Mio} r is fica reduzido a Í5'8K*I 
réis. Lote 11. I0 >. Este terreno tem ai 
seguintes confrontações: ao norte, pe-
la rua denominada rua 11. 11, a lés-
le, pelos terrenos que -Vi do governo 
do listado, nos I1.11-11- do Museu, 
ao o.-ste, pela rua denominada rua 
C, e pelo sul, pela rua deno-
minada rua 15,contendo este terreno 
uma Arca de 22.152 metros quadra-
i!o>, avaliados a 500 r.-ls o metro no 
tolal dc 11:0701 réis tiea rcduzldp 
a 9-.908H00 réis. Lote 11. 101. Um 
terreno que tem as segulnles con-
Ironlaçues: ao norle pela rua de-
nominada rua 11. l i , i» lésle pela rua 
denominada C, ao norte pela rua de-
nominada rua D, e pelo sul pela rua 
denominada 11. 15, contendo dilo ter-
reno a arca de 0.331 metros quadra-
dos, avaliado e 5») réis o metro 1 ua-
drado em :i:27ú85ii() n Is liea reduzi-
do a 2:9171950 réis. I.ote 11. 108. Es-
te lerreno tem as seguintes con'ron-
taeõcs: ao norle pelo rio T.iniandiia-
tciiy u pela rua 11. 13, a lé.sle psla 
rua" I.. ao oésle pela rua 11, e pelo 
sul pela rua 13, contendo esle t-rrí-
110 uma área ile 3.53 i metros qua-
drados, avaliado a loj réis o melro 
quadr.: Io, 110 tolal de 353S300 réis, 
li-a reduzido a 3171)70 réis. I.ote n. 
153. Este lerreno tem as seguintes 
confrontações: ao norte pela rua 19, 
a léste pela rua li, ao oésle pela rua 
li, e pelo sul pela rua 11. 2o, conten-
do o dito lerreno uma Area de 8.700 
metros quadrados, avaliado a ;0u 
réis cada metro, 110 total de 1:710t 

le, conironlaçílfs: ao norte pela rua 
II. 2o, a lésle" p-la rua 11. I, ao oés-
le pela rua I., p pelo sul pela rua 
21, contendo dito lerreno unia Area 
de ln.50 ) metros quadrados, avaliado 
a 200 n-i.s cada metro, uo tolal de 
2:I(J|> r is, liea reduzido a t&NgOO» 

(. LM' 11. 171. Esle terreno tem 
.-'•guinles confrontações, a saher: 
norle pela rua 11. 20, a 1 sle pela 

rua L, ao oésle pela rua O e pelo 
sill pela rua 11. 21, contendo o dito-
lerreno uma área de |(i.500 metros 
quadrados, avaliado a -Ui r -is o me-
lro quadrado, em 2:1008 r-is, (ica re-
duzido a I.H'Ji)S reis. I.ote 11 .173. 
E»le terreno tem as seguintes con-
frontações, a saber: ao norle [.ela 
rua 11. 21, a lésle pela rua D, ao 
oeste pela rua E, e pelo -.11I pela rua 
n. 22. contendo o dilo terreno uma 
área de 3.514 metros quadrados, ava» 
lliKb.s, a 200 réis o metro ipiadrado, 
cm 7-J2íUiifi réis, liea leduzido 
032Í320 rél». Lote 11. ISO. liste lerre-
no (em a.s segulnles confrontações : 
ao norte pela rua denominada rua n. 
21, a Idsle pela rua u. I, ao oésle 
pela rua l.e pelo sul pela rua n. 23̂  
contendo o dito terreno uma área de 
10.500 metros quadrados, avaliado a 
20ü rtls o metro qtiadrailr, no talai 
do 2:lOOi réis, liea reduzido a l:-0'ijf 
Lolc 11. 181. Este lerreno (em as se-
guintes confrontações, a .saber: ao 
norle pela rua 11. "21, a lésle pela rua 
L, ao oésle pela rua II e pelo sul 
pela rua 11. 21, teudo dilo lerreno a 
arca dn 10.300 metros quadrados, 
avaliado a 103 réis o melro qua-
diado, no total de 1:03l$000 rél\ 
liea reduzido a (M5íO« reis. Lole n. 
219. li-le terreno tem as segulnles 
confrontações: ao norle pela rua n. 
20, a 'esle pela rua 11. I, ao oeslf 
pelo Córrego dos Moinhos Velhos; 6 
pe!o sul pela rua 11. 27, contendo o 
dilo terreno uma Area de 4.03'i mo' 
tros quadrados, a\aliado a 100 réis 
o melro quadrado, em KÜiOOO réis, 
licft reduzido a .lOIJÜO réis. No dia 

9 serüo levados A praça os restantes1 

bens: I 111 lerreno sob 11. 50 medin* 
10 17 metros e cenllnielros mais 

ou menos sobre .30 melros de fundos! 
mais ou menos, lendo 110 lado direi-1 

Io dous ranchos, construídos do tai-
pa, cobertos de lelhas uaclonaes, oc-
cupados actualmente com oflicina de 
carroças etc. O lerreno tia frente' 
e.sli cerrado com um muro de taipa; 
lendo ao lado esquerdo um porlílo 
grande de madeira, avaliado A raz.lo 
do 3001000 réis o melro de frentes 
em MQOJOOO r is, liea reduzido a 
4:671(0(10 r.-ls. Lma rs -a n. 31)-A, 
na rua da Mo..ca, em eslads regular, 
com duas janellas de frente e portar 
de madeira ao lado, contendo dita 
casa qualro quartos incluindo a co-1 

siniia, todos assoalhados e forr.nlost 
conb-ndo outras dependências, c .n»-
(rulda de tijolos, coberta 
nacionaes, agua ei canada, lendo ao 
lado um muro de taipa, a\aliada 
com o lerreno que meie 17 metros 
de frento mais ou menos, cm 7:U0(>t 
dc réis, (ica reduzida a r>.HJO«00Bt 
réis. I lua rasa a mesma ma da' 
Moóca, 11. 32, construída de tijolos e 
col»'rta de tellias nacionaes, medin-
do a casa II metros e 50 centíme-
tros do frente mais ou menos, rona-
tniída no alinhamento contendo tres 
quartos assoalhados e forrado-, com 
cosiuha o dep-ndencias. sendo o ter-
reno cercado com muro de taipa, 
avaliado com o respectivo terreno 
em 30 metros de fundos, eni 7:000»' 
de reis. Ii.-a reduzida a S:300|000 rA(s." 
t m lerreno 11a mesma rua, esquina 
da rua Wem de SA, pegado A casa n.' 
Sí, m»dindo de freule 29 melros por 
50 metros de fundos, mais ou menos, 
avaliado em :iOl|Oi>) reis cada me-
tro de fr»nte, em BTuOíOKi réis, 
(ica reduzido a 7:830»oun réis. lima 
casa na mesma rua da Moura n. 61, 
couslruida em forma de chalet, den-
tro do alinhamento, c.,n-truida de 
tijolos e cotierta de lelhas fr uicezas, 
lendo duas janellas na frente e por-
ta no melo, com 3 janellas de cada 
lado, e dlTersas depeudeneias, me-
dindo a casa 8 metros e 10 centíme-
tros de frente por II metros de fila-
dos, avaliada em l oootooi de réis 
e o terreno em 60 metro > de freute 

n 
- I . r -If>r • i i - S ^ B S , ' : 

mais ou menos por 08 melros de 
fundos, confinando de 11111 lado 
com a rua Mem de 8A, hoje rua co-
ronel Cintra e de outro lado com 
a casa numero 50, avaliado a . . . . 
30G»i)(K) réis o melro do freule, em 
IB:000|000 de reis, fica reduzido a 
IOiíOOPX*) r.-ls. l ma casa velha 
A mesma rua da Moóca, em mau es-
tado, construída de lalpu e c ibcrlas 
dc t';lhas nacionacs, medindo o lei re-
110 21 melros e lo centlmalroí de 
frente por 08 metros de luudos, ava-
liado a 3001000 r. is o metro de Iren-
le, ein 0:3110100(1 rélü fica reduzido a 
5:724100o r.-is. I ma casa de sobra-
do, construída de laipa e coberta de 
lelha nacionaes, cm péssimo estado, 
com eorlielra lambem em mail esta-
do, medindo o terreno 43 metros e 
8u centímetros de frente, avaliado a 
3<j0|0')0 cada melro dn frente com 
08 melros de fundos mais 011 me-
IIos em I3:I40|009 réis, liea reduzido 
a 11:8209009 r.-ls. I ma casa na mes-
ma rua da Moóca 11. 04, numerai..10 
velha, hoje slo iií. 08 11 70, construí-
da de líjolos <; cobertas de telhas, em 
péssimo estado, com uma porta e 
duas j.inellus ua frente c um iarra-
eSo, 11. 00, velho e colírio de lelhas 
nacionaes, medindo o terreno 7.3 me-
tros de Irenle, por 70 melros de fun-
dos, mais ou menos, avaliado a réis 
30 i«0'xi o metro de Irenle, em réis 
22:.iuo»000, liea reduzido a 10:250»000 
r is. Terrenos lia rua Luiz Gama— 
(Juadra M, 11111 terreno plaulado de 
csplni com 150 melros de freule, por 
M) melros, mais ou menos, de fun-
dos, llniil.indo-se, por um lado, rom 
a rua D. Elelviun, n por outro lado, 
com a rua Tamaliduaíchy, e, pelos 
fundos, com terrenos dos executados, 
avaliado a 2*u(»l réis o melro qua-
drado, em 18:0001001) de réis, fica 
reduzido a 10:1008000 reis. Cm ter-
reno ua quadra N, uma ilha forma-
da pelo rio Tamauduatehy, com 20 
melros, mais ou menos, ' de frente, 
por 70 melros de fundos, formando 
uma :irei de l.leometrosquadrados, 
avaliados etn ISO<()()') réis, lies redu-
zido a 1:1.18000 réi-. Terrenos e ca-
sas, travessa Luiz Gama ihoje Dr. 
llodovallio Júnior). 1 m terreno A tra-
vessa l.ulz Gana, hoje rua br. llo-
dovallio Júnior, Ireguezla do Itraz, 
tendo o dilo terreno 3 casas, medin-
do so metros de frente por 80 metros 
dc fundo, mais ou menos, confinan-
do, de lim lado, com a rua Luiz Ga-
nia, pelos fundos com terrenos dos 
devedores <• llodovallio, II iria Júnior 
A Companhia c, pela frente, com a 
travessa l.ulz (.sina, boje rua lir. 
llodovallio Júnior, avnllalo a 2$i'0!> 
réis o inetro quadrado em 12:800*000 
réis, e as ires ca-as, sendo uma 
construída 1:0 alinhamento e duas 
construídas separadamente, dentro 
do terreno, casas coii-lruídas de ti-
joloi e cobertas de telhas nacionacs, 
rom uma porta e uma janel a, ava-
liadas em 8:000»U0'J de réis, fira re-
duzido a 7:;i)"«M)ii r. is: t-rreuos e 

tres cas,,s avaliados a 
•Ji|.OS'!iKK) de r is, (lea reduzido a rs. 
I8:00i x'>w. Terrenos na rua Mem il-
Sa, hoje rua Coronel Cintra, fregue-
zia do llraz, desta Capital. Lote B. 
' n terreno ua rua acima menciona-
da, com 30 metros de frente por 01 
metros de fundos, mais ou inenos, a 
saber : 1 lole de I > melros de Irenle 
por 05 metros dc fundos—l:30')í000 
reis; I lole de 10 metros dn frente 
por (il metros e 80 cenllrelros de 
fim los-l:29C8000 réis: um lote de 10 
melros dn freule por 01 metros e 50 
centímetros de fundos—1:2908900 rs.; 
: iol • de 10 metros de freule por 01 
metros e 20 centímetros de fundos— 
i:S7ü8000 réis; 1 lole dc 10 melros de 
frente por 03 melros p 80 ceu lmc-
Iros de fundos—1:276^900 r-.-i<: ava-
liado a 2S'ií'0 réis o ir.elro quadra-
do, no tolal de 0:140991)0 r is, fica re-
duzido a 5:8011100 r -is. L ;t<- B. I 111 
outro terreno, lia mesma rua acima 
mencionada, com 03 metros, mais 011 
menos de frente, por -is metros e 30 
centímetros de fundos, confinando de 
um lado com a rua llodovallio J11-
nior e de outro lado e nos fundos 
com os terrenos dos devedores, a sa-
ber: 1 lote de 10 metros dn frente e 

lole dc 10 melros dc frenle, 18 me-
lros e Ho centímetros dc fundos, rs. 
978150; 1 lote de |n metros de frm-
le, 48 metros e 03 centímetros de fun-
dos, 971130 r -is; 1 lole de In metros 
de irenle, 18,30 de fundos, :>i'<s-,i>n rs., 
I lote de 10 metros de Irenle, 48,3u 
de fundos, íiflrtiüo r.-is: 1 lole do I ; 
melros e 50 centímetros de frenle por 
18.13 d.- feudos, I2!)5800 Ms, avalia-
dos a 200 r-is r, metro quadra Io, un 
tolal do UI5J5.V) r -is llca reduz.do a 
553|;i'.i3 r.-is. Itua dr. Ilsear Horta. 
I^ite lt. I íii lerreno in rua anuía 
mencionada, freguezía do lira/, des-
la capital, com 50 melros dc ir-nle 
por 01 melros de niudos, mais ou 
menos, confinando por Iodos 0 3 la-
dos com terrenos dos devedores, a 
saber: t lole de ti) metro-, de fren-
te por 61,90 de fundos, 1:298(000 rs.: 
I dito de 10 metros de Ireute por 
Bi,50 de fundo-, 1:2'.i:!s0 l'i Ms; I di-
to de 10 melei s de frente por 01,30 
dn fundos l:ift7A0M) rél-: I dito de 
10 metros de frente porOi. O de fun-
dos, 1:180100') r-i-; 1 dito de In mi-
tros de frrnle por O:l,80 de fundos 
l:S733l»9 réis; avaliados a ÜWOO réis 

0 melro qiiãd.:-. lo, no lotai de réis 
0:13i$00i) lira reduzido .1 S:787|90() 
réis. I m outro l-rreno ca mesma 
rua. Lole G, com 43 melros de fren-
le mais on menos, por .'.'! metros de 
fundos, mais 011 menos, limitando de 
um l.nlo c 111 terrenos de Fran isco 
Viciai, de outro lado com a rua llo-
dovallio Juuior e pelos fundos com 
terrenos dos devedores a saher : 1 lo-
le de 10 nn tros de frenle por 55 me-
tres dn fundos 32.*."H r.-l-; I lole de 
iü melros de frente por 55,80 de fun-
dos 33jnoo réis; 1 lilu de 10 metros 
de Irrule poi-51,20 de fundos, 511100, 

1 dito de 10 m. de fr. por 53,00 tuir 
03Í8O0 r-:s; t dilo de 10 m»tros de 
fundos; 7'IJiiiO réis, avaliados a 100 
réis 1 metro quadrado, no total de 
283|.soo 1- is e liea reduzido a 237)220 
réis. 1 111 outro terreno na mesma rua. 
Lote 1. com £0 metros de frente por 
5ó metros de fundos, mais 011 menos, 
limitando por um lado com terrenos 
de Haphael Viciai e por outro lado 
com terrenos de José Calara 011 Ca-
lara, e peios fundos eoni terrenos 
i descriptos, dos devedores, a sa-
er: I lote de 10 melros de frenle'^' 
2,00 dc fundos, 52)700 r.-is: 1 lole 

de 10 melros de frente-'32,80 de fun-
dos 5281 u) r -is: 1 lote dc 10 metros 
de frente por 53 de fundos, 53<i250 
réis; 1 lote <|e 19 metros de frente x 
68.30 de funil ,s, 5;!8700 r-is, i lole 
de 10 melros de Irmle 53,90 <b-
fundos 51)150 réis, avaliados cru 10-
réis o metro quadrado 110 tolal de 
200)700 r s fica reduzido a 210)030 

Is. Terrenos na rua llarío de Ja-
piara, freguezía do Itraz desla ca-
pital. Lole 0. Um lerreno na rua 
acima mencionada rom 50 metros e 

dc teihasf 50 centímetros de frente por 55 me-
tros e 80 centímetros de fundos, li-
mitando de 11111 lado com terrenos 
de Francisco d • tal. por outro lado 
com a rua llodovallio Júnior e pelos 
fundos com terrenos dos devedores, 
a saher: 1 lote de 10 melros de 
frenle com área de 679 metros qua-
drados, avaliado em 578900 r-ls: I 
lole de 10 melros de frente com 3'.3 
metros quadrados, 50*500 reis; 1 
lole dr tu metros de frenle rom .rea 
de 511 rrtutro- quadrados. 5(18100 rs., 
I lole de 10 melros de frente com 
Area de 5S7 melros quadrados, 63)700 
ré)*; I lote de 10 melros e 50 de 
freolé rom Area, l.OM metros qua-
drados, 102)200 réis, avaliados a llio 
réis o metro no total dn 320a>00 réis 
flea reduzido a 29187ÍO réis. 1 m ler-
reno. Quadra D, silo na mesma rua 
com 90 metros de frente por 07 me-
tros e SO de fundos, limitando por 
um lado rom terrenos de Vicente 
Capana, dc oulro lado com a rua 
Rodovalho Júnior e pelos fundos eom 
terrenos de Dlnlz de Azsmhuja e um 
vallo, a saher: 1 lote de 10 melros 
de frente eom area de 037 m»tros, 
SO centímetros quadrados, 03)750 
réis; t lote de 10 metros de frente, 
eom área de Oõi melros e 80 centí-
metros quadrados, R3aiS0 réis; t lote 
de 10 metros de frente eom Area de 
C07 metros e 50 cenlimetros qua-
drados, «-;|750 r,is t t ^te 4ç to 

melros de frente rom irea de 081 
metros e .30 centímetros quadrados, 
08)270 réis ; i lole de 10 melros de 
frenle com area de 090 melros qua-
drados, 09)000 réis; i lote de 
10 melros de frenle com Area de 
709 metros quadrados, 70)990 réis ; 
1 lote de 10 metros de frenle com 
área de 723 nidros quadrados 
72)300 réis; 1 lole, de li, melros o 5o 
rcnllmelros de Irenle, com Area do 
OKO melros quadrados, 08»000 réis, 
avaliados a 100 réis o metro quadra-
do, 3ÍIHSO0 Ms, liea reduzido a r-ls 
490)320. (Juadra I). 1111 oulro lole, 
com a mesma lellia D, com 87 me-
tros e 50 cenllnielros de freule por 
87 melros de fundos, limitando com 
os terrenos de Dlnlz Azsmliuja, lia 
parle onde corre um vulto, n pelos 
lados, com as ruas Coronel llodova-
llio e D. Elelvlna, a salier: 1 lole, de 

0 melros de frente, com Area de 891 
metros quadrados, 89)100 reis; I lole, 
dn 10 metros do frente, com Ares dc 
S22 metros e 30 cenllnielros quadra-
do», 82)230 réis; 1 lole, de 10 melros 
dn frenle, eom Area de 840 melros 
quadrados, 84(000 r is; I lole. de 10 
melros de frente, com área dn .'00 
metroí quadrados, 80)000 reis; 1 lote, 
de 10 metros dn Irenle, com sica de 
87o metros quadrados. 878000 réis; I 
lote, de lo melros de frente, com 
área de 871 metros quadrados, réis 
87)100; I lole, dn (0 metros de fren-
te, C0111 Area do 873 melros c 50 cen-
limetros quadrados, 87)300 réis; I 
lole de 21 melros e úo centímetros de 
frente, com área de 1.383 metros qua-
drados, 138)300 réis, avaliados a 100 
r-ls o melro quadrado, 741)399 réis, 
fira reduzido a 007)170 r-is. I m ler-
reno, quadra, rom a letlra 1). 1 m 
terreno, lia mesma rua. onde faz 
fieule com a rua acima dila, com 87 
metros de freule e 72 metros defini-
dos, limitando, de um lado, com a 
rua llodovallio Júnior e, por oulro 
Indo, com a rua Coronel llodovallio, 
e nos fundos, com os mesmos terre-
nos e com os de liiuiz Azanibuja, na 
parle cortada | or um vallo, a salier: 

1 lote de 9 melros c 50 cenllnielros 
de frente, com irea de 1.112 melros 
e 87 centímetros quadrados, 111*290 
r-ls; I lole de 10 metros de frenle, 
com area de 777 metros e 50 cenll-
nielros quadrados, 778730 réis; 1 lole 
de 10 metros de freire, com Area de 
783 metros quadrados, 78)500 r is; I 
lole de 111 metros de frenle. com Area 
de 795 melros quadrados, 79)500 rs.; 
1 lole de 10 metros de frenle, com 
Area de 807 metros e 30 cenlimetros 
quadrados, 8it,76i reis; 1 lole de 10 
metros dc frente, com Area de 817 
melro-, e 50 milímetros quadrados, 
8l87.1i réis ; 1 lole d" ij metros e 50 
centímetros de frente, com Area de 
918 melros e 80 centímetros quadra-
dos, 9084*») r.-is ; avaliados a 190 r-is 
o metro quadrado, 110 tolal de (188)170 

is, llca reduzido a 0191353 rél 
(juadra E. C:n oulro lerreno na rua 
acima referida, Com 87 melros de 
frente, mais 011 menos, conluiando 
de 11111 lado com a rua Itoilo)alho 
liinior, onde mede 71 metros n .80 
cenlimetros dn fundos, por oulro lado 
com a rua Coronel llodovallio, onde 
mede 50 metros dn fundos, e pelos 
fundos coin terrenos dos devedores, 
a saber: 1 lolc com 17 metros de 
frente com Area dn 733 metros qua-
drados, 7JS510 r-ls ; 1 lolc de 10 
melros de frente, com área de ifc 8 
metros quadrados, 59)800 réis . I lo-
In eom lo melros de freule, c im Area 
de 584 melros quadrados. 58)40.) reis: 
1 lole com lo melros de freiil1». e0111 
área de 370 melros quadrados, ri7«oiKi 
reis; t lole eom lo melros de Irenle 
com Area de '57 metros quadrados, 
33870o réis ; 1 lole rom 10 melros 
de frente, com :.r°a de -í- metros 
quadrados, 31)200; 1 lote rom 10 
taelros de frente, coni Area de 327,50 
metros quadrados, 328750 r-is, 1 
•lole com 10 metros de frenle. com 
area dn 088,3o metros 'piadrados, 
08HS3') réis, avaliados em riu r is o 
metro quadrado, 110 lotai de 4(i3;-:00 
réis, fica reduzido a 4I9J580 r-is. 
1 ni outro terreno na mesma rua, 
quadra J. com 87 melros e 2o ccriti-
inetros de frente, por 30 metros de 

fnn.l.,, mais ou iiiro is, conltll.lmio 
por 11 m lado eom a rua Coronel Ito-
dovaPio, de oulro lado com a rua 
D. I.telvina e pelos fundos com ter-
renos dos devedores, a saber : 1 lole 
com 11 melros dn frente, com área 
dn 733 inetros quadrados, 79)300 
réis ; 1 lote com lo melros de fren-
te, com area d" 5:iJ melros quadra-
dos, 39)900 réis: 1 lote com 10 me-
lros ile frente, com .irea de "80,50 
metros quadrados, 38)050 r-is ; 1 lole 
com lo melros de frenle, com área 
de .372,50 metros quadrados, 378230 
r-is; 1 lolc com lo melros dn fren-
te, com ama de 537,50 metros qua-
drados, 55)7.'0 réis : I lote com l i 
metros de frente, rom área de 317,50 
metros quadrados, 318730 réis; I 
lole com P) metros dn frenle, tom 
Area dc 527,5o melros quadrados, 
52975o réis; l lole com 13 metros e 
20 cenlimetros de frente, com area 
de 8H1 metros e 61 jcenllmclros qua-
drados, 84)660 rei,; avaliados a to» 
r-is o melro quadrado, lio lotai de 
dn 50382M reis, (ica reduzido a 
152)8,89 reis. Terrenos 11a rua Itodo-
\allin Juuior, freguezía do Braz. des-
ta capital. (Juadra II: um terreno 
com ..O melros de frente, por 0) me-
tros de fundos, mais ou menos, con-
finando dn todos os lados com ter-
renos dos devedores, a saber: um 
lute com 10 metros de freule, com 
Ar a dc 030 melros quadrados,»'>3}OiW 
r-is; um lote coin 10 metros de 
freule com area de 03o metros qua-
drados 03) réis; 11111 loteVmi 10 me-

I Iros de Wente com area de 030 me-
tros quadrados 03) réis, avaliados a 
loo reis o metro. 110 lotai dn 18)« 
r-ls fica reduzido a 170)100 réis. I m 
outro terreno na mesma rua, quadra 
C, com 3o melros de frente por 03 
melros n 20 centímetros de fundos, 
limitando-se, dc um lado com a rua 
Parlto de laguara, de oulro lado com 
terrenos de Antonio Pontes Jardim, 
Francisco de tal, terrenos dos deve-
dores, e pelos fundos com terrenos 
de Francisco Vital e Ângelo t ri.111-
sio. a saber- 1 lole com lomelrosde 
frente com :trea de 012 metros qua-
drados, 038200 r is; 1 lute com In 
metros dn frrnle com área do 032 
metros quadrados, 03)2(0 r-is; 1 lo-
te com 10 metros de frente com :':rea 
de C32 metros quadrados, n:i»2QU 
r.-is; I lote com 10 metros de frente 
com area de 032 melros quadrad is, 
83)200 réis; 1 lote com 10 melros de 
frente com Area dc 0Í2 melro.- qua-
drados, 0,1821)0 reis; avaliado a 100 
r is cada metro quadrado, 110 lotai 
dn 316) r-is, liea reduzido a 28iíi00 
r-ls. Oulro terreno na mesma rua, 
quadra l'. I 111 terreno rom 110 me-
lros d" frente 13 metros de fundos, 
limitando de um Ia Io com a rua 
Mem de Sá, hoje Coronel Cintra, ter-
renos de Francisco Vital, e a rua (Is-
car Horta, por oulro lado, e fundos 
rom os terrenos dos devedores; I lo-
le rom 10 metros de frente com area 
de 430 mitros quadrados, 11» reis; I 
lole com Io melros de frenle com 
Area de 130 melros quadrados, i:!) 
reis; I lole co:n IO melros de frenle 
rom urna de 130 metros quadrados, 
43) réis; 1 lole com 10 melros d* 
frente, com area de 430 metros qua-
drados, 43) reis; 1 lole com 10 me-
lros de fren(e, com Area de 430 me-
tros quadrados, 43) reis; 1 lole rom 
10 melros de frente com area de 130 
metros quadrados. 41) réis; I lo-
te eoni lo melros de frente com Area 
de 4.10 melros quadrados, 43 r is; 1 
lole com 10 metros de freule rom 
área <1e 430 metros quadrados, 43) 
Ms, l lote com 10 metros dc frenle 
com area dc 430 ir.elros quadrados, 
41) réis; I lote com 10 melros de 
frente com area de 130 metros qua-
drados, 43) r-is: I lote com 10 me-
tros e 50 centímetros de frente com 
area de 410 melros e 73 centímetros 
quadrados, l t ) réis, avaliado a 100 
reis o metro quadrado, no lo-
tai de 474) réis fica reduzido a 
420)0<» réis. Um outro terreuo. Qu»-
dra G—toda a quadra faz a frente 
para a rua Rodovalho Júnior, onde 
mede 70 melros de frente por 40 me-
tros de tnndos, para a rua Mem de 
SA, h-.je Coronet Clnlra, onde mede 
so metros de frente por 50 metros de 
fuudo * rua Coronel Rodovalho, on-

de mede 70 me.lros de frente sobre 
48 metros de fundo, 11a rua l.ulz Ga-
ma 87 metros e 20 cenlimetros de 
frenle por 31 melros e 80 centímetros 
dn fundo, fazendo assim a quadra 
qualro Jnlcs dlstludos, a saher: Na 
rua Mem de SA. Um lote com 10 me-
lros de frente, com área de BOO me-
lros quadrados, "IH4 réis; I lolc com 
10 metros de frente, com Area de 
500 melios quadrados, 78o8 Ms; 1 
lole com lo metros de freule, com 
uma Arca de 500 metros quadrados, 
71.08 r.-ls; 1 lote com 10 metros dc 
frente, eom área de 00 inetros qua-
drados, 750) réis; 1 lole eom to me-
tros de frenle, com area de 300 me-
lros quadrados, 750); 1 lole com 10 
melros dc frenle, com área de 509 
melros quadrados, 750) réis; 1 lole 
com 10 metros de frente, com area 
de SOO metros quadrados, 730) réis; 
I lote com 10 metros dc frente, com 
área de 300 metros quadrados, 730) 
réis; 1 lole eom 10 metros de frente, 
com area do suo metros quadrados, 
1:200» réis. Rua Rodovalho Junlor. I 
lolc com lo melros de frenle, com 
Area de 430 nu Iros quadrados, 013S 
rei ; 1 lolc com 10 melros de frente, 
com Area de 'i30 melros quadrados, 
045« réis; 1 lole rom 10 metros de 
frente, com Area dn 430 metros qua-
drados, 015» réi»; 1 lole com 10 me-
tros de freule, com Arca de Í30 me-
tros quadrados, 045» réis; 1 lole com 
10 metros de frente, com area dn 130 
melros quadrados, 015» Ms; I lole 
com 10 metros de frente, com Area 
de 43o melros quadrados, 0158 r-is; 
1 lole com lo metros de frente, com 
área dc 12o metros quadrados, 015) 
Ms, avaliados por 1:513)000 r-is, llca 
reduzido a 4:088)300 Ms. Rua Coro-
nel Rodovalho: t lole coin 10 metros 
dn frente e area de 130 melros qua-
drados, 045» réis; 1 lole eom 10 me-
tros de frente e Area de 130 metros 
(|uadrados, 013* réis; 1 lole com 10 
metros de frente e área de 130 inc-
tros quadrados, 013» rél»; 1 lole com 
10 melros de frenle e area de 431) 
metros quadrados, 0'i5« réis; 1 lote 
com iO metros dn frenle e nrea de 
430 melros quadrados, 015»; 1 Iol 
com 10 metros de frenle <: Area de 
130 melros quadrados, 013) Ms; 1 
lole com to metros de frente e Area 
de 4:11) inq*., 015» r-ls; avaliados por 
4.5I380OO réis; lira reduzido a réis 
4:003)300. Rua Luiz Gama: t lote 
com 20 melros de frente e área de 
077,50 rrielros quadrados, 1:3.158000 
réis; I lote com 10 melros de frente 
e aiea de 301 melros quadrados 
1:122)000 réis-; l lole com 10 metros 
de ireute e área de 44'í metros qtia 
drados, l:i)84#iK!0 r is : I lote com 10 
melros de frenle e Area de 320 metros 
quadrados 1:052)000 réis ; i lole com 
111 metros de frente e, área de 491 
metros quadrados 1:02"8000 réis ; I 
lote corri Io metros de frente e Area 
de 191 metros quadrados 938W0O réis: 
1 lolc eoip lo melros de frenle e area 
de 178 metros quadrados 9368000 réis; 
1 lote com 7,20 melros de frente c 
Area de 5'iO,2i) melros quadrados 
I:ixíl8i00 reis—14:120)101) r-is, ava-
liados ein 10.320 melros quadrados 
nas ruas Mem de SA, llodovallio Jú-
nior c coronel Rodovalho, a 1)300 rs. 

0 melro quadrado, cm 13:189)000, e 
mais 4.320,20 metros na rua Luiz 
Gama, a 28000 r-is o melro quadrado, 
em 8:0(0)100 réis, fica reduzido a 
7:77(18300 rél«. Terrenos ua rua I). 
Etclvina (ireguezia do Braz, desta 
capital 1: 1 terreno na quadra com a 
letlra D. c.mi 32 metros de frente pura 
a rua acima mencionada, com fundos 
Irrrguiares em conseqüência das vol-
tas do rio Tamanduatehy, conluiando 
por um lado com a rua Bar.lo dn Ja-
guara, por outro com terrenos de 1*1-
niz de Azamhuja. pelos fundos pelo 
rio Tamauduatehy, avaliado em 89H) 
Ms, lira reduzido a 720|u00 reis. Um 
oulro Icrrenu na mesma rua, ua qua-
dra J, com 30 metros de irenle por 13 
me'ros dn fundos, mais ou menos, li-
mitando dn um lado coni os terrenos 
de José Caparia e Jo.-é Catana, e de 
outro lado com os terrenos dos de-
vedores e pelos luudos também com 
os terrenos dos devedores, a saber : 

1 lote com lo metros de fr-nte e Area 
de 41)0 melros quadrados, l:!»ooo rél 
I lole com 10 melros dc frente e Area 
ile 130 metros quadrados, 43)000, ava-
liado a (no Ms o melro quadrado, 
i;:'?uOO reis, reduzido a 1108100 réis. 
1 ru outro lerreno na mesma rua aci-
ma mencionada, quadra L, com 330 
melros de frente por 90 metros dn 
fundos mais 011 menos, pelas irregu-
laridades dos mesmos fundos 
conseqüência das voltas do rio 
maiidiialeliy, limitando p o r 
lado com a rua Barão dc 
guara e por oulro lado (eom 
renos dos devedores, a saber: 1 
de 10 melros de frenle, 122 metros 31) 
ceiilimelros de fundos, 4'.i0) réis, t 
lole de lo metros do frenle e 117 de 
fundos, 408) r-is; I lote de 10 metros 
de frente e 100 dc fundos, 12 í.) réis ; 
I lole de 10 metros d? frente e 87 
metros 50 centímetros de fundos, 330) 
réis; 1 lote de to melros dn frenle e 
89 de fundos, 3508 rél-; 1 lole de 10 

ros de frente e 1:0,50 centois.de 
fundos, 4iiíi; I luto de lomelrosde 
rente e 120 de fundos, 3n4) réis ; 1 
lole de 10 melros de frenle e 121 dn 
fundos, 184» réis ; 1 lole de 10 metros 

de frenle e ||0 metros 50cenlimetros 
ie fundo», 400)000; 1 lole dn 10 me-
lros de frenle, 113 metros e 50 cenli-
metros dc fundos, 4'11)000 r-is: | lole 
dn lo metros de frente, 118 de luu-
dos, 172) réis : I lole de 10 metros dc 
frnnln, 121 melros e 50 centímetros de 
fundos, 186)000 réis ; I lole dn lo me-
lros de frenle, 120 metros e 50 cen-
llnielros de fundos, 48280O0 ; 1 lole 
de lo melros de Ireute, 01 melros e 
30 centímetros de fundos, 25.1)000 
r-is . 1 lote de 10 melros de frenle, 
68,50 de fundos. 134)000 ; I lote de 
10 metros de frente, 07 de fundos, 
208)1)' 0: 1 lole de 10 metros dn fren-
le, 77 de fundos, 6:)S8'Wi); ( lote de 
10 melros de frente, 85,5o de fundos, 
3129000: ! lole de 10 melros de fren-
le, 97,30 de fundos, 3308000 r-is . I 
lote .|e 10 melros de frenle, 100 de 
fundos, 1008000 réis; 1 lote de torne-
iros dn frente, 97 dc fundos, 388)000 
reis ; 1 lote <|e Io melros de frente, 
87 de fundos, 348)000 réis . I Iol» dn 
io metros de freule, 75 de fnndos, 
300*1*S) r-is . I lote de II) metros de 
frenle, 01.50 de fundos, 2'.85 réis 
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avaliados em 2.315 metros quadra-
dos, a 40" réis cada metro, 110 tolal 
de 9:380»00<) r—ís, llca reduzido a 
8:4418000 réis : mais 100 metros (mais 
014 menos» na mesma rua, confinan-
do c ,m a rua Darão de Jaguara,ava-
liado a 2'Kl r-is cada melro. por nilo 
ter fundos, devido as irregularidades 
do rio Tamanduatehjr nas suas vol-
tas, 200)000 reis, fica reduzido I8o)0ü0 
réis. Terrenos da rua Coronel Rodova-
lho, fregueziado Dr«z deslacapital.lote 
E. Um lerreno narua acima meuch.ua 
da, com 40 metros de fr-nte, por 43 
melros d- fundos, limitando-se. de 
um lado, com terrenos de Francisco 
Viciai n José Erallno, e por oulro 
lado, com os terrenos dos executa-
dos, a saber : I lole com IO metros 
de frenle e área de 430 melros qua-
drados 13)000 reis; um lole eom 10 
melros de frente e irea dc 430 me-
tros quadrados. 4.1)ooo réis; : lote 
com 10 melros «Ie frente e Area de 
430 metros, 430* 00 réis; 1 lole com 
10 metros de frente e Area de 430 
metros quadrados. 13)000 r is; 1.72o 
metros quadrados, avaliados a )I00 
réis o melro, 110 tolal dc réis 
172)090, (ica reduzido a 134)800 
réis. Mais um terreno na mesma 
rua, lote F. Um outro terreno na 
mesma rua aciina referida, rom 118 
metros de frente, mais ou menos, 
por 43 metros de fundo, limitando-
se com a rua Mem de SA, hoje Co-
ronel Cintra, de oulro lado, com a 
rua Osrar Horta, e. pelos fundos, com 
os lerreuos dos devedores e terreno* 
de Francisco V letal: 1 lole de 9 me-
lros de frenle eom Area de 387 me. 
Iros qoadrados, 3887'X) r-is: l lote 
de 10 melros de frente com irea dc 
130 metros quadrados, 138900 réis; t 
lote com 10 metros (fe frente eom 
área de 43o metros quadrados, reis 
43800»), I lote eom 19 melros de fren-
te eom Area de 430 melro» quadra-
dos, 438000 rélr, I lole com 10 me-
tros de frenle com Area de «.10 me-
tros quadrados, 43W*» réis: t lote 

com 10 metros de ir-ale eom irea 

de 130 metros quadrade 
1 loto com 10 inetros è_ 
irea de 480 metros quadrados, 
réis; i lote de 10 metro» de 
com Area de 430 metros quadrado*;' 
43|ooo réis; I lote com 10 melro» daí 
frenle com Area de 480 ms. quadrada*! 
13)000 rél»; 1 lole dn 10 metro» d» 
frente, com Area de 430 melro» qua-
drados, 43)000 réis; 1 lole de 0 me-
tros e 80 centímetros de frente, com 
irea de 125 melros o 70 ccntlmelrorf 
quadrados, 418670 Ms; 5.112 melrof 
e 75 centímetros quadrados, a 100 rs, 
rada melro. uo lotai dn 5118009 rs.-; 
liea reduzido a 439)900 réis. (Juadra 
II. Tamliem formando quatro lotes 
dlsllnrtos, a saber: 11a rua Cornei 
llodovallio, onde medo 50 metros de 
frente, sobre 42 metros e 10 cenlime-
tros de rundo, A rua Mem de SA, liojn 
Coronel Cintra, oude mede 84 me-
tros e 70 centímetros de frente poç 
50 melros de fundo, para a rua l>. 
Elelvlna, onde mede .'Kl metros do 
Irente, sobre 42 metros de fundo, e, 
finalmente, A rua l.ulz Gama, onde 
mede 78 metros e 30 centímetros dn 
frente, sobre 57 melros e 10 centíme-
tros dc fundo, a salier: rua Coronel 
Rodovalho, um loln de Kl melros dn 
freule, com área dn 121 melros « 
81 cenlimetros quadrados, 0328700 
réis; um lote de 10 melros de frente, 
com área de 421 melros e 4o cenll-
nielros quadrados, 032)1' 0 réis; um 
lole de Jo metros ds frenle, com área 
de 421 melros quadrados, 8318300 
réis; um lole de 10 melros de freule, 
com Area de 420 metros e 00 centí-
metros quadrados, 0308300 Ms: um 
lote de II) inetros de frente, com área 
dn 410 in»lr:»s e 10 centímetros qua-
drados, 11:109000 réis: 2.!"G melros 
quadrados, 3:157)300 r-ls, llca redo 
zldo a 1:8118300 réis. Rua Mem dn 
SA, um lote de 9 melros e 80 centí-
metros de frente, com área dc 500 
metros quadrados, 7úc)|)IKJ reis; 11111 
lole »le 10 melros dc frenle, com Arca 
de 500 melros quadrados, 75(;89ii<.i 
réis; um lote de 10 melros de frenle, 
com Area de 500 melros quadrados, 
75(Hr)00 réts; um lote de 10 metros 
de freule, com área dc 6'Mi melros 
quadrados, 750)000 réis; I lole com 
10 metros dn frente, com Area de500 
melros quadrados, 750*XX) réis; I loln 
com 10 melros de frente, com Area 
de 600 metro» quadrados, 7508 H)0 
réis: I lote com lo melros de frenle) 
com nrea de 600 metros quadrados, 
7308'Hií) réis; um lote de 15 metros 
de frenle com íirna de 71o me-
lros quadrados, avaliado por réis 
0:3«0»0(X), (Ica reduzido a 5:714»(«X) 
réts. Rua Doua Elelvlna, 1 lote dc Kl 
melros de frente, com area de 42f 
metros e 80 centímetros quadrados, 
('.32)70(1 réis; 1 lolc dn 10 melros dn 
frente, eom área de 42! melros e 4(1 
centímetros quadrados, (1328100 réis; 
1 lole de 10 inelros de frente, eont 
área de 421 melros quadrados, réis 
031851»» reis; 1 loln d- 10 melros de 
frente, com Area dn 420 metros c Oo 
centímetros quadrados, (5309900 réis; 
I lolc de lo ir.etros dc frente, com 
Area de quatrocentos e vinte melros 
e 20 ceiilimelros quadrados, 03o)30() 
réis, liea reduzido a 3i178i70 Ms , 
avaliados a 3:1579500 r-is, fira re-
duzido a 2:8418730 réis. Rua Luiz 
Gama, 1 lole de 8 melros de frenle, 
com nrea de 033 melros e 10 ceiili-
melros quadrados, l:lIo)2(J0 réis; l 
lole de 10 melros de Irenle, coui 

Area dc 509 metros quadrados 
1:0181000 réis: 1 lole de 10 melros 
dn frente, com Area de 527 melro» 
quadrados, 1:034) réis; 1 lote i'e 10 
metros de frenle, com Area dn 345 
metros quadrados, 1:090) réis; I lo-
te dn 10 melros de frenle, com área 
ile 503 melros quadrados, t:!20) réis. 
I lote dn 10 metros de frente, com 
área de 381 melros quadrados 
1:1028 réis; I lole de li» metros de 
frente, com Area de r<)O metros qua-
drados, 1:20'I5 réis: I lole de 17,m» 
metros de frente, rom área de750.it 
melros quadrado!, 1:542)800 réis, 
avaliados a 2» réis o metro quadra-
do, no total de 9;17:!« r-is, liea re-
duzido a 8:343)700 r-is. (Juadra I, 
toda a quadra, com 3 lotes distin-
tos, a saber: 1 rua Dona Elelvlna, 
ondo mede 02 metros dn frenle so-
bre 12 metros e 40 ceiilimelros dn 
fundo, liinllainlo de um lado com a 
rua Mem de Sá, hoje Coronel Clnlra, 
c a rua Coronel Rodovalho, onde 
mede 02 metros de frente por 42 me-
tros e 50 centímetros de fundo, li-
mitando por um lado eom a mesma 
rua Mem de Sa, hoje Coronel Cintra 
e a rua 1 iscar Horla, onde mede 80 
metros de frente sobre 32 melros de 
fundo, a saber: 11a rua llona Elelvl-
na, 1 lole de 12 metros de frenle e 
area de 508 melros c 5o cenlimetros 
quadrados, 3 "8888 réis; 1 lole de 10 
melros dc freule c Area dn 123 me-
tros quadrados, 42)300 réis; 1 lole 
de 10 melros de frente e área de 123 
melros quadrados, 42)500 réis; 1 lo-
te de 10 melros dn frente n área dn 
423 metros quadrados, 428500 r-is: I 
lolc de 10 inetros dc irentne Area dn 
423 metros quadrados, 42)300 réis; I 
lole de 10 metros de Irenle e área de 
125 metros quadradas, 428300 rs., ava-
liado a 203)388 réis, liea reduzido a 
237)030 r-ls; na 111a Coronel Rodo-
valho : I lote de 12 metros dc fren-
te, área de 5»'ih melros c 80 ceiilime-
lros quadrados, 30)8.80 réis ; 1 lole 
de 10 melros de fr, ule n área de 
423 metros quadrados, 42)300 réis; 1 
lole de 10 metro.i de frente e area 
de 123 metros quadrados, 42)5'í» 
réis; I lote de 10 melros de frente 
n área de 425 inelros quadrados 
12)300 réis; I lote de 10 melro; de 
frente e nrea de 125 metros quadra-
dos, i2'3'»0 réis; I lole de 10 metros 
de Irenle e Arca de 123 metros qua-
drados, 42)300 réis ; avaliados por 
203)38*» r-is, liea reduzido a 237842'J 
réis ; na rua Dr. Oscar Horta : I lo-
le de 12,30 melros de frente com 
nrea de 599 metros quadrados,39)900 
r-is, I lote de 10 metros de frente c 
área de 527,50 metros quadrados, 
528730 r-ls; t lote dn 10 metros de 
frenle c área de 322,50 metros qua-
drados, 52)250 réis ; 1 lole de li» 
metros de frenle e área de 518 me-
lro. quadrados, 51)8)0 réis; I loln 
de (9 melros de freuln com área dn 
•511 melros quadrados, 5191'*) Ms ; 
1 loln de 10 melros de freule eom 
area de310 melros quadrados, f-l?04M 
rél-; I I te de 10 inetros de frenle 
com nrea dc 300 metros quadrados, 
508600 reis; I loln de 13,60 melros 
de frenle, com nrea de 715,36 me-
tros quadrados, 718340 réis; 0088000 
r-is, avaliado a li«» r-is o melro 
quadrado avaliados ;ior 411824o r is», 
n liea reduzido a 357» l i li réis. E. pa-
ra que chegue ao conhecimento -to 
todos, mandei expedir o presente edt-
lal.que será afiliado e publicado na 
forma da ler. S. Paulo, 29 de abril 
dc 1903. Eu, Climaco César dn 011-
veira, escrlvAo, o escrevi.—lote j/a-
rn: fíourrottl. 

ACCoBDO I BEVt.XIIVO 

O dr. Augusto Melrelles Reis, Juiz de 
Direito da 1" vara eommercial da 
capiial de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem 011 delle noticia tiverem, 
que por parte de Nagili llaua Sa-
rnil, negociante estnl»elecldo nesta 
capital, Iol apresentado a esle juízo 
oma proposta de concordata com seu» 
credores para soloçSo do passivo eom 
3 110 prazo de 0 me/es. apos a 
homologacAo do aceürdo. Etn visla 
do disposto 110 art. 24 do B»if. 18.3& 
de 2 dn junlio de 1903. eonvido a to-
dos os credores do concordatario, 
para dentro de dez dias, contados da 
publicação desle, remettereni a esle 
uizo as reclamações que por ventu-
ra lenbam a fazer, e liem assim pa-
ra no dia 8 de mato, p. futuro a 1 
hora da Urde, na sala das audiên-
cias, no •Fórum», a rua do Quartel, 
n. 13, reunlrem-se sob a minha pre-
sidência, afim de deliberarem a for-
ma determinada peta d sposleto le-
gal c iada.. Para seieneta de todo* 
mandei pas*tr o preseole que será 
publicado e affixado da forma da a 
lei. S. Pauto, 26 da abril de l**i. • 
Fn. Glveerto de Sant Anua, esere-
rente Juramentado, o escrevi. Km, 
Francisco Caries de Andrade, escrt» 
v*o, o "ibsrrevi. o juiz de ütrelto-a 
An'jmt'1 MeireUet IHa. 
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P a r q u e A v u a B r a n c a 

Hoj* • li<H n « m , AINBI QUE CN0V« 
CORRIDA DO KLONDYRE 

Patinação, tiro ao alvo eto. 

Banda do musica DIARIAMENTE das 3 l|2 da tarde cm deanío 

S i : m i ) A - F K M A , 8 D E . MAIO 

FOR L5Q0 1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 FOR 1.500 

M I R A N D A & C.--Rua São Bento, <1-31 
Recebedoria de Ren« 

das da capital 
Faço publico, para conhecimento 

dos srs. contribuintes, quo, por ordem 
do exílio, sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
sem malta dos seguintes impostos : 

Sobre capital realisado das casas 
dc conimerclo; 

sobre o capital realisado das Em-
presas Industrlacs c Sociedades Auo-
uvmas; 

"sobre o capital particular empre-
gado em empréstimos; 

sobro o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serSo cobrados com a multa 
do lo °|0. 

Ileceliedorla da capital, 2 do maio 
de 190'i.—O administrador, A. Perei-
ra de (.metro;. 

O dr. José Maria Uourroul, juiz dc 
lüreito da 2" vara commercial des-
ta comarca de S. Paulo. 
Faco salier aos que o presente edi-

tal virem que, por sentença boje pro-
ferida, derretei a falleucla de João 
l.opes de Figueiredo, estabelecido 
nesta capital, á rua de S. Bento, nu-
mero 7 a contar quarenta dias an-
tes da dita sentença. Nomeei para 
syndlcos provisorlos a Barucl A C\ 
E também, pelo presente, notlllcado 
tica o fallldo para, no prazo de I t 
horas, assignar termo de presença a 
todos os actos da falleucla e a apre-
sentar, sob as penas da Lei, a llsla 
dos seus maiores credores. 1S, para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei expedir o presente edi-
tal, que será altixado c publicado, na 
fôrma da Lei. S. Paula, ti de maio 
de 11)05. Eu, Manuel Hebouças da 
Silva, ajudante, o escrevi. E eu, Cll-
inaco César de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.—José Maria Bourroul. 

C O N V O C A Ç Ã O DE CI1KDOHES DA M A S S A 
K A I . L I K A DE IIIIKSSANE & COMI'. 

O dr. José Maria Uourroul, juiz do 
Direito da 2" vara commercial da 
Capital de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem, ou dclle noticia tiverem, 
que esti designado o dia 9 do cor-
rente, ao meio-dia, ua sala das au-
diências, no cdlflclo do <Forum>, a 
rua do ijuartsl, 23, para ter logar a 
reunião dos credores da massa fal-
Jida de Bressane A C., alim de, vcrl-
licados os respectivos créditos, toma-
rem conhecimento do balanço, in-
ventario, exame do livros e mais 
cousas que determinaram a faileucla, 
para que possam formar juízo sobre 
a lula, ou má fé, culpa, ou dólo, com 
que os fallldos procederam e resol-
verem a respeito, tomando-se ainda 
conhecimento de qualquer proposta 
de concordata, e rejeitada, formar-se 
o contrario de unllto na fúrma da 
Lei. Para sciencla de todos, mandei 
expedir o presente, que será publi-
cado e aüixado no logar do coslu-
ine. S. Paulo, i do maio de 1903. 
Eu, Glycerlo de Sant'Auua, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, 
Francisco Carlos de Andrade, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz de Direito 
•—José Maria Uourroul. 

7 A n n u n o l o a 

D. tuna Candida Esmtano tFrancisco Garritano, e seus fi-
lhos agradecem a todos que 
acompanharam á ulllma morada 
sua lão pranteada esposa o mãe, 

d. Anua C. Garrllano, cconvidam a 
todos os amigos e conhecidos para 
a missa de 7" dia, terça-feira, 9 do 
corrente, as 8 horas da manha, na 
matriz do Hruz. 

ILPGAM-SE coinmodos com pensão 
« á rua do liom Reliro, 81, a um mi-
nuto das estações lugleza e Soroca-
liana. Tem banho quente, frio e de 
chuva. Comida á brazilelra cos eom-
modos bem arejados. 

CAPITAL GARANTIDO, uo centro 
da cidade. Vendem-se 3 casas; para 

tratar à rim dos Estudantes, li. G. 

C?Si TA AFEITAS DEZ TOS-
TÕES um annnncio, de cinco li-

nhas, nesta secç&o. 

ÍiOQUELUCHE, tironchltes, astbma e 
lesse em geral cr.ram-se com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-so em todas 
ts pharmaclas e drogarias. 

I 1<A V O S p r e l o s n o r o a * 
' to, p e i t o c n a r i z d e s a p » 

p a r e ç a m c o m o u s o con-
s t a n t e <1* B o r a l í n a . Oepe-
« i l e , e a l a B a r u c l & C . 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança o a unira que annuncla 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e S ü o B e n t o , 1 4 . 

P S O PAULO, a loteria que mais 
Upremlos Um vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1082, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, B chaves a réis 
' 3B»000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Beato, li-A. 

FLAUTINS de ébano, !> chaves a réis 
I1 23(000, Casa Bevilaccju» Rua 
S. Bento, li-A. 

Lo ç S o m i s t e r i o s a p a r a 
» b e l l e i a «Ia o u l i s , e n-

c o n t r a - s e n a d r o g a r i a 
A m e r i c a n a , r u a l l i r e i l a , 
n . Í O - I I . 

Lu t o — a p r o m p t a - s e c o m 
toda b r e v i d a d e n a L a 

S a i a o n , r u a 8 . I t e n t o , 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA —E' a unlca 
l<rm que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1082, Itlo de Janeiro. 

La S a i s o n - - O f i i o l n n d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d e s e n h o r a s e 
m e n i n a s , r u a d o S . I ten-
to, 1 5 . 

MUSICAS de Iodas as edições naclo-
™l naes e extraogeiras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, tí-A. 

IIA PENSÃO -S. PAULO», á m» do 
»» líom llcliro, n. 8i, alugam-se 
quartos com penslto, c accellain-se 
pensionistas externos. Tem banhos 
quentes, frios e de chuva 1 

Preços modlcos. 

OFFERECEM-SE duas creailas, uma 
do 40 annos para lodo o serviço, 

menos conslnhar e engommar, outra 
perfeita copeira, ou arrumadeira d» 
quartos, tem 2i annos; preferem bom 
ordenado, dão I ôas referencias de sua 
conducla, porluguezas, lia rua Fer-
nandes Silva, 20—Hraz. 

OFFEIIECE-SE unia pequena fami-
lla allemü para uma fazenda em 

bom logar, exige-se patrão que pague 
beiii;riiaHrigadeiroToblas,ii8, fundos. 

O s a b o n e t e I t I F G E I t 6 o 
m e l h o r d o m u n d o e n ü o 

l e m e c o m p e t i d o r e s . 

OFFEItECE-SE uma moça porlu-
gueza para todo o serviço, me-

nos coslnhar. Rua llamlié, 9-A. 

OFFEIIECE-SE um moço, casado, 
para copelro ou porleiro de qual-

quer estabelecimento, ua capital, ou 
Santos. Rua de S. João, 15ü. 

OFFEIIECE-SE uma boa cosinlieira 
nacional, lazcudo outros serviços 

de pequena faintlla, o uma mulher 
edosa para qualquer ervlço de pe-
quena família ou senhora só. menos 
coslnhar; ladeira do Porlo Geral, f>. 

OFFERECE-SE um menino para ser-
viços leves ; 1 rala-se ua rua Ye-

ridiana 11. 43. 

0//ERECE-SE uma hôa cosinlieira 
ou para serviços leves, para ir 

com os palr õespara Santos. II. For-
tuuato, 42. 

OFFERECE-SE uma moça para arru-
mar quartos em casa dc família; 

rua dos Gusmões, 97. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar e mais serviços leves, é pa-

ra jporar em rasa dos patrões. Mo 
faz questão de ordenado. Infttn 
ua alameda dos Ramluis, 6. 

rinações 

OFFERECE-SE uma moça para Ia 
var rasa e vidraças," com hóas 

referencias e mais duas meninas, 
uma para aprendiz de costureira e a 
outra para nageni de crcanças, na 
rua Riarhuelo,.'!. 

OFFERECE-SE um nieniuo porlu-
guez, com pratica de copelro, dá 

lulas referencias;. rua Auhaia, 20, 
Bom Retiro. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira para 
família de 3 ou 4 pessôas, não faz 

questão de ordenado; rua Duque de 
Caxias, n. 131. 

uma hôa cosinlieira 
na rua dos Audradas, CS; 

dormindo fura. 
OFFEIIECE-SE 

alIeniS, 

OFFERECE-SE uma cosinlieira para 
casa de pouca família, dorine em 

João Alfredo, rasa dos palrões; 
I-B 

OFFERECE-SE uma hôa cosinlieira 
nacional para casa de pequena fa-

mília de tratamento, ordenado .'iã$, 
ou Ctí», dorme fura, da boas referen-
cias. Rua Duque de Caxias, SC. 

FFEREOÊ SEitm "líom jardinèlro 
e hortello, porlugqez, que lam-

bem sabe lidar com yaccas. Trata-
se no rua dos Italianos, 120, Bom Re-
tiro. 

0 

OFFEItECE-SE uma cosinlieira para 
casa de pequena família, dorme 

fora ; rua Guilherme Maw, 34. 

OFFEIIECE-SE um moço de 18 annos 
para calxeiro de seccos e mo-

lhados, com í> annos de pratica; In-
forma se .1 rua Maria Autonla, J3, 
Alfoiiso Catcna. 

OFFERECE-SE um inoço porluguez, 
com pratica dc jardim e horta pa-

ra negocio ou copelro, com bôas ro-
fercnclas, no largo brigadeiro Gal-
vão n. 11, Barra Funda. 

OFFERECESE unia cosinlieira de for-
uo o fogão, nacional, por 70(000; 

rua do Ouvidor, 2. 

IFFEHEO.K-SE uma criada para quai-
squer k rviç.o, á rua Assembléa, 10. 

OFFERECE-SE um sellelro alIeinJo, 
especialista em trabalhos de cor-

reias para inacliinas, engrenagens e 
cabos e qualquer serviço dc sua arte; 
carta á rua do Trlumfiho n. 1. 

«FFERECE-SE uma ama de 20 atino», 
com abundante leite de 31 dia», 

para crcar em casa dos patrões; 
trata-se ua rua Conselheiro Clirlspl. 
iiiano n. t. 

OS ANNUNCIOB nesta aaofla 
custam apenas ltOOO. por traa 

veias, nSo excedendo da ciaooli-
nhas. 

piANOS dos melhores anetores, no» 
1 vos desde réis 1;300|, usados des-
de 700», Caia Borilaoqua. Htm 
S. Bento, ii-A. 

PI t K C I S A - S K d e u m a 
I t ò a c o s i n l i e i r a p a r a 

c a s a d e u m a f a m í l i a , re-
s i . l u n t e e m S a n t o * ; p r a t a » 
r «-se p<>rtu«|tie/n, o u u l le-
m ã / i V a t a - s e i i o c s - c r i p l e r í * : 
d e s t a f o l l i a , d a s \ á s U l i o 
r a n d a t a r d o . 

RUA U BE JUNHO, 8 

Amanhã, 9 de a M 
S E N S A C I O N A L 

. M a t á de FOOT-BALL 
1 AZOES contra VEiniííLIIDS 
E m b e n e f i c i o d o < < l n -

s t l t u t o P a a t e u r " . 

PIANOS 
I réis. ( 

de aluznel a 201, 2'í| e 3)1 
réis, Caca BovilaoçLua. Rua 3. 

Bento, li-A. 

Pn r a o b a n h o , e u t l s • 
t o i l e t t e , o u s o do s a> 

b o n e t e K I F G I i l í é o me-
l h o r d o m i n u t o . 

l t lAKO 
I eões d 

E HAF.MONIUM - Li-
ções dá o prof. J. BOEMLER. In-

lormaçôes, avenida l.ulz Antoulo, 10. 

li ELO J O A B I A r o x 
II RUA D RUA DIREITA, l-l 

OFFEItECE-SE um bom cosinlielro 
de forno e fogJo para casa- de 

família, ou pensão. Rua Conselheiro 
Nelilas, Pi. 

OFFEIIECE-SE uma bòa cosinlieira 
portugiieza, Irala-se na rua Mliller, 

50-A—üraz. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira bran-
ca, nacional, que seja só para cai 

slnliar, ma do lliachiielo, 41. 
co-

0FFERECE-SE um ca<at, o homem 
cosinlielro e a mulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toldas, 
n. 118. 

«MA —Offerrec-se uma portugueza 
cem leite de 7 mezes, para criar 

em casa dos patrões, á rua do ltia-
chuelo, 2-A. 

IMA—Olfercce-se uma italiana de 23 
rannos, com abundanlo leito dc 1 
mezes, para criar em casa dos pa-
trões, dá bôas referencias; rua da Li-
berdade, 143. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unir» 
em que valo a pena jôgar-se. Tem 

cs melhores prêmios e é a que mais 
«em qv 

lelh 
ft.rtrs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1032, Rio de Janeiro. 

BANDOLINS fellio napolitano, a 40J, 
I ' cot e 601, Casa Bevilacqua. Rua 
f . rerilo, li-A. 

OFFEItECE-SE uma creada brasilei-
ra, quo dá referencias do sua con-

ducla; rua Paulista, 38. 

FFERECE-SE unia moça hespanho-
la para copeira e arrumadeira de 

quartos, tem bastante pratica de co-
sinlia e sabe engommar roupa, pre-
fere casa de família de tratamento; 
tua llenjanilii Conslanl, 11. 

IFFERECE-SE uma moça norlugueza 
para serviços de casa do família, 

dando bôas referencias; traves-a (jua-
rany, n. 4. 

OFFERECE-SE um empregado para 
todo o serviço dc copa o ajudante 

ile coslnlia; trata-se á rua Santa The-
reza, 3. 

Q FFERECE-SE uma moça para ar-

0FFERECE-SE uma moça allemá 
para todo o serviço, 'menos la-

var roupa. Rua dc S. lpliygenla, HO, 
sobrado. 

OFFERECE-SE uni jardinèlro e hor 
lello, de nacioualldade porlu-

gueza e de bòa conducla. R. da Glo-
ria, 1. 

OFFERECE-SE uma moça porlu 
gueza para lavar, eiigomiiiar. ou 

qualquer serviço. Rua da AssumpcSo, 
38, llraz. 

OFFERECE-SE um casal hfspauhol, 
de mela edade, a mulher hôa 

cosinlieira. Rua Spirita, 13, l.ava-
pés. 

OFFERECE-SE uma senliora 
lavar roupa c entregar na 

do freguez. II. Chavautcs, 13. 

paia 
casa 

OFFERECE-SE uni bom copoiro, 
com mulla pratica dc casa de 

família, 411 holel, encera assoalhos e 
moveis, prepara taml e m ^ i seralina 
em casa, dando bôas referencias. II. 
Duque de Caxias, 3, venda. 

OFFERECE-SE uma 
relra para casa 

liahll cuistu 
parllcular. sa-

liendo coríar por liguriuo e sabendo 
ianihem de roii[ias do homem; para 
tratar ua avenida Rangel Pestana, 
(II, Braz. 

JACCOS USADOS. Vendem-se c com-
'prain-se sar.cos usados em qualquer 
fpianlldade. no deposito de saccarla 

rua da Coucelçüo, 91-A. 

1'K UIXi R É I S é apenas o qn»a-

Ito custa um aunonoio, de etnoa 
linhas, neata aecçüo, por traa 
veies. 

\IENI)E-SE 11111 égua grande, quo nío 
demora a dar c r i a , ou Iroca-so p o r 

11111 cavallo que seja grande. Pôde ser 
V i s t a ua rua dos Italianos, 11. UO. 

V1ENDE-SE urna casa de penslto de 
primeira ordem, siluada no melhor 

ponto de S. Paulo. Trata-se á rua 
da Eslaç.lo, 31 o 51-A. 

VK M ) E - S l i 

n a d o c o s t i i r a « c o m 

u m a m a c l i i -
c 

t e i r o , n o v a e 
d e b o m n u c t e r . I t u a J e a é 
l l o u i f a c i o , 4 7 , s o b r a d o , 

q u a r t o 11. 1 . 

n a 
m e s a o <|axv 

ENTRETENIMENTOS 
TORNEIO DE MAIO 

Concurso a prêmio 

N. 01 
Charada syneopada 

(K. Ilrlto) 
ll—Esla rapariga nllo gosla do aga-

salho—2. 

r,2 
Charada alexandrina. 

(Bom X Tino) 
3—0 sport é 11111 arrolo. 

,\s. 03, 04, 05 
Charadas novíssimas 

(Polydamas) 
2—2—A- sombra da palmeira, o 

desgraçado-ouviu a grilaria. 
2—2—A maré deixa o sábio lolo. 
•J—l—Carne de vacca tem cheiro c 

legume. 

y. no 
Charada autonymica 

2—2—E' valiosa c.s<a nova. Mas 
que peça! 

.V. 07 
Charada invertida por lettras 

ih". Brito) 
2-Esta mulher foi colhera planta. 

A'. OS 

Logfogrypho inetantanas por let-
tras 

(Bom X Tino) 
Tenho uma penca—I, 2, 3, 4, fi— 

e, no meu terreiro,— S, 7, 9-uma 
catadupa. 

.V. 00 
Enigma 

(Polvdamasi 

TA TA 
•V. 70 

Charada anliga. 
(Vlulola) 

Qww, , w.• .Mtw. Ji i ,r 
qne a primeira nlo cesta ?—2 
Quem a diz n3o toai juizo, 
ou enl.lo pouca lhe resta. 

A segunda... ali! esla é fada—5 
que p'ra fugir-lhe nlo é; 
c, se alguém assim llzcr, 
a charada fica em pé. 

Aluda querels conceito 
de lão slugolla charada f 
Proctirae, procurae bem 
qu',eu, por mim, estou cançada. 

Mala charadietici 
Poludamas— Recebi. Começam hoje 

a salilr. Mande soluções. 
Violeta—A gentlllsslma collega es-

treou bem. E tanto e assim, que não 
resisti ao desejo de dar Itninedlala-
menle uma das suas hellas produc-
ções. Avante, excellentissimal 

nota—Vo probleaia 11. 33, de hon-
lem, falia, 110 lim, o algarismo 2, In-
dicador de syllabas. 

Carlos uesta redacçle a 

D . .Ma(]i'!ço 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor claasificador de café de Mundo 
a i 

NOVA REDUCÇÃ0 DE PREfjOS 
Monitor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—Rs. 3:250$00d 
Monitor u. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$009 

Padidoa a informaçSea á 

Companhia Mcclianica c Importadora dc S. Paulo 
A «The Huntley Mfg. Co. Limited 

da lei contra os contrafactores de 
plioea. 

procederá com todo o rigor 
seu privilegio e seus cum> 

CHALET DO C M O 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - * 

HOJIi 

rumadelra de casa 
Guayanazes, 15. 

travessa dos 

OFFERECE-SE 
slleira 

uma cosinlieira I ra-
ma Cesario Uolla, 24. 

r'KIIECE-SE uma senhora do meia 
edade. brasileira, de liom com-

porlamento, para coslnhar em casa 
de pequena família : rua do Espirito 
Sanlo, 19. 

âpia k Ouro 
lialthazar Teixeira Leite 
Conimunica aos seus amigos e Ire-

guezes que acaba de receber um va-
rladissimo sorllmento de fazendas 
proprlos para o inverno. 
SjC~Especialidades em fxsendaa 
pretas. 

21-B, R u a S B e n t o , 21-B 
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XAY1E1I VE MOMEP1X 

Alma Negra 
ItClUDA PAUTE 

XLVI 

Preparativos do casamento de 
Helena.—Livre 1 

baixara o vidro da frente e disse 
ra ao cocheiro : 

— Vé esse homem que alli vai! 
Tralc de o não perder de visla. 

- Entendido I 
E a carruagem rodou. 

XLVI 
A primeira snrpreza 

I.uciauo parou ua estação de Irens 
de praça Paris Lyon-Medilerraueo e, 
saltando para a primeira que se lhe 
deparou, disse : 

—Montmartre... rua des Ahhe-
ses .. Dou-lhe hôa gorgeta... 

Estas ultimas palavras estimula-
ram o cocheiro, que chicoteou com 
\ ioteu.-ia os auimaes. 

Chaliel seguiu-o á distancia dc 
dez ou doze metros. 

Os dons vehiculos desceram um 
atrás do outro a rua de Lyon até á 
praça da Bastilha. Ganharam assim 
o boulevard Riehard-Leonoir, o liou-
levard Voltalre, atravessaram a pra-
ça da Republica, seguiram o boule-
vard Magenla alé ao RochecfiònStl 
e chegaram á praça Salnt-Picrre 
ás ruas que levavam á rua d's Ah-
hess«s. 

Como eram snl.idaj-o aL.-íar d o 
eavaMoscra leuto, peiteis... 

Como I.uciauo liaba o san-
gue esealdava-lhe. 

—A pé chegaria iet v»-es mais 
de+re><». Por consequei.cla pediu ao 
cocheiro que parasse, apeou-se . pa-
gou-lhe generosamente e continuou 
« seu caminho quasi a correr. 

(.liai,et continuou n<» eu põslo, e 
Cbegou á fua dej Ál*->tl no mo-, 

niento cm que Luciauo entrava na 
rasa que sua mãe habitava. 

—Pára I 
O carro fez alio. 
O agente dc segurança, tomando os 

modos dc uni bom burguez que pro-
cura rasas para alugar, poz-se a pas-
sciar, dc nariz no ar, ante o prédio 
que Luciauo Iranspozera. 

O desenhador de um puloachou-se 
na escada. 

Nos primeiros degraus acliava-se a 
porteira fazendo a limpeza que tinha 
a seu cargo desde o quarto andar. 

Vendo o desenhador -oliou um gri-
t i de surpresa c tornou-se muito pal-
lida. 

—O senhor!—titubeou cila.—E' o 
sr. Lur.iano' 

—Sim, sou eu I Não me esperava I 
Estou livre emlim, para tornar a ver, 
consolar, beijar mlnlm pobre mãe!. . . 
Ah I se soubesse como tenho pressa 
de a abraçar ! . . . 

E Luciauo quiz passar além. 
—Não... não... não suba, sr. Go-

berl,—disse vivamente, colloeando-»e 
na frente do desenhador, a porteira 
cujas mãos o voz tremiam;—Não su-
ba. •. Não suba... 

I.nciano tornou-se livldo. 
—Porque I perguntou estrangulado 

pela angustia. Minha mãe está doen-
le i . . . Eslá malf Multo mal I Nes-
se caso, a minha presença é mais do 
que nunca necessaria junto delia... 
DrKe-me passarI... 

—O' I meu Deus ! balbuclon a po-
bre mulher com desespe ro sem ceder 
o logar; que devo fazer I 

—Mas o que é ? perguntou I.ncia-
no agarrando o braço da mulher de 
tal maneira que lhe fez doer. Essas 
reticências assustam-me... Deixe-
me pa-sar ! . . . 

—Não, sr. Luciano, não.. Nãocon-
slnlo! lie que serviria? Kebalde hale-
ria a poria de sua mãe.. . Não lh'a 
abririam... 

—Já não vive aqui? — interrogou, 
dominado pela commoção. 

—Não... não vive... 
—Onde está ellaf 
A emoçüo estrangulou a voz da 

porteira. 

Agitou os lábios, mas nenhum som 
lhe sahiu. 

XLVI! 
Desastre sobre desastre 

Luciano-o lou um grilo de afiliei fio. 
—Foi pre=a'l Talvez, presa, assim 

como eu! Não, não pôde ser! Estou 
doido!,. Se minha mãe estivesse 
presa,o juiz ter-in'o-ia dilo! Enganou-
me!... Minha mãe está alll... 

ijuero vél-a ! Ainda uma vez, dei-
xe-me passar ! 

A porteira continuou oh>!ando-lhc 
a passagem. 

A discussão qne se travara enlre 
o deienliador e a sra. Golvinat al-
trablu a atlenção das Inquilinas. 

Successivamenle abriam as porlns 
o applicavam o ouvido com uma cu-
riosidade fácil de compreliender. 

— Mas isto é crueldade !—exclamou 
de repenle unia das bôas mulheres 
quo tinham velado caridosamente no 
quarto mortuarlo, na companhia dc 
Joanna.—Tenha dó do sr. Luciano, 
não prolongue o seu suppliclo, con-
tc-llie a verdade... 

—A verdade ! a verdade !—excla-
mou Luciano arquejante, ejm o ros-
to alterado.—De que verdade é que 
fala I Aconteceu alguma desgraça a 
minha míte! 

—In'elizmenle, sr. Luciano. 
—Mas que desgraça, que desgraçai 
—A mais lerrivel, a mais cruel "de 

Iodas... 
—Acabe, em nome do céo... Aca-

be... não vé que me despedaça o 
coração a maneira por que me está 
falando! 

—Sua mãe, sr. Luciano Gobert... 
morreu! 

Luciano recuou até * parede, sol-
tando um grito diiaeerante; 

—M<>rta!... minha mãe morreu!— 
balluclou o de*enhador, roín os 
olhos espantados, papiilas dilatadas. 
Mas Isso é verdade-' E' verdade! 

lm Itigubre silencio foi a única 
resposta que obteve. 

O ín'ellz eahlu com todo o peso do 
corpo solire um degrau, repetindo, 
com um aspeclo de estúpido, como 
se a loucura o lire.se sliia^do, e se-
curaudo a cabeça com *« •» Jos: 

—Mortal Minha mãe morreu ..Mor-
reu! 

Surcessivas lagrimas lhe escapa-
ram então dos oüios c desilsarara 
pelo roslo. 

De súbito, levantou a ral cça, com 
ar feroz, os dentes ceirado*, as loãus 
crlspadas. 

—Mas quem foi que fez Isso f— 
perguntou com um» voz que assus-
tava— «jtirin inalou minha mãe? 
( uem foi i 

— 'eço-lhe que socegue, 5r. Lucia-
no t—inti rveiu a sra. Golvlnal, acer-
(a ido-se.—Vou contar-lhe ludo. 

—Depressa >... Tenho pressa !... 
—A sua prisão deu na sra. sua 

mãe um golpe lerrivel... e rompre-
heade-se... Mus ainda supporlaria 
is-o, lalvez, se não houvesse um ca-
iro motivo. 

—Houve então outra causa 1 
—Sim... Iiouve... 
— O que foi I 
— A sra. Tordier, a senhoria, vel i 

eonj lindamente com os empregadas 
da justiça que o vieram prender. 

—Quiz assistir ao des»nlace da sua 
obra perversa. 

—Eu tinha (irado "oi* algumas In-
qnllinas do prediu cnitiSieiilaiido as-
se triste acontecimento, que nos li-
nha surpreliendldo lão dolorosainen 
te. Conhecíamos l em os extremos da 
sra. Golierl e avaliavamos qaanto na-
quelle momento devia solTrer o seu 
coração de mãe. 

—Era unia santa. 
—Depois do senhor daqui salilr, a 

senhoria licou por muilo tempo com 
a sra. Gobert. Allegou que ella de-
siu muitos alugu-res, e ameaçou-a 
com a penliora, e de a expulsar, se 
não lhe pagasse Immediatament* es-
sas rendas. 

—Miserável !—exclamou Luciaoo 
com um gesto de desespero, de hot-
ror.—Empregou todos os'seus esfor-
5os |,ara nos esmagar. 

— for lim, a sr». Tordier reliroa-
se, gritando que teriam noticias del-
ia. ei que Ia enviar o ofTicial de dili-
gencias. .. 

(CMMN 

SAQUES 
Fornecem se saques á laxa mais 

liarala do dia sobre Portugal, Ilhas, 
llespantia. Ilalla elo., por conta do 
Banco do Minho e seus agentes lia 
Europa. As lelras entregam-se aqui 
sem demoras o os pagamentos na 
Europa são feilos iminedlalaineiile. 

Loja do Japão 
GARC IA , NOGUB IBA «c C 
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Ás pessoas caridosas 
Uma senhora achaado-se em exlre 

ma necessidade, cem uma lillia gra-
vemente enferma, que. por conselho 
medico, prerisa salilr para o Interior, 
appella para es pessôas hunianllarlas 
pura que a auMIlem, enviando para 
esta redaeção as suas esportulas, que 
véin allivlar a sua grave situação. 

Em egiial data do anno passado, 
foi domingo. 

C a p i U o N e g r a 

Attenção 
Exmas. sras, que solTrcin do ulero 

e dos nervos que qulzerem curar-se, 
assim como todas as doenças dos rins, 
ligado, rhcunialismo, esloinago, im-
poleucia, mis ldéas, Impressões, sy-
pliilis etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
1)111, caixa do Correio. 412—x Paulo. 
Junlc 1 sello da 200 réis para a res-
posta—Para eslas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, inorada e syniplomas da doen-
ça. O tratamento é simples o luof-
fenslvo, com vegclaes do»paizes asla-
licos. 

luiiumeros attestados de pessôas cu-
radas. 

N.ll. — Altendc chamados paia o 
Interior. 

PLANTAS 
Por ser época hôa para transplan-

tar, e por motivo do mudança, a 
Loja da China vendo multo ein 
conta planlas do fruclas, ornamentos 
ele. 

S u c c o d e U v a s V e l c h 
É o m e l h o r e m a i s p u r o 

E-terilIsado, não fermentado, não contém anllscpllcos. Traduz opíinns re-
sultados nas dyspepsias, pneumonias, tuberculose, anemias, moléstias do co-
ração, combate á arlerlo-sclerose. Tomado de inauhl cedo, em jejum, produz 
elieilo lattflico, brando e siiare. Facilita a natureza. 

A prova do sua pureza o verificada pela presença de assucar de uvas 
dc fôrma cryslalllna. Rccominendado por lodosos inelhores médicos. 

Casa A m e r i c a n a 
R U A D E 3 S . B E N T O , 3NT. S O 

A' venda em Iodas as bôas pharmacias, drogarias, armarem c eonlclta-
rlas. Preço. ;;»<ip nus a garrafa. Grande redurção para caixa. 

RESTAURANT 
St" «UIZSPIESS 

R U A J O S E ' B O M I F A U I V I - « R . 4 . 3 

Alwoço, das fl e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horai, 
pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

VALES FAB.A. 3 0 K.EFEIÇÔES, « 0 ) 0 0 9 

Vinho de todo a qualidade a licores finas 

Pensão Allemã 
li,lemos, <10t e l&OíOOü. Externos, 701000. Dlarla, 0|MJ 

LUIZSPiESS 

Deposito! 
Fr«ciea-so, para já , do um depo-

sito perlo do centro da cidade, com 
liabllaçllo no sobrado será preferido. 
Alugiier do deposito: alé 150$00(). 

Oflerlas á caixa 009-

F O G r O 
A Loja do Japão recebeu graudo sortlmonto de FOGOS 

AB .T I Í IC IAE3 , de fabrico Irreprehensivel, lanto nacionais como eslrau-
goiros, de todas as qualidades, proprios para queimar cm salões e ao ar li-
vre. Também recebeu _ 

B A L Õ E 8 

simples e de liiuras. muito brm acabados, bandeiras de Sanlos e fogos da 
China (TBAQUES) , ludo para asfeslas de Sanlo Anlonlo, S. João e S.Pedro. 

V e n d a * |)i>r a t a c a d o n a v a r e i o » p r e g a s moili<-aN 

GARCIA, NOGUEIRA & C0MP-
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DROGARIA 
PRODUOTOS CIIIMICOS E PHARMACEÜTÍCOS 

E S P E C I A U D A n E S 

N a o l o n a e a 

TIXTAS DE AX ILMA 
nr. 

L e o p o l d o C a s e i Ia <V C . 

Frankíorl a'M 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar d l Eui-jji* 
V E N D A S POR A T A C A D O B A VA1ÍI3 

Esnca n. 98, do Müc i I j N j / j 
(Rua 25 de Marco) 

NEVES & C. 

A AGENCIA GERAL 
DA 

"Mala da Europa" 
xo 

RIO DE JANEIRO 
AVISA ao publico em geral de que 

não é representante deste semaoario 
um tal sr. José Gonçalves Lagosta 
'harha e cabello ruivos, olhos azues, 
um tanlo calvo, tez avermelhada). 

Egualmerite DECLARA que só as-
sume responsabilidade pelos recibos 
pasmados na própria agencia geral, 
os quaes são ainda nos impressos da 
primitiva Impres-ão e Installação. 

Os nossos verdadeiros suli-agentcs, 
de resto, são de credito e responsa-
bilidade precisos para elles proprios 
assumirem a responsabilidade aos 
recilios que passem (provisorlos), os 
quaes sempre se promptlfleain a sub-
stituir pelos nossos (definitivos). 

Agencia geral da Mala da Europa, 
lio Rio de Janeiro, 13 de nhril dc 
1905.—Agenle proposto, A. L. Cor-
reia dc Barro*. 

C H A R U T O S 
DC — 

J E Z L E E k H 0 Z N I N G 

São os preferidos, porque são fabri-
cados com fumos todos linos. Qtiei-
raaa experimentar. 

HOVA MàMMÂDEIRÂ 
D CONSTANTIN PAUL 

of f ic ia i . da leg iào de hon r a 
MIM..O DA ACADEMIA OC MEDICINA 

Professor Amudo da Facnldadc de iMíciu 
medico dos hospities de raniz 

Medalha de Ouro - Parii — 1803 

Adoptado pelos Hospitais de Paria 
Crltte utrosielw perit<nu conlr»ric(iet 
l i l j i t K l tH:i: u f i l t r o l i l l < « i> I ' t « t U f l » M i l 

Etíirir nen 
BICOS I 
msr»-:i yftr.wttí 
fabrica H W ^ i r í 
lado. V^am». 

DiHsiu mit: unimus, u. mi' luem. mi: 
e nas priacipaes CASAS. 

E S T R A N G E I R A S 

C . I K a r t i n C o i u p . 
Rüâ B0A-VISTA, 64 - S. PAULO - CAIX& 42 

Lnlca casa em S. Paulo de liervas o preparados cspeclaei pari o Irala-
menlo pelo syslema do II. R. P. Seb. Knelpp. _ 

P L A N T A S 
A Cliacara do Japão lem grande 

sorlimento de planlas de ornamento 
e de frueto, qualidsdes garantidas, 
que vende a preços em conta. Exe-
cutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

G a r c i a , X o g i i c l r a & C . 

S. PAULO 

D i n h e i r o 
Dá se qualquer quanlia, sob liypo-

Ihecu de prédios, compram-se prédios e 
Irocatn-se fazendas por prédios. Rua 7 
de Abril. 31, das 2 ás 4. J. Moraes. 

Atte nção 
Machlna para fabricação de S E L O 

e a^ua ge .nla, própria para peque-
nas indu<lrhts, vende-se na casa 

| llermaun Theil—Rua Dirella, n. 9. 

FORMIGAS CÜYABASAS 
Únicas o m acabam 

com as sauvas 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em sacros de M l>'los 

com 2 enxames, ou cm eaixol"-1' in 
acouillclouados. 

Inlco meio dos srs. lavrad -tos .tm-
barem com a lerrivel saúva rum pou-
codlnhelro e sem trabalho algum. 

Pedidos; Itua Sampaio Moreira, b>. 

M a u r í c i o CiOi ivpíu 

S. PAULO 

ogos 
nde sorlimento do POGOS cn-

conTra-se na LOJA DA CHINA II''-
motle-se gralullamente a quem o i"1-
dir o catalogo de fogos A. V. Sara ana. 

fíun P'lorrneio de A br-", 1 

ENGENHO CENTRAL I BENEFICIAR ARROZ 
Recebe-se arroz para beneficiar 

PREÇOS M0P1C0S E C O i F O R M E A O U A N T I D A O E 
P e d i d o s a i n f o r m a ç d e o é 

Coaposüúa Mm e Importadora it 1 hú 
R u a 1 5 d e S f o v e m b r o , 3 0 

EMBARQUES para a chave da Companhia — 2 


